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RESUMO 
 
 
BATTEZZATI, Ligia Cristina. A personalização dos ambientes domésticos através do uso 
dos estilos vintage e retrô na decoração contemporânea. 181f. Dissertação de Mestrado em 
Tecnologia e Sociedade – Programa de Pós-Graduação em Tecnologia, Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2013. 
 
 
Este trabalho consiste no estudo sobre a utilização dos estilos vintage e retrô nos arranjos 
domésticos, considerando a ordem decorativa, as relações entre moda e decoração, os 
significados atribuídos aos artefatos, a construção e a representação de identidades. A 
pesquisa tem como objetivo compreender as características do vintage e do retrô, explorar 
suas maneiras de apropriação e constituição enquanto estratégias para a personalização dos 
ambientes domésticos. Tem como principais fontes os discursos encontrados nas revistas 
Casa Claudia e Casa e Jardim, especializadas em decoração, publicadas no período de 2002 a 
2011. Nas reportagens, tanto os textos quanto as imagens são recursos importantes para a 
compreensão dos tipos de arranjos caracterizados como vintage, cuja principal propriedade 
está no uso de artefatos do passado, ou como retrô, classificados como objetos que se 
aproveitam de recursos tecnológicos atuais, mas que remetem ao passado. Através de algumas 
reportagens veiculadas, pretendo discutir a importância da cultura material como recurso para 
a construção de modelos de estilo de vida. Embora o discurso das revistas privilegie o 
entendimento do vintage e do retrô como formas de personalização e expressão das 
individualidades, quero destacar seu caráter social e cultural, evidenciando o conjunto de 
regras e significados que regulam suas formas de uso.  
 
Palavras-chave: Interiores domésticos; Personalização; Vintage; Retrô; Cultura material.  
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ABSTRACT 
 
 
This work is a study on the use of vintage and retro styles in domestic arrangements, 
considering the decorative order, the relationship between fashion and interior design, the 
meanings attributed to artifacts, the construction and representation of identities. The research 
aims to understand the characteristics of the vintage and retro, explore their ways of 
appropriation and constitution as strategies for customizing home environments. Its main 
sources discourses were found in Casa Claudia and in Casa e Jardim magazines, specializing 
in decoration, published between 2002-2011. In the reports, both the texts and images are 
important features for understanding of the types of arrangements characterized as vintage, 
whose main property is the use of artifacts from the past, or as retro, classified as objects that 
take advantage of current technological resources, but that refer to the past. Through some 
articles published, I intend to discuss the importance of material culture as a resource for 
building models lifestyle. Although the discourse of magazines favors the understanding of 
vintage and retro as forms of customization and expression of individuality, I want to 
highlight their social and cultural nature, showing the set of rules governing their meanings 
and forms of use. 
 
Keywords: Domestic interiors; Customization, Vintage, Retro, Material Culture. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
A decoração contemporânea tem se apresentado em diferentes estilos nas vitrines de 
lojas, revistas e interiores domésticos. Entre estes estilos, está o uso de móveis e objetos 
classificados como vintage, cuja principal particularidade é ser um artefato original de algum 
período do século XX. Junto às propriedades do vintage, estão os objetos classificados como 
retrô, que têm características inspiradas em algum momento do passado, porém empregam 
tecnologias e materiais atuais em sua produção. Os atributos destes estilos podem também ser 
identificados em outras esferas, como a moda, a música e o cinema, além do design de 
produtos.  
Este trabalho versa sobre os arranjos domésticos, a ordem decorativa, as relações entre 
os artefatos e as pessoas que vivem nos lares, os significados atribuídos aos objetos, a 
construção e a representação de identidades. O uso de artefatos antigos pode estar relacionado 
com o uso dos estilos vintage ou retrô. Na condição de segmento para o qual alguma parcela 
da sociedade dedica atenção e atribui certa importância, as atividades da decoração de 
interiores e do design podem revelar modos de viver das pessoas. A relação humana com um 
conjunto de artefatos que compõe um lar é capaz de indicar os valores de quem o habita, 
posições sociais, comportamentos e demais particularidades que sustentam suas relações com 
o mundo externo. 
Partindo desta perspectiva, esta pesquisa tem por objetivo a compreensão das 
características dos estilos vintage e retrô. Além disso, pretende investigar como as pessoas se 
apropriam de artefatos com aspectos formais antigos para construir seus lares e construir suas 
identidades perante si mesmas e num contexto social e cultural, traduzindo-as materialmente. 
Entre os objetivos específicos, pretendo buscar o entendimento do design de produtos 
como uma atividade que visa atender às necessidades humanas, práticas ou simbólicas, assim 
como compreender as relações entre as pessoas e os artefatos que as cercam, através das 
lentes dos estudos culturais. Quero equiparar as categorias de moda, no sentido de vestuário, 
onde os estilos vintage e o retrô também se apresentam como tendências, com a moda na 
decoração, e avaliar a proximidade desta relação. Também tenho a intenção de investigar as 
noções de decoração de ambientes domésticos, especialmente nos discursos divulgados pelas 
revistas especializadas neste assunto, atentando para o uso de artefatos que correspondam às 
características dos referidos estilos, e relacioná-las à compreensão da constituição das 
identidades pessoais. Proponho, ainda, uma organização das características dos estilos vintage 
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e retrô em categorias, a fim de facilitar suas identificações nos arranjos decorativos e perceber 
quais as prescrições normativas que regulam as formas de composição dos ambientes.  
Conforme Marinês Ribeiro dos Santos (2010, p. 26), “os interiores domésticos se 
definem tanto pelo espaço arquitetônico quanto pela disposição dos móveis e demais artefatos 
de uso ou decorativos escolhidos para organizar funcional e simbolicamente a vida cotidiana”. 
Além disso, a delimitação do estudo de interiores domésticos justifica-se também pela 
natureza das fontes escolhidas para o desenvolvimento da pesquisa, que são as revistas Casa 
Claudia e Casa e Jardim, especializadas em decoração. Nestas revistas encontram-se 
sugestões de como compor arranjos domésticos, como direcionar a escolha de móveis e 
objetos, além de dicas de profissionais e entrevistas que contam algumas experiências de 
moradores das habitações apresentadas nas reportagens. 
Esta pesquisa foi feita através de consultas ao acervo da seção de periódicos da 
Biblioteca Pública do Paraná. Investiguei, a partir do ano de 2001 e em ambos os títulos, as 
matérias que destacavam o vintage e o retrô, na moda e na decoração, ou que, em seu 
conteúdo textual ou imagético, mencionavam objetos antigos, lembranças ou heranças de 
família, clássicos do design, o kitsch e alguns tipos de acabamentos e cores utilizadas nos 
arranjos domésticos. O recorte temporal se justifica devido à busca de elementos com 
características formais do século XX inseridos na decoração contemporânea, no século XXI. 
No ano de 2001 não foi registrada nenhuma matéria relevante neste sentido, portanto fica 
delimitado o recorte temporal da pesquisa entre os anos 2002 e 2011. 
Ambos os periódicos consultados são mensais, totalizando em 240 edições, sem contar 
com as 24 edições consultadas do ano de 2001. Todo o material que interessava foi registrado 
por meio de fotografia. Na revista Casa Claudia foram feitos 96 registros, na revista Casa e 
Jardim, 137, totalizando 233 registros, entre notas, anúncios de produtos e reportagens. Incluí 
nesta pesquisa os materiais que julguei que trariam maior contribuição, no sentido de 
apresentar conteúdos relevantes para o estudo do vintage e do retrô, observando tanto textos 
quanto imagens. 
Em sua dissertação de mestrado, Paula Merlino Machado utilizou edições da revista 
Casa e Jardim como fonte de pesquisa. Conforme descrito por ela (2007, p. 19), esta revista 
começou a ser vendida em março de 1953, bimestralmente, e, em junho de 1955 passa a ser 
publicada mensalmente. Ribeiro dos Santos (2010, p. 30) apresenta, em sua tese de doutorado, 
que a publicação foi lançada em 1952, e foi o primeiro periódico especializado em decoração 
de interiores domésticos a circular no Brasil. Machado (2007, p. 19) expõe que a revista, 
então de propriedade da Editora Monumento S. A., era um veículo de informação que 
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valorizava a arquitetura moderna brasileira e difundia novas tecnologias domésticas aos 
leitores. Hoje, pertencente à Editora Globo, mantém a pretensão de atingir um público não 
necessariamente especializado, de classe média ou alta com boas condições econômicas. 
Na internet, o portal de publicidade da editora Abril - Publi Abril1 descreve que a 
revista Casa Claudia, lançada em 1977, “inspira e orienta os leitores a fazerem de sua casa o 
lugar mais atraente, confortável e acolhedor nos momentos diferentes da vida”. Além disso, 
estimula o leitor a criar diversos espaços dentro de casa, como os de relaxamento, bem estar, 
diversão e realização pessoal. Segundo o exposto, a revista: 
 
Revela histórias inspiradoras e oferece informações práticas para que o leitor 
conquiste o refúgio dos seus sonhos, levando em conta sua personalidade, história 
pessoal, estilo de vida e orçamento. Ajuda o leitor a criar um repertório de 
informações para que ele identifique estilos e tendências e escolha o que melhor se 
adapta ao seu gosto e o de sua família2.  
 
O portal também disponibiliza os dados que assinalam o perfil dos leitores da revista 
Casa Claudia. Segundo a fonte EGM – Estudos Marplan Consolidado de 2011, 78% dos 
leitores são mulheres e a maior representação é de pessoas com idade a partir de 25 anos 
pertencentes às classes sociais A com 17%, B com 58% e C com 25%. O periódico é mensal e 
tem tiragem aproximada em 270 mil.  
Não foi encontrada nenhuma divulgação sobre a tiragem e dados numéricos referentes 
ao perfil do público leitor da revista Casa e Jardim. Também não foi possível obter tais 
informações por e-mail ou telefone. A única informação disponibilizada pela internet3 é de 
que o público leitor da revista eletrônica Casa e Jardim é composto por uma maioria 
feminina, atingindo a marca de 57%. 
Estes dados indicam que o público leitor das revistas especializadas em decoração é, 
em sua maioria, é composto por mulheres das classes média e média alta, portanto, um perfil 
demarcado por gênero e classe que se assemelha ao do público leitor dos manuais domésticos 
que circulavam no início do século XX, apresentados nas obras de Vânia Carneiro de 
Carvalho e Marize Malta. Ambas as autoras serão mencionadas no decorrer desta pesquisa. 
Escolhi as duas revistas porque as julgo similares no conteúdo e nas abordagens acerca 
das questões de interiores domésticos, os tipos de reportagem que publicam e com relação ao 
                                                          
1
 PUBLI ABRIL. Revista Casa Claudia - Informações gerais. Disponível em: 
http://www.publiabril.com.br/marcas/casaclaudia/revista/informacoes-gerais. Acesso em: 29 jan. 2013. 
2
 Idem. 
3
 PERFIL DE QUEM ACESSA. Casa e Jardim. Disponível em: 
http://anuncie.globo.com/mediakit/editoraglobo/casaejardim.html. Acesso em: 26 jun. 2013. 
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público que atingem. Ribeiro dos Santos utilizava revistas dos anos 60 e 70 como fontes de 
pesquisa para sua tese de doutorado. Conforme mencionado pela autora (2010, p. 34), 
naquelas décadas as reportagens publicadas eram basicamente de dois tipos: 
 
(1) As que mostram imagens fotográficas de ambientes montados por lojas de 
móveis, visando a promoção de seus produtos, e (2) as que mostram imagens 
fotográficas de ambientes residenciais, visando divulgar tendências na 
decoração de interiores domésticos, bem como o trabalho de decoradoras/es ou 
arquitetas/os.  
 
Atualmente, os anúncios de ambientes montados por lojas de móveis ainda aparecem 
nas revistas de decoração, mas com menos frequência. O que aparece mais, no sentido de 
promoção de produtos, são imagens de móveis e objetos soltos, expostos sem estarem 
arranjados em ambientes, seguidos de informação de preço e lojas onde podem ser 
encontrados. Os ambientes residenciais que evidenciam tendências são amplamente 
divulgados nas reportagens. 
A utilização de revistas especializadas em decoração direciona a atenção aos discursos 
textuais e imagéticos que, segundo Ribeiro dos Santos (2010, p. 26), “medeiam a produção e 
o consumo dos artefatos”. Acredito que as imagens apresentadas nas revistas sejam recursos 
que chamam a atenção para as reportagens. Dondis (2003, p. 21) argumenta que as imagens 
representacionais, como a fotografia, exercem grande influência no sentido de nos levar a 
acreditar, saber, aprender, comprar, reconhecer e desejar as coisas. Transformam o que vemos 
em uma experiência mais direta. Ela constata, ainda, que a visão é parte integrante do 
processo de comunicação. Para Marize Malta (2011, p. 14), as imagens não são as únicas 
fontes para a investigação da construção do olhar: 
 
Pode-se mesmo dizer que a análise das fontes visuais se aprofunda e fica mais rica 
ao considerar sua relação com documentos escritos. Nesses termos, escrito e visual 
se entrelaçam, definindo a intertextualidade como terreno da investigação sobre a 
construção do olhar, da mesma forma que a visão se apoia nos outros sentidos 
naturais – a escuta, o tato, o olfato e o paladar. O sensível sempre mobiliza todos os 
sentidos em alguma medida. A expressão humana não é diferente, pois também em 
alguma medida se organiza no contato das linguagens. 
 
Em síntese, fica claro que as imagens e textos, disponibilizados especificamente nas 
revistas de decoração, que são a fonte desta pesquisa, se complementam constantemente. 
Logo, têm igual importância para a compreensão das reportagens publicadas. 
Esta dissertação de mestrado se propõe a investigar a interação entre tecnologia e 
sociedade, escopo do Programa de Pós-Graduação em Tecnologia – PPGTE. A sociedade está 
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inserida em um meio que se modifica constantemente com as diversas inovações e avanços 
tecnológicos recorrentes movidos pelas necessidades humanas, em uma diversidade de 
contextos culturais. Diante disso, o propósito deste estudo é investigar como estas 
transformações acontecem no âmbito dos interiores domésticos, que aborda as áreas do design 
de móveis, objetos e interiores, e questões relacionadas aos estudos culturais, perspectivas 
interdisciplinares que possibilitam a pesquisa da mútua relação entre a tecnologia e a vida 
social. A produção dos artefatos, a interação destes com seus usuários, as maneiras de 
apropriação, suas funcionalidades, os materiais empregados na produção, sua viabilidade e 
durabilidade, são fatores que interferem na vida cotidiana das pessoas. 
Estes temas são trabalhados dentro de um grupo de estudos chamado CTS – ciência, 
tecnologia e sociedade – que envolve os aspectos sociais da ciência e da tecnologia. Este 
fenômeno permite identificar as mudanças nas atitudes públicas e a transformação de modelos 
políticos dos países industrializados (BAZZO et al, 2003, p. 119). 
 
Os estudos CTS buscam compreender a dimensão social da ciência e da tecnologia, 
tanto desde o ponto de vista dos seus antecedentes sociais como de suas 
consequências sociais e ambientais, ou seja, tanto no que diz respeito aos fatores de 
natureza social, política ou econômica que modulam a mudança científico-
tecnológica, como pelo que concerne às repercussões éticas, ambientais ou culturais 
dessa mudança. (BAZZO et al, 2003, p. 125) 
 
Na linha de Mediações e Culturas, que integra o PPGTE, são debatidas as perspectivas 
históricas e culturais das tecnologias no contexto social: 
 
Os artefatos tecnológicos são construídos e interpretados culturalmente; em outras 
palavras, deve mostrar-se a flexibilidade interpretativa dos artefatos tecnológicos. 
Não queremos dizer com isto que existe flexibilidade só no modo em que pensamos 
ou interpretamos os artefatos, mas também que existe flexibilidade no modo em 
que os artefatos são desenhados (BINJKER E PINCH, 2008, p. 51). 
 
Forty (2007, p. 131) nos conta que “as ideias sobre o lar variam entre culturas e entre 
períodos, mas em qualquer tempo e em qualquer lugar haverá provavelmente um consenso 
sobre como deve ser um lar, o que é certo e apropriado para ele e o que está fora de lugar”. 
Neste contexto, esta pesquisa pode contribuir no sentido de esclarecer, através dos discursos 
das revistas de decoração, como os lares são constituídos pelas pessoas e, numa relação 
recíproca, como estas pessoas se constituem através dos objetos que escolhem para compor o 
interior de suas casas. Os usos dos estilos vintage e retrô, especificamente, podem funcionar 
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como estratégias para uma constituição pessoal diferenciada, que pode ser representada pela 
decoração personalizada dos lares. 
Na sequência, no capítulo 2, escrevo a respeito dos objetos que cercam nosso 
cotidiano, suas funções práticas e simbólicas, sobre a decoração e seus processos de 
significação. Os artefatos antigos também são mencionados como objetos que refletem a 
passagem do tempo. A seguir, destaco a semelhança existente entre a moda e a decoração no 
sentido efêmero dos seus ciclos de renovação. Isso se afirma nas reportagens das revistas 
selecionadas. Além disso, a moda aparece também como um meio para a construção de 
identidades. 
No capítulo 3, busco a construção de significados para os usos da palavra vintage 
através das reportagens disponibilizadas pela Revista Época e pelo Jornal Gazeta do Povo, 
que descrevem espaços compostos por objetos que têm aspectos formais antigos, assim como 
estilos de vida de algumas pessoas que se identificam com o vintage e o retrô. Também 
utilizei uma reportagem com especialistas em tendências de moda, disponibilizada pela rede 
Record de televisão, onde os convidados descrevem as diferenças e algumas características 
dos estilos vintage e retrô. Na sequência, descrevo duas entrevistas que realizei em duas lojas 
da cidade de Curitiba, a Desmobilia e a Certas Coisas Vintage. As entrevistas contribuem no 
sentido de esclarecer como os móveis e objetos de decoração vintage e retrô são 
compreendidos pelos lojistas e pelos seus clientes. 
Por fim, no capítulo 4, destaco as reportagens que fazem referência ao vintage e retrô, 
assim como suas principais características e alguns depoimentos, disponibilizados pelas 
publicações, de pessoas que tiveram a experiência de uso desses estilos e o que isso representa 
para elas. Na sequência, pretendo utilizar algumas imagens das reportagens para evidenciar o 
uso dos estilos vintage e o retrô na decoração dos interiores domésticos como estratégias de 
busca de conforto físico e visual e principalmente como meios de personalização do lar e da 
constituição de identidades. 
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2 RELAÇÕES ESTABELECIDAS ATRAVÉS DOS OBJETOS DE DESIGN  
 
 
Muitos dos objetos utilizados no cotidiano são produtos de design. Através dos 
contatos e interações estabelecidos com estes objetos podem-se revelar comportamentos, 
maneiras de agir e pensar que nos constroem constantemente no contexto da vida social. Por 
isso, Adrian Forty (2007, p. 17) considera que “a história do design é também a história das 
sociedades”. As mudanças sociais afetam o design assim como as inovações no design afetam 
a sociedade e, consequentemente, os processos econômicos e de produção também sofrem 
variações. Neste contexto, há uma busca pela compreensão dos significados que construímos 
diante das mensagens veiculadas pela mídia e diante dos artefatos que nos rodeiam, bem 
como pela ressonância desta relação entre design e sociedade, no sentido de diferenciação de 
status e formação de identidades. Sendo assim, vale considerar a revista como uma potencial 
formadora de padrões de gosto e das práticas de consumo. 
Ribeiro dos Santos (2010, p. 27 e 28) classifica as revistas de decoração como “mídias 
de estilo de vida”, já que “produzem, divulgam e legitimam formas particulares de 
conhecimentos, valores e comportamentos”. As revistas divulgam formas de convívio 
doméstico, modos de viver e servem como fonte de inspiração para criação de identidades 
individuais e coletivas. Para a autora (2010, p. 28): 
 
A configuração dos interiores domésticos tratada nas revistas pode ser vista como 
uma forma de organização simbólica do espaço da moradia. Tanto a escolha quanto 
a disposição dos móveis e demais artefatos, bem como os sentidos particulares que 
lhes são atribuídos, dialogam com sistemas de significados e com práticas culturais 
presentes na vida social. 
 
Desta forma, os arranjos domésticos e objetos de design são interpretados conforme o 
contexto social e cultural em que estão inseridos. Elaine Karsaklian (2004, p. 119) considera 
que os produtos são consumidos pela sociedade não somente pelo seu valor de uso ou por 
necessidade, mas pelo valor simbólico que lhes é atribuído. Os artefatos podem assumir o 
papel de agentes reguladores, mas também podem ser regulados pelas pessoas, de acordo com 
seus estilos de vida. Para Lazer (apud KARSAKLIAN, 2004, p. 132) “o estilo de vida é 
determinado por elementos como a cultura, o simbolismo dos objetos e os valores morais. Em 
um certo sentido, o conjunto das compras e dos modos de consumo reflete o estilo de vida de 
uma sociedade”. Desta forma, as coisas que consumimos, vestimos e admiramos são 
representações das nossas escolhas diante de uma vasta diversidade cultural. 
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Maristela Ono (2006) descreve que as abordagens da cultura podem ser compostas 
tanto por elementos imateriais, como hábitos e produtos da atividade mental, quanto por 
elementos materiais. Para Benedict (1972 apud ONO, 2006, p. 05), “a cultura é a lente através 
da qual as pessoas percebem o mundo [...], têm apreciações de ordem moral e valorativa e 
comportamentos sociais distintos, de acordo com a sua herança cultural”. Ainda para Ono 
(2006), a cultura é construída a partir de um sistema de referências, que compreende fatores 
como educação, juízos de valor, motivações e interesses de cada pessoa. Para Lévi-Strauss 
(apud ONO, 2006), a diversidade cultural se dá a partir das relações diretas e indiretas, 
estabelecidas entre as sociedades. Ono (2006, p. 09), complementa esta ideia fazendo 
referência à visão de Geertz: “a cultura é compreendida como as teias de significados tecidas 
pelo homem nas sociedades, nas quais ele desenvolve sua conduta e sua análise, e por meio 
das quais ele dá significado à própria vida”.  
Este ponto de vista é discutido na obra A interpretação das culturas, de Clifford 
Geertz. O referido autor (1989, p. 15) acredita na cultura “como uma ciência interpretativa, à 
procura do significado”, e que esse conjunto de mecanismos simbólicos direciona a 
constituição dos seres humanos: “Tornar-se humano é tornar-se individual, e nós nos 
tornamos individuais sob a direção dos padrões culturais, sistemas de significados criados 
historicamente em termos dos quais damos forma, ordem, objetivo e direção às nossas vidas” 
(GEERTZ, 1989, p. 64). 
 Em outras palavras, a cultura está relacionada aos desenvolvimentos sociais, à 
expressão através de linguagens, valores, gestos e comportamentos, enfim, aos elementos que 
compõem a identidade do indivíduo. Com relação às discussões sobre vintage e retrô, estas 
referências culturais podem interferir nas relações das pessoas com os artefatos, buscando 
neles algumas diferenciações e suas próprias identificações. 
A cultura é uma condição constitutiva da vida social e a linguagem é uma prática de 
representação, construção e circulação do significado. Stuart Hall (1997, p. 09) descreve que 
“a linguagem constitui os fatos, não apenas os relata”. Assim, o sentido das coisas não se dá a 
partir delas próprias, apenas em sua constituição material ou em sua suposta “essência 
natural”. Os significados são constituídos através das interações culturais e simbólicas, bem 
como dos sistemas de classificação nos quais as coisas são inseridas. Logo, toda prática social 
relevante depende e tem relação com o significado. Toda dimensão material possui um caráter 
discursivo (HALL, 1997). 
Nogueira (2002, p. 3) considera como cultura material tudo aquilo que recebemos, 
herdamos e recriamos na nossa sociedade e para a nossa sociedade, “aquilo que o homem cria 
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ou concebe e que utiliza na sua vida cotidiana, de modo a extrair do meio envolvente tudo o 
que necessita”. Jules David Prown (1993 apud NOGUEIRA, 2002, p. 2) afirma que o estudo 
da cultura material tem o propósito “de entender a cultura, de descobrir as crenças – os 
valores, as ideias, as atitudes e as pretensões – de uma determinada comunidade ou sociedade 
num certo tempo”. Desta maneira, as características dos objetos levam à compreensão da 
sociedade que o recriou. O objeto não é composto apenas por seus elementos formais, como 
cor, textura, matéria prima, forma ou pela sua função prática. A autora defende a ideia de que 
os objetos são carregados de história, representam contextos culturais, revelam emoções e 
experiências sensoriais. 
 
Os artefatos constituem a única classe de eventos históricos que ocorreram no 
passado mas que sobreviveram até ao presente. Eles podem ser reexperenciados; 
eles são autênticos, e são materiais históricos primários para serem estudados em 
primeira mão. Os artefatos são evidências históricas. (PROWN, 1993 apud 
NOGUEIRA, 2002, p. 3). 
 
Essas cargas de significados sociais e culturais nos constituem como seres humanos. 
Lindsay Jemima Cresto (2012, p. 36) reforça essa ideia: “Nossos objetos são biografias de nós 
mesmos, são traços de nossa personalidade e de nossa existência. Deixamos nossas marcas 
pelo mundo por meio dos objetos que escolhemos e com os quais nos relacionamos”. Para 
Cresto (2012, p. 37), os objetos cumprem um papel que vai além da sua utilidade, que 
constitui nossa relação com o mundo, “são coisas que ganham vida ao fazerem parte de nossa 
existência”. 
Daniel Miller (2013, p. 21) considera que os objetos são “signos e símbolos que nos 
representam”, contudo, ele também afirma “que as coisas fazem as pessoas” (MILLER, 2013, 
p. 37). Para o autor: 
 
Quanto menos tivermos consciência deles, mais conseguem determinar nossas 
expectativas, estabelecendo o cenário e assegurando o comportamento apropriado, 
sem se submeter a questionamentos. Eles determinam o que ocorre à medida que 
estamos inconscientes da capacidade que têm de fazê-lo. (MILLER, 2013, p. 78 e 
79). 
  
O autor se refere à capacidade que as coisas têm de sair do foco, do horizonte da nossa 
visão e, mesmo assim, serem capazes de determinar nossos comportamentos e constituir 
nossas identidades. Para Miller, as coisas funcionam desta maneira porque: 
 
São invisíveis e não mencionadas, condição que em geral alcançam por serem 
familiares e tidas como dadas. Tal perspectiva parece ser descrita da maneira 
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apropriada como cultura material, pois implica que grande parte do que nos torna o 
que somos existe não por meio da nossa consciência ou do nosso corpo, mas como 
um ambiente exterior que nos habitua e incita (MILLER, 2013, p. 79). 
 
Para destacar o quanto a presença de alguns objetos deixa de ser notada, o autor (2013, 
p. 79) usa a seguinte expressão: “Tão óbvio que cega.” E assim, no decorrer do cotidiano, 
permitimos que nossos hábitos, nossos comportamentos e nossas personalidades sejam 
constituídos conforme a interação com as coisas que consumimos, sem nos darmos conta. 
Miller (2013, p. 83) descreve este fenômeno: 
 
Coisas, vejam bem, não são coisas individuais, mas todo o sistema de coisas, com 
sua ordem interna, fazem de nós as pessoas que somos. Elas são exemplares em sua 
humildade, sem nunca chamar atenção para o quanto devemos a elas. Apenas 
seguem adiante em sua empreitada. Porém, a lição de cultura material é que, quanto 
mais deixamos de notá-la, mais poderosa e determinante ela se mostra. Isso propicia 
uma teoria da cultura material que dá aos trecos muito mais significado do que se 
podia esperar. Acima de tudo, a cultura vem dos trecos. 
 
Fica acertado, para o autor (2013, p. 92), que a representação humana a partir dos 
objetos faz parte de um processo de “objetificação ou autoalienação”. Miller acredita na ideia 
de que não há separação entre sujeito e objeto, e esta estreita relação é o que ele chama de 
cultura material. 
Parafraseando Daniel Miller (2007), entender o consumo visto através das lentes dos 
estudos de cultura material é importante para a construção das relações entre as pessoas e as 
coisas, e auxilia na compreensão do comportamento humano e suas práticas de consumo. 
Em Pobreza da moralidade, Miller (2001, p. 24) ressalta o principal sentido atribuído 
ao termo materialismo como algo que “indica um apego ou uma devoção a objetos em 
detrimento de um apego ou uma devoção a pessoas”. Apesar disso, o autor analisa que “as 
expressões simbólicas nunca são ‘necessidades’ verdadeiras e estão restritas à expressão de 
valores negativos como a competição por status ou uma avidez insaciável” (MILLER, 2001, 
p. 30).  
Em entrevista para Vianna e Ribeiro (2009, p. 416), Miller defende que o domínio das 
coisas físicas possibilita um olhar para a maneira como o mundo cultural é fabricado. A 
investigação do campo da cultura material contribui para a “compreensão dos aspectos 
fundantes do capitalismo na prática cotidiana das pessoas, e de forma mais ampla, dos 
processos sociais do mundo em que vivemos hoje”. É relevante, segundo Miller (2009, p. 
423), tanto a maneira como as pessoas usam as coisas quanto a forma como as coisas 
constituem as pessoas.  
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Sendo assim, transpomos esta lógica às diversas formas de composição e arranjo dos 
artefatos no lar. Hall (1997, p. 05) compreende que “a cultura é o elemento chave no modo 
como o meio ambiente doméstico é atrelado, pelo consumo, às tendências e modas mundiais.” 
Em síntese, os estudos da cultura material auxiliam no entendimento das relações pessoais 
através dos objetos e das construções das suas identidades. Este processo acontece no nosso 
cotidiano à medida que caracterizamos nossos interiores domésticos, conforme apresento na 
próxima seção. 
 
2.1 DOMESTICIDADE E IDENTIDADE 
 
Nesta seção quero destacar o lar como um ambiente de construção e de representação 
das identidades e das classes sociais, abrangendo uma série de questões discursivas que dão 
significado para os lares da classe média. 
Marize Malta (2011, p. 15) descreve que “o mundo doméstico compreende o principal 
ambiente onde os homens e mulheres vivem, de modo privilegiado, suas vidas privadas e 
depositam suas coisas mais caras e benquistas”. Além disso, é o espaço onde se evidenciam 
determinadas relações sociais e de gênero. A autora afirma que, a partir da segunda metade do 
século XIX, no Brasil, a ideia de domesticidade se fortaleceu e configurou outros sentidos à 
casa. Entre esses sentidos, podem ser citados a valorização do intimismo, o resguardo familiar 
e particular, proporcionando a construção de singularidades e de identidades pessoais e de 
uma cultura visual.  
A respeito das relações que se estabelecem em um interior doméstico compartilhado, 
Linda Kerber (1988) destaca que há uma pressuposição cultural de que os homens e mulheres 
vivem em esferas separadas, já que as atividades remuneradas, exercidas pelos homens, 
deixaram de ser realizadas dentro de casa e passaram a ser praticadas em fábricas e 
escritórios. A autora destaca que entre as virtudes associadas às mulheres está a 
domesticidade. No contexto ao qual Kerber (1988) se refere, das classes médias no século 
XIX, o lar era entendido como a “esfera própria” feminina: “[...] Há serenidade no lar, há algo 
sedativo nos deveres que envolvem o lar. Ele garante segurança não apenas do mundo, mas de 
ilusões e enganos de todo tipo” (KERBER, 1988, p. 11-12). Este trecho insinua uma suposta 
fragilidade das mulheres, que se encontrariam protegidas dentro do lar. 
Fica claro que, tanto para Malta quanto para Kerber, a demarcação das distinções entre 
o ambiente privado, representado pelos interiores domésticos, e o ambiente externo, onde a 
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vida social poderia ser notada publicamente. Fica evidente, também, a genealogia da casa 
como um reflexo da personalidade das pessoas que a habitam. Nos períodos citados, as 
mulheres tinham o papel de zelar pelo lar e de administrarem as tarefas domésticas, e essa é a 
razão pela qual poderiam ser notados muitos detalhes femininos ornamentando a decoração 
doméstica. Enquanto isso, os homens exerciam funções profissionais e sociais fora do lar. 
Witold Rybczynski (1999, p. 85) entende por domesticidade, no contexto do século 
XVIII: 
 
Um conjunto de emoções sentidas. [...] Ela está relacionada à família, à intimidade, 
à devoção do lar, assim como a uma sensação da casa como incorporadora – e não 
somente abrigo – destes sentimentos. [...] O interior não era só um ambiente para as 
atividades domésticas – como sempre havia sido – mas os cômodos, os seus objetos, 
agora adquiriam vida própria. Esta vida não era, é claro, autônoma, mas existia na 
imaginação dos seus donos, e, deste modo, paradoxalmente, a domesticidade caseira 
dependia do desenvolvimento de uma vasta consciência interior, consciência essa 
que resultou do papel feminino na casa. 
 
Ribeiro dos Santos (2010, p. 29) descreve outra definição de domesticidade, citando 
algumas das atividades destinadas às mulheres, especificamente de classe média do século 
XX, que envolvem: 
 
Desde preceitos sobre as necessidades das crianças, os cuidados com o corpo e a 
saúde, as exigências de limpeza e higiene, a melhor forma de dividir o tempo entre o 
trabalho e o descanso, as maneiras apropriadas de preparar a comida e de cuidar das 
roupas, até a configuração do espaço da casa, o que inclui a decoração doméstica. 
 
Estas atribuições femininas perduraram como uma espécie de tradição por um longo 
período do século XX, e até mesmo nos dias atuais. Algumas mulheres de diversas classes 
continuam responsáveis pelas tarefas de organização doméstica, cuidado com os filhos e com 
o marido. 
Kraditor (apud KERBER, 1988, p. 12) menciona que a separação das esferas estava 
relacionada à Revolução Industrial, que “ampliou as distinções entre ocupações de homens e 
de mulheres, e certamente ocasionou novas reflexões sobre o significado e a permanência de 
suas respectivas ‘esferas’”. Historicamente, as mulheres pertencentes às classes econômicas 
privilegiadas ocupam a posição daquelas que podiam optar pela dedicação exclusiva aos 
cuidados com o lar, situação que muitas vezes também lhes era imposta. Já os homens, 
inseridos no mundo social e do trabalho fora do lar, portanto na esfera pública, ficam “sujeitos 
à moderna disciplina do tempo” (KERBER, 1988, p. 16). Vale destacar que, entre as 
atividades domésticas, as mulheres deveriam atentar para os horários das refeições e dos 
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cuidados com as crianças, por exemplo. Portanto, as tarefas femininas também eram 
organizadas em função do tempo. As práticas sociais femininas - concentradas nos cuidados 
com a família, com o lar e o conforto - e as práticas masculinas, sociais e econômicas, se 
completam. Então, as esferas são mutuamente constitutivas e socialmente construídas por 
ambos – homens e mulheres – evidenciando as relações de gênero e poder existentes no 
convívio doméstico. 
Marize Malta (2007) destaca que a forma decorativa dos ambientes domésticos 
assume propriedades particulares e está relacionada a questões de status. As imagens de 
decoração, então, incluindo as que são apresentadas nas revistas especializadas, tem um forte 
poder representativo. Heskett (2008, p. 93) também afirma que “os objetos e ambientes 
podem ser usados pelas pessoas para formar uma ideia de quem elas são e para expressar sua 
noção de identidade”. 
Para Kathryn Woodward (2012, p. 8), as “identidades adquirem sentido por meio da 
linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas”. A autora (apud 
HALL, 1997) compreende que a representação atua como um símbolo que classifica o mundo 
e as nossas relações com o seu interior. Logo, os significados reproduzidos pelas 
representações dão sentido àquilo que somos. 
A representação do que somos se revela por meio do nosso comportamento, e este 
depende da situação em que estamos envolvidos, do ambiente e das pessoas que nos cercam. 
Woodward (2012, p. 30) se refere a esta questão quando menciona aquilo que Pierre Bourdieu 
chamou de “campos sociais”, compostos por grupos familiares ou de colegas de trabalho, por 
exemplo, onde exercemos nossos graus de autonomia conforme o espaço e os recursos 
simbólicos que dispomos em tais condições. O lar, ambiente aqui em questão, também é um 
campo social, um espaço onde as pessoas vivem e constroem suas identidades familiares. 
Pensando por esta perspectiva, embora nos reconheçamos como uma “mesma pessoa” em 
qualquer situação, “somos diferentemente posicionados de acordo com os diferentes papeis 
sociais que estamos exercendo” (HALL, 1997 apud WOODWARD, 2012, p. 31). Em resumo, 
a representação do que somos se modifica conforme o contexto em que estamos inseridos. 
Outro ponto importante é considerar que a identidade só existe porque, em 
contrapartida, existe a diferença, cuja marcação, de acordo com Woodward (2012, p. 40) 
“ocorre tanto por meio de sistemas simbólicos de representação quanto por meio de formas de 
exclusão social”. A identidade então depende da diferença. 
Tomaz Tadeu da Silva (2012, p. 74), em uma primeira aproximação, considera fácil 
dizer que a identidade é simplesmente aquilo que se é, autocontida e autossuficiente, enquanto 
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a diferença é simplesmente aquilo que o outro é. Contudo, essa oposição é questionável, já 
que identidade e diferença encontram-se em estreita dependência e ambas resultam de um 
mesmo processo de produção simbólica e discursiva. Conforme descreve o autor (2012, p. 
82), “afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, significa fazer distinções entre o que 
fica dentro e o que fica fora”. A identidade e a diferença se traduzem nas comparações entre 
quem pertence e quem não pertence, quem está incluído e quem está excluído. Essas 
demarcações podem estar evidentes no uso dos estilos vintage e retrô ou nos discursos das 
revistas de decoração, quando ditam o que se deve ou não utilizar em um arranjo doméstico, 
transformando o lar em um campo de representação social. 
Conforme Maristela Ono (2006, p. 10), a discussão da identidade cultural é 
fundamental para a compreensão do papel do design, que é a atividade de concepção dos 
artefatos e, portanto, participa da composição dos espaços e influencia no modo de agir e 
pensar dos indivíduos nas sociedades. 
Tomaz Tadeu da Silva (2012, p. 90 e 91) nos coloca que a representação é “concebida 
unicamente em sua dimensão de significante, isto é, como sistema de signos, como pura 
marca material”, e então se liga à identidade e à diferença, que são estreitamente dependentes 
da representação. É através da representação, das coisas materiais, que a identidade e a 
diferença se ligam a sistemas de poder. 
 
Quem tem o poder de representar tem o poder de definir e determinar a identidade. É 
por isso que a representação ocupa um lugar tão central na teorização 
contemporânea sobre identidade e nos movimentos sociais ligados à identidade. 
Questionar a identidade e a diferença significa, nesse contexto, questionar os 
sistemas de representação que lhe dão suporte e sustentação. No centro da crítica da 
identidade e da diferença está uma crítica das suas formas de representação (SILVA, 
2012, p. 91). 
 
Os objetos que escolhemos para nos constituir como indivíduos são frequentemente 
substituídos à medida que vencem seu tempo de durabilidade ou qualidade técnica. Packard 
(apud BAUDRILLARD, 2009, p. 153 e 154) também considera que as convenções da moda, 
a cada vez que se renovam, tornam os objetos efêmeros: 
 
Pode-se limitar voluntariamente a duração de um objeto ou o tornar fora de uso ao 
se agir sobre – sua função: ele se rende a um outro tecnologicamente superior (mas 
isto é um progresso); - sua qualidade: ele se quebra ou se gasta depois de um 
determinado tempo, em geral bastante curto; - sua apresentação: é ele colocado 
voluntariamente fora da moda, cessa de agradar, ainda que guarde sua qualidade 
funcional... 
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Os objetos de decoração se apropriam da qualidade efêmera da moda e do seu 
mecanismo cíclico. A moda a que me refiro, e que será tratada em uma seção próxima, 
ultrapassa a categoria das vestimentas. Os objetos que utilizamos para compor nossas 
imagens, tanto as roupas e os acessórios que vestimos quanto os objetos e móveis que 
decoram nossas casas, executam o papel representativo das nossas personalidades no contexto 
social e cultural. 
 
2.2 ARTEFATOS E ARRANJOS DOMÉSTICOS  
 
A história do design é marcada pela transição da produção artesanal para o 
desenvolvimento da produção mecanizada, impulsionada pela Revolução Industrial. Anterior 
à etapa de produção, o desenho industrial, conforme a descrição de John Heskett (1997, p. 
10), é um processo de criação, invenção e definição do objeto. Em decorrência de novas 
possibilidades tecnológicas, conforme apresenta Heskett (2008), as formas dos objetos de 
design foram adaptadas, aprimoradas e transformadas ao longo do tempo. Entretanto, os 
objetos não são determinados apenas pelos processos tecnológicos dispensados em sua 
produção. Por trás da existência destes objetos está a prática do design, e inerente à sua 
materialidade, estão os diversos significados que lhes são atribuídos pelos seres humanos. Tão 
relevante quanto a forma como os artefatos são produzidos, é a maneira como são 
compreendidos socialmente. 
Os objetos cercam as atividades humanas em seu cotidiano, são manipulados e 
explorados. Portanto, são as tomadas de decisões dos seres humanos que direcionam o design 
e as suas formas, que se adaptam às necessidades da sociedade e demarcam estilos de vida. 
Esta relação entre pessoas e artefatos estabelece padrões de comportamentos, além de revelar 
as diversas maneiras de sua compreensão ao longo da vida. Heskett (p. 10, 2008) argumenta 
que “o design é uma das características básicas do que significa ser humano e um elemento 
determinante da qualidade de vida das pessoas. Ele afeta todo mundo em todos os detalhes de 
todos os aspectos de tudo que as pessoas fazem ao longo do dia”. 
  Jean Baudrillard (2009) expõe uma classificação de objetos conforme alguns critérios 
técnicos como os de funcionalidade, tamanho, forma, durabilidade. Além destes critérios, 
também é importante compreender como os objetos são vividos e a que necessidades, além 
das funcionais, atendem. Sendo assim, não se trata apenas da definição dos objetos conforme 
sua função ou as classes em que são subdivididos, “mas dos processos pelos quais as pessoas 
entram em relação com eles e da sistemática das condutas e das relações humanas que disso 
28 
 
resulta” (BAUDRILLARD, 2009, p. 10-11). Evidenciando, então, a função do objeto como 
aquilo que visa a atender às necessidades, o autor (2009, p. 69-70) expõe: 
 
[...] observamos que o sistema inteiro repousa sobre o conceito de 
FUNCIONALIDADE. Cores, formas, materiais, arranjo, espaço, tudo é funcional. 
Todos os objetos se pretendem funcionais como todos os regimes se pretendem 
democráticos. Ora, este termo, que encerra todos os prestígios da modernidade, é 
particularmente ambíguo. Derivado de “função”, ele sugere que o objeto se realiza 
na sua exata relação com o mundo real e com as necessidades do homem. 
Efetivamente, resulta das análises precedentes que “funcional” não qualifica de 
modo algum aquilo que se adapta a um fim, mas aquilo que se adapta a uma ordem 
ou a um sistema: a funcionalidade é a faculdade de se integrar em um conjunto. Para 
o objeto, é a possibilidade de ultrapassar precisamente sua “função” para uma 
função segunda, de se tornar elemento de jogo, de combinação, de cálculo, em um 
sistema universal de signos. 
 
 Assim, um objeto também cumpre sua função a partir do momento que satisfaz as 
necessidades, desejos e expectativas dos usuários, adquirindo significados e valores que vão 
além das suas funções técnicas. 
Conforme já foi dito, a presente pesquisa apresenta o estudo sobre a decoração 
contemporânea de interiores domésticos cujos arranjos são compostos com o uso de objetos 
antigos, que podem ser originais dos anos 1920 a 1980, ou de fabricação contemporânea, 
inspirados nos aspectos formais destas décadas. Para Baudrillard (2009, p. 73), a casa é “o 
campo privado da habitação que reúne a quase totalidade de nossos objetos cotidianos”. Todo 
o conjunto de objetos arranjados no interior de um lar compõe uma ordenação decorativa. 
Vânia Carneiro de Carvalho (2008, p. 20 e 21) se refere à moradia como um espaço composto 
por objetos que atendem a necessidades individuais e expressam situações sociais. A referida 
autora compreende a decoração como um fenômeno de estetização da casa que abarca “todo o 
embelezamento dos cômodos que inclui o tratamento das paredes, janelas e assoalho, a 
escolha e arranjo do mobiliário e de seus acessórios”. É um trabalho que busca o prazer 
visual, conforme esclarece Carvalho (2008, p. 275): 
 
O embelezamento da casa pode ser considerado como uma forma específica de 
conforto, que nós chamaremos aqui conforto visual. A visão é o sentido norteador da 
decoração, cujos efeitos articulam o prazer visual às suas mais profundas dimensões 
simbólicas. 
 
A atividade decorativa, como citada anteriormente, e os demais apontamentos da 
autora Vânia Carneiro de Carvalho apresentados nesta pesquisa, referem-se ao período e ao 
local estudados por ela em sua obra, baseada no contexto social e econômico da cidade de São 
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Paulo, do final do século XIX ao início do século XX. A partir das referências documentais, 
Carvalho (2008, p. 275-276) avalia que “o que nos parece é que a sensação visual de prazer é 
o modo de desencadeamento (ou gatilho) das demais sensações de conforto que os interiores 
residenciais pretendem oferecer aos seus usuários”. 
Vale considerar que, como a decoração é o conjunto dos elementos no espaço, o prazer 
visual, ainda para Carvalho (2008), depende de toda a relação espacial estabelecida entre os 
artefatos, e não apenas de um objeto em si. No século XIX, a decoração tinha a missão de 
promover sensações prazerosas, de tranquilidade e de bem-estar, conforme descreve a autora: 
 
Como a decoração envolve sempre um conjunto de objetos articulados, a visão 
parece ser o meio mais adequado para oferecer ao usuário do espaço o efeito de 
conjunto, que deverá provocar instantaneamente uma sensação de empatia com o 
lugar, convidando-o para o seu usufruto, que consiste em diferentes formas de 
interação sensório-motora. [...] As condições de conforto, por sua vez, pressupõem 
uma certa estabilidade financeira, que garanta a manutenção e o abastecimento da 
casa. Em resumo, o ‘aspecto de conforto’ não significa uma experiência visual 
estética com um fim em si mesma, ela gratifica uma gama imensa de necessidades 
de ordem abstrata, conceitual, sensorial e material (CARVALHO, 2008, p. 289). 
 
Quando menciona que a decoração da casa proporciona o conforto visual, Carvalho 
(2008, p. 275) se refere ao fato de que, entre outros canais sensitivos, o conforto também é 
apreendido pela visão. Os demais níveis de percepção, como o conforto físico, tátil, espacial, 
térmico, de luminosidade, entre outras dimensões, constituem o que a autora chama de 
conforto ambiental. Considero importante destacar que, de certo modo, o primeiro contato do 
público leitor com as mensagens veiculadas pelas revistas especializadas em decoração 
acontece por meio da visão. No entanto, na vida prática das pessoas que arranjam seus 
ambientes, acredito que todas as dimensões sensitivas têm igual importância para que o lar se 
torne confortável. 
O impulso da produção tecnológica, conforme descreve Carvalho (2008), também se 
fez notar nos artefatos domésticos, sobretudo na cozinha, com o surgimento de 
eletrodomésticos que transformavam profundamente o desempenho das atividades 
domésticas. Rybczynski (1999, p. 162), esclarece que “a maior economia que estes aparelhos 
elétricos geravam não era de tempo, mas de esforço; eles permitiam que as tarefas domésticas 
fossem realizadas com mais conforto”. Portanto, a noção de conforto também pode estar 
relacionada com os avanços da tecnologia. 
Na obra Casa: pequena história de uma ideia, Rybczynski (1999, p. 36) propõe pensar 
na emergência da ideia de conforto tendo como parâmetro os acontecimentos da Europa, no 
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período da Idade Média. A começar pelas antigas produções tecnológicas, como os óculos, a 
mina de carvão, as ferraduras - que registram a primeira produção em massa -, a bomba de 
sucção, o relógio mecânico, o tear horizontal, a roda d’água, artefatos que marcaram um surto 
tecnológico ocorrido no período. O autor (1999, p. 36) descreve que “longe de ser um buraco 
negro da tecnologia, a Idade Média marcou o verdadeiro início da industrialização na 
Europa”. O advento das produções tecnológicas que marcaram este período foi percebido até 
o século XVIII em todos os aspectos do cotidiano, inclusive nas atitudes perante a casa. 
Deste período até os dias atuais, grande parcela da população ainda vive em más 
condições de moradia e higiene, sem água e saneamento básico. O autor diz que, na Idade 
Média, pequenas casas abrigavam toda a família em um mesmo espaço, o que comprometia a 
noção de privacidade, ainda não conhecida pelas pessoas. Segundo Rybczynski (1999, p. 40) 
“A casa medieval era um lugar público, e não privado. O salão era constantemente usado para 
cozinhar, comer, entreter convidados, fazer negócios e, à noite, para dormir. Estas diferentes 
funções eram conciliadas movendo-se os móveis conforme a necessidade”. O autor (1999, p. 
37) lembra que, segundo historiadores, “conceitos como ‘lar’ ou ‘família’ não existiam para 
estas almas sofridas. Falar de conforto e desconforto nestas circunstâncias é um absurdo; 
tratava-se de mera sobrevivência”. 
Considerando as condições medievais de vida e de moradia, o autor (1999, p. 44) 
descreve que os habitantes desses lares desconheciam a noção de conforto, por isso não se 
sentia falta dele: “As casas não eram rústicas nem toscas naquela época, e também não 
devemos pensar que quem morava nelas não tinha prazer nisso. O que realmente faltava aos 
nossos ancestrais era a noção subjetiva e consciente do conforto”. Rybczynski (1999, p. 60 e 
61) descreve que: 
 
O conforto no sentido físico ainda estava esperando pelo século XVIII e pelo 
implemento da tecnologia de suprimento e de aquecimento de água, por exemplo, 
assim como por uma melhor subdivisão interna da casa. No entanto, a transição da 
moradia feudal, pública, para a casa de família, particular, estava a caminho. O 
senso de intimidade doméstica que estava surgindo foi uma invenção humana assim 
como qualquer implemento tecnológico. Na verdade, deve ter sido mais importante, 
pois não afetava somente o ambiente físico, como também a nossa consciência.  
 
 O autor acredita que a noção do conforto físico e os padrões de vida se transformaram 
com o passar do tempo e com os avanços da tecnologia, e que essa evolução do conforto vai 
continuar. Porém, conforme Rybczynski (1999, p. 236), “a evolução do conforto não deve ser 
confundida com a evolução da tecnologia”: 
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Os implementos tecnológicos geralmente – nem sempre – tornaram obsoletos os 
mais antigos. A lâmpada elétrica substituiu as velas e assim por diante. Mas as novas 
ideias sobre como alcançar o conforto não substituíram as noções fundamentais do 
bem-estar doméstico. Cada novo significado adicionou uma camada aos significados 
anteriores que eram preservados no fundo. Em qualquer época, o conforto consiste 
em todas as camadas, não só nas mais recentes. 
 
Para Rybczynski (1999) a compreensão do que é conforto não é tão simples. Ela 
poderia estar relacionada somente à fisiologia humana, o “sentir-se bem”. Mas isso não 
explica o motivo pelo qual as noções de conforto mudaram sem que o corpo humano tenha 
sofrido qualquer transformação. Para ilustrar essa questão, o autor apresenta, então, dois 
depoimentos que descrevem o que é conforto. O primeiro é do decorador de interiores Billy 
Baldwin: 
 
Conforto para mim é um cômodo que funciona para você e para os seus convidados. 
São móveis bastante acolchoados. É ter uma mesa à mão para apoiar um copo ou um 
livro. Também é saber que, se alguém puxar uma cadeira para conversar, o ambiente 
não vai desmoronar. Estou cansado da decoração planejada (RYBCZYNSKI, 1999, 
p. 234). 
 
A segunda descrição é do arquiteto Christopher Alexander:  
 
Imagine-se em uma tarde de inverno com um bule de chá, um livro, uma luz para ler 
e duas ou três almofadas grandes para se apoiar. Agora fique confortável. Não de 
uma maneira que você possa mostrar para outras pessoas e dizer quanto você gosta 
disso. Estou dizendo de modo que você realmente goste disso, por você. Você 
coloca o chá onde possa alcança-lo: mas onde não possa derrubá-lo por acaso. Você 
puxa a luz para baixo, para iluminar o livro, mas sem muita claridade e de tal modo 
que não dê para ver a lâmpada diretamente. Você coloca as almofadas atrás de si e 
as posiciona, uma a uma, exatamente onde as quer, para apoiar as costas, o pescoço, 
o braço: para que você seja sustentado com conforto, exatamente da maneira que 
quer beber o chá e ler e sonhar (RYBCZYNSKI, 1999, p. 234). 
 
 Conforto pode ser entendido como a satisfação de uma combinação de percepções 
sensitivas, não só físicas, mas também emocionais e intelectuais, descritas pelo relaxamento 
do corpo, pela disposição dos objetos ao alcance, pela iluminação adequada, pela 
possibilidade de fazer o que se gosta com a contribuição do arranjo do ambiente. Mas, além 
disso, Rybczynski (1999, p. 235) considera o conforto como uma invenção cultural. 
 
Como todos os conceitos culturais – infância, família, gênero –, ele tem um passado 
e não pode ser compreendido sem uma referência à sua história específica. 
Definições unidimensionais e técnicas do conforto, que ignoram a história, sempre 
serão insatisfatórias. Como são ricas, por comparação, as descrições do conforto de 
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Baldwin e de Alexander. Eles incluem a conveniência (uma mesa à mão), a 
eficiência (uma fonte de luz ajustável), a domesticidade (uma xícara de chá), o bem-
estar físico (cadeiras estofadas e almofadas) e privacidade (ler um livro, conversar). 
A intimidade também está presente nestas descrições. Todas estas características 
juntas contribuem para a atmosfera de tranquilidade interior que é parte do conforto. 
 
Nos depoimentos, a importância da atividade decorativa, que objetiva atender ao 
conforto, estava em organizar um conjunto de objetos em um mesmo ambiente, de forma a 
torná-lo agradável para o seu usuário. Para a autora Marize Malta (2011, p. 13), que, em sua 
obra, se baseia em ambientes domésticos, contextos sociais e econômicos da cidade do Rio de 
Janeiro em fins do século XIX, os atos de decorar e organizar o lar não se limitavam apenas à 
preparação dos cômodos para fins utilitários, mas podiam ser entendidos como um processo 
de produção de significados ligados aos ambientes domésticos. A partir dos manuais 
domésticos que circulavam no século XIX, Marize Malta (2011, p. 24) também considera que 
um objeto compõe uma decoração quando é inserido em um conjunto: 
 
Decorar implicava melhorar o objeto, tornar o móvel melhor do que era ou seria sem 
a decoração. Isso não significava necessariamente enfeitar o objeto, mas inseri-lo em 
uma composição cuja imagem resultante do conjunto alcançasse determinadas 
características. O objeto podia assumir um atributo sem o ser essencialmente. Ele 
podia se tornar decorativo ao adentrar em uma situação que lhe permitisse estar 
decorativo. 
  
Para a autora, o arranjo de um ambiente é um procedimento que sofre constantes 
transformações, pois a mudança de uma peça ou um móvel de lugar, ou até mesmo de uma 
cor que se aplica, altera a imagem de todo o conjunto. Marize Malta (2011, p. 25) compreende 
que “a natureza da decoração de interiores é dinâmica: os objetos que a definem estão em 
constante movimento e mudança, fazendo com que as leituras dos interiores e das identidades 
que eles representam nunca possam ser estáveis”. As preferências e gostos dos usuários, assim 
como a funcionalidade e o conforto oferecidos pelos artefatos, sofrem variações. O processo 
da decoração envolve compreensões particulares das diferentes pessoas que convivem num 
mesmo ambiente, que combina coisas e usos, comportamentos e gostos. Ela descreve que: 
 
Há rupturas e inovações que se mesclam com permanência; adoção de modismos 
que se imbricam com velhas tradições, demonstrando que não há linearidade nem é 
tempo só de descontinuidades. A decoração doméstica implica convivência de 
diferentes sujeitos com sua materialidade, cada qual com seu tempo de vida, seu 
tempo de olhar, seu tempo de se relacionar com as coisas (MALTA, 2011, p. 25). 
 
 Como já foi comentado, o objeto, inserido em um contexto doméstico, encontra-se 
carregado de valores e estabelece relações com seus usuários, demarcando maneiras de se 
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viver dentro de casa. Malta (2011, p. 56) ressalta que, conforme as prescrições da época, uma 
casa legitimamente decorada era entendida como um “fiel espelho da situação mental, 
emocional, social, econômica e intelectual de seus moradores, como se eles estivessem, 
obrigatoriamente, inseridos no mesmo padrão sociocultural pela vida toda”. Construções 
discursivas como esta eram divulgadas em manuais de decoração, que circulavam naquele 
tempo anunciando normas que auxiliavam as mulheres na organização do lar. Desta forma, a 
imagem da decoração deveria corresponder à posição social das famílias da época, como uma 
representação de casa ideal.  
Embora, em sua obra, a autora faça referência aos interiores domésticos da virada do 
século XIX para o século XX, para um público notadamente urbano e burguês, atualmente 
também se percebe que a decoração de interiores domésticos tem forte poder de expressão, 
constrói e reflete os modos de vida dos moradores, representando suas situações econômicas e 
posições sociais. Contudo, vale considerar que uma casa “bem decorada” não representa 
necessariamente um espelho fiel da situação dos seus moradores. 
Quanto aos artefatos antigos que podem compor a decoração contemporânea, 
Baudrillard (2009, p. 81 a 83) opina que tais objetos parecem sempre “estar sobrando”. Nem 
sempre estão em consonância com a composição do ambiente e, ainda que sejam belos e 
autênticos, parecem “excêntricos”, falsos, pois seus aspectos formais diferem dos objetos 
contemporâneos. Não deveriam estar postos no arranjo, mas estão. Por outro lado, uma peça 
antiga pode ter seu valor associado à raridade, à antiguidade, às artes ou ao próprio valor 
monetário. Além disso, serve como registro de passagem do tempo, remete a lembranças 
passadas e possivelmente presta ao usuário uma sensação de familiaridade, já que se trata de 
um objeto já conhecido. Então o objeto antigo passa a exercer um papel que não é apenas 
funcional, mas de intimidade entre usuário e artefato: 
 
Tal é o objeto antigo, que se reveste sempre, no seio do meio ambiente, de um valor 
de célula-mãe. Através dele o ser disperso se identifica com a situação microcósmica 
e central do ser antes do seu nascimento. Estes objetos fetichizados pois não são 
nem acessórios nem simplesmente signos culturais entre outros: simbolizam uma 
transcendência interior, o fantasma de um núcleo de realidade de que vive toda a 
consciência mitológica e individual – fantasma de projeção de um detalhe que vem a 
ser o equivalente do eu e através do qual se organiza o resto do mundo. Fantasma 
sublime da autenticidade que conduz sempre para aquém da realidade (sub limina). 
Assim como a relíquia da qual seculariza a função, o objeto antigo reorganiza o 
mundo de um modo constelado, oposto à organização funcional em extensão, e 
visando preservá-lo desta irrealidade profunda, essencial sem dúvida, do foro 
íntimo. Simbólica do esquema de inscrição do valor num círculo fechado e num 
tempo perfeito, o objeto mitológico não é mais um discurso para os outros mas para 
si mesmo. Ilhas e lendas, tais objetos devolvem, para aquém do tempo, o homem a 
sua infância, quando não a uma anterioridade mais profunda ainda, a de um pré-
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nascimento em que a subjetividade pura se metamorfoseia livremente na ambiência 
e em que esta ambiência é tão somente o discurso do ser para consigo mesmo 
(BAUDRILLARD, 2009, p. 87 e 88). 
 
 Na perspectiva do autor, o objeto antigo pode cumprir um papel central na vida 
pessoal do usuário, como um ponto de referência a partir do qual o ser constrói os significados 
das outras coisas que o rodeiam. Além disso, quando um objeto ultrapassa a função de uso 
para a qual é destinado, ele é verdadeiramente “possuído” e passa a ter forte relação com o 
indivíduo. 
 
Todo objeto tem desta forma duas funções: uma que é a de ser utilizado, a outra de 
ser possuído. A primeira depende do campo de totalização prática do mundo pelo 
indivíduo, a outra um empreendimento de totalização abstrata realizada pelo 
indivíduo sem a participação do mundo. Estas duas funções acham-se na razão 
inversa uma da outra. Em última instância, o objeto estritamente prático toma um 
estatuto social: é a máquina. Ao contrário, o objeto puro, privado de função ou 
abstraído de seu uso, toma um estatuto estritamente subjetivo. [...] Quando o objeto 
não é mais especificado por sua função, é qualificado pelo indivíduo: mas nesse caso 
todos os objetos equivalem-se na posse, esta abstração apaixonada 
(BAUDRILLARD, 2009, p. 94). 
 
Na opinião de Nogueira (2002, p. 4) o objeto “joga” com as nossas emoções, pois 
quando o adquirimos, o fazemos buscando mais que sua característica funcional: “está 
implícito simultaneamente o nosso desejo de adquirir algo que seja também belo, agradável 
aos nossos olhos”. Da mesma forma, conforme Nogueira (2002, apud CRESTO, 2012, p. 40) 
os artefatos são “capazes de vencer as barreiras temporais e espaciais. Vencem o tempo e a 
idade, porque perduram para além de sua época. Vencem espaços e distâncias, porque 
“viajam” para além das suas fronteiras originárias”. 
Para Deyan Sudjic (2010, p. 18), a ideia de que as coisas refletem a passagem do 
tempo não é um conceito novo. As marcas da vivência dos objetos apresentam histórias e, por 
isso, esses objetos são tratados com respeito.  
 
Os bens que conservamos durante décadas podem ser considerados espelhos de 
nossas experiências da passagem do tempo. Agora, nossa relação com os novos bens 
parece muito mais vazia. A atração de um produto é criada e vendida na base de um 
olhar que não sobrevive ao contato físico. A atração se esvai tão depressa que a 
paixão acaba quase tão logo a venda é realizada. O desejo fenece muito antes que o 
objeto envelheça. O desenho industrial começa a parecer uma forma de cirurgia 
plástica, algo como uma injeção de Botox na testa, suprimindo rugas de expressão 
para criar uma breve ilusão de beleza. 
 
As gerações dos objetos estão em constante renovação e, com isso, cada vez menos as 
relações de afeto entre dono e objeto se estabelecem. Devido ao ciclo econômico, alguns 
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desses objetos se tornam novamente presentes, o que pode também caracterizar a prática do 
colecionismo. Sudjic (2010, p. 21) entende que coleções são fetiches peculiares que podem 
ser compreendidos como uma tentativa de fazer o tempo voltar ou de desafiar a ameaça da 
mortalidade de um objeto. Não só para as coleções como para os demais objetos, de uma 
maneira geral, os seus usos são maneiras de medir a passagem das nossas vidas. Definem-nos 
e sinalizam nossas personalidades. Neste contexto, os objetos passam a carregar mensagens, e 
o design é a sua linguagem. Com uma dose de habilidade, o papel dos designers é “tanto ser 
contadores de histórias, fazer um design que fale de uma forma que transmita essas 
mensagens, quanto resolver problemas formais e funcionais”. Ainda para Sudjic (2010, p. 49): 
 
O design, em todas as suas manifestações, é o DNA de uma sociedade industrial – 
ou pós-industrial, se é isso o que temos hoje. É o código que precisamos explorar se 
quisermos ter uma chance de entender a natureza do mundo moderno. É um reflexo 
de nossos sistemas econômicos. E revela a marca da tecnologia com que temos que 
trabalhar. É um tipo de linguagem, e é reflexo de valores emocionais e culturais. 
 
Portanto, há algo a entender sobre os objetos além das questões explícitas da função 
prática. O design, como linguagem, cria objetos que refletem funções simbólicas, valores e 
objetivos. Sudjic (2010, p. 50) analisa que, além do significado dos objetos no sentido 
funcional, também é relevante compreender seu “mundo físico e material”, suas qualidades 
estéticas e criativas, especialmente porque as tecnologias e as técnicas estão em expansão e 
constante transformação: “Combinando essa perspectiva tecnológica com uma apreciação do 
contexto cultural em que o design atua, temos uma forma particularmente vigorosa de olhar o 
mundo e entendê-lo”. 
Marize Malta (2011, p. 123) analisa que, no fim do século XIX e início do século XX, 
a decoração e a moda estavam associadas de maneira imediata: “’a decoração estava na 
moda’, ‘a decoração se submetia às modas’, ‘a decoração era tão volúvel quanto a moda’”. 
Observando as características atuais da moda e da decoração, é possível avaliar que ambas as 
tendências permanecem em sintonia, evidenciam posições de interesse social e constroem 
identidades. 
Na moda, assim como no design, quando um signo se torna muito óbvio, há grande 
possibilidade de acontecer uma inversão de significados: o que era ruim pode se tornar bom e 
vice-versa. É essa vulnerabilidade permitida pela moda que buscarei explorar na próxima 
seção. 
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2.3 MODA PARA VESTIR E MORAR 
 
Lars Svendsen (2010, p. 09-10) afirma que as prateleiras das bancas de jornal estão 
repletas de revistas de moda, impressas em cores luminosas sobre papel lustroso, e que os 
artigos sobre o tema enchem páginas de periódicos dedicados a estilos de vida. O autor 
explica que: 
 
“Moda” é um termo notoriamente difícil de definir com precisão, e é extremamente 
duvidoso que seja possível descobrir as condições necessárias e suficientes para que 
possamos considerar, de forma embasada, que alguma coisa está “na moda”. [...] 
Adam Smith, um dos primeiros filósofos a conferir à moda um papel central em sua 
antropologia, afirmou que ela se aplica antes de tudo a áreas em que gosto é um 
conceito central. Este seria o caso, em particular, de roupas e móveis, mas também 
da música, da poesia e da arquitetura. [...] Immanuel Kant nos forneceu uma 
descrição da moda que se concentra em mudanças gerais nos estilos de vida 
humanos: “Todas as modas são, por seu próprio conceito, modos mutáveis de 
viver”. [...] Algo semelhante foi dito pelo filósofo Gilles Lipovetsky: “Moda é uma 
forma específica de mudança social, independente de qualquer objeto particular; 
antes de tudo, é um mecanismo social caracterizado por um intervalo de tempo 
particularmente breve e por mudanças mais ou menos ditadas pelo capricho, que lhe 
permitem afetar esferas muito diversas da vida coletiva”. (SVENDSEN, 2010, P. 12-
13). 
 
A capacidade de transformação da moda acompanha as mudanças culturais que 
ocorrem por todo o tempo. Compreender a moda pode contribuir para uma compreensão dos 
indivíduos e suas maneiras de agir, assim como pode esclarecer a nossa situação histórica, 
pois a emergência da moda está relacionada ao rompimento com as tradições anteriores e um 
incessante esforço em busca do “novo”.  
Para Svendsen (2010, p. 30), “o princípio da moda é criar uma velocidade cada vez 
maior, tornar um objeto supérfluo o mais rapidamente possível, para que um novo tenha uma 
chance”. Este fenômeno de quebra de tradições, como uma espécie de emancipação da moda, 
que substitui tendências anteriores e as torna supérfluas, é considerado pelo autor como um 
fenômeno da modernidade. Ele traz a descrição de Roland Barthes: “Cada nova moda é uma 
recusa a herdar, uma subversão contra a opressão da moda anterior” (SVENDSEN, 2010, p. 
25-26).  
Historicamente, segundo o exposto por Argan (1992, p. 199), a moda inserida no 
contexto econômico da sociedade industrial já era entendida como um fenômeno da 
modernidade, que resultava na obsolescência e na substituição dos produtos. No período do 
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Art Nouveau4, o estilo foi entendido como uma moda que se propagava, impulsionado pelo 
gosto da burguesia adepta do progresso industrial. Ainda para o autor, o Art Nouveau 
“apresenta-se como estilo ‘moderno’, isto é, de ‘moda’. Como a indústria acelera o tempo da 
produção, é preciso acelerar o tempo do consumo e da substituição. A moda é o fator 
psicológico que desperta o interesse por um novo tipo de produto e a decadência do velho”. 
Vale esclarecer a diferença entre as noções de “modernidade”, “modernismo” e 
“moderno”. Conforme Rafael Cardoso (2005, p. 339): 
 
 
Entende-se por “modernidade” o período histórico que se estende do final do século 
XVIII até o final do século XX, ocasionando transformações fundamentais – 
primeiramente na Europa e posteriormente em todo o mundo – em função das 
rupturas tecnológicas, políticas socioeconômicas acarretadas pela industrialização e 
pelo pensamento iluminista. São marcos do início desse processo a Revolução 
Francesa e a chamada Revolução Industrial, e o seu esgotamento só se anuncia com 
a flexibilização das relações de produção/distribuição/consumo característica da pós-
modernidade. Em contrapartida, entende-se por “modernismo” o engajamento na 
validação cultural de doutrinas estéticas específicas que dominou o meio artístico 
ocidental entre as décadas de 1910 e 1960, especialmente com relação às ditas 
vanguardas históricas e sua sequência no autodenominado “Movimento Moderno” 
na arte e na arquitetura. A importância desta distinção salta aos olhos ao 
constatarmos que o ingresso individual ou coletivo na “modernidade” não era 
facultativo, por se tratar de um fenômeno histórico amplo e impessoal, enquanto a 
participação no “modernismo” era uma opção de cada agente histórico. 
 
Tambini (1999, p. 277) descreve o modernismo como uma reação geral na arte, 
design, tecnologia e sociedade no século XX contra os estilos tradicionais predominantes até 
então. O modernismo “enfatizava o aspecto simples e funcional das formas sem decoração, 
com o objetivo de produzir designs de alta qualidade para as massas”.  
Enquanto vivemos num contexto social condizente com a modernidade explicada por 
Rafael Cardoso, nos encontramos imersos numa realidade que é consequência das 
transformações características da sociedade industrial. O advento das novas tecnologias 
impulsiona a larga produção industrial, e os artefatos de uso doméstico e da moda estão entre 
os resultados deste acontecimento. Deste modo, o termo “moderno” pode estar relacionado 
tanto à modernidade, no sentido de inovação, quanto ao movimento modernista. 
 Sendo assim, a moda é caracterizada por um mecanismo cíclico. Svendsen (2010, p. 
25-26) descreve que, quando uma antiga moda se encerra e nos “liberta”, a nova moda a 
substitui e, portanto, encontramo-nos novamente submetidos à sua tirania. Ainda para o autor 
                                                          
4
 Movimento dominante da década de 1900, nascido do movimento de artes e ofícios e do movimento estético do 
século XIX. Caracterizado pela disposição em aceitar o uso de novos materiais e a produção em massa, a Art 
Nouveau podia ser interpretada tanto de forma naturalística quanto abstrata, e seus princípios aplicados a 
qualquer tipo de design, desde a arquitetura até a joalheria (TAMBINI, 1999, p. 11). 
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(2010, p. 30), “a moda [...] sempre deu lugar à previsão de que todas as coisas novas logo 
serão superadas por algo ainda mais novo”. Na perspectiva de Lipovetski (2009, p. 69), para 
que o sistema da moda sobreviva, é necessário que se aceite o “moderno”, que o presente seja 
considerado mais prestigioso que o passado, que as novidades sejam excepcionalmente 
dignificadas. 
Ainda para Lipovetski (2009, p. 59), a moda se explica pela busca dos símbolos da 
distinção e pela competição entre classes. Bourdieu (apud SVEDSEN, 2010, p. 56) esclarece 
que o valor de um objeto varia de forma inversamente proporcional ao número de pessoas que 
se apossam dele. Para que algo tenha maior valor, é melhor que poucas pessoas o possuam. 
Uma coisa pode ter maior valor simbólico simplesmente por sua escassez. 
Uma característica do ciclo da moda notada atualmente é sua capacidade de 
reciclagem. Nas últimas décadas, a criação de novos aspectos formais dos objetos decaiu, 
enquanto os objetos ou aspectos formais antigos têm sido reaproveitados. Para Svendsen 
(2010, p. 33), “a moda existe numa interação entre lembrança e esquecimento, em que ela 
continua lembrando seu passado ao reciclá-lo, mas ao mesmo tempo esquece que ele é 
exatamente aquilo”. E este esquecimento acontece no mesmo ritmo da transformação da 
moda. Isso denota que os objetos são reinventados por seus usuários e que, por mais antigo 
que algo seja, quando é inserido em um novo contexto, possibilita novos significados. 
 Em sua obra, Svendsen (2010, p. 20) assegura que há um vínculo entre moda e 
identidade. Para ele, a identidade não é dada apenas por uma tradição, mas é algo que se 
escolhe devido ao fato de sermos consumidores. A moda é um elemento de consumo que está 
relacionado à expressão de nossa individualidade. O discurso da moda funciona como um 
sistema de significados culturais. 
 Os valores simbólicos são fundamentais para conformação de identidades. Esses 
valores ajudam a dizer algo sobre quem os usa. Lipovetski (2009, p. 53) assegura que “a moda 
está fundada historicamente no valor e na reivindicação da individualidade, na legitimidade da 
singularidade pessoal”. Porém, conforme já foi dito, a moda está em constante estado de 
mudança e, dessa forma, seus significados se perdem rapidamente. Svendsen (2010, p. 80) 
aponta que “a moda é também, portanto, uma batalha constante para preencher o significado 
que está sendo gasto com crescente rapidez”. 
 O gosto por alguma coisa, que impulsiona o ato de consumo, é resultado de um 
disciplinamento social. As estruturas sociais determinam ações e preferências individuais, 
sem que as pessoas tomem consciência disso. 
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O gosto classifica, e classifica a pessoa que classifica: os sujeitos diferem uns dos 
outros no modo como distinguem entre o belo e o feio, o requintado e o comum ou 
vulgar, e através dessas distinções a posição que os próprios sujeitos ocupam dentro 
de classificações objetivas é expressa ou revelada (BOURDIEU apud SVENDSEN, 
2010, p. 57). 
  
O consumo, então, está relacionado tanto às necessidades quanto à construção de 
identidades. Svendsen (2010, p. 130) comenta que “a identidade social, em outras palavras, 
exige tanto uma demarcação negativa quanto uma identificação positiva”, isto é, um 
consumidor que constrói sua identidade sabe diferenciar o gosto pelo que classifica ser bom 
ou ruim e escolhe o que julga ser melhor para aproximá-lo daquilo que o representa 
positivamente. É importante salientar que juntamente com o aspecto material, o ato de 
consumo inclui também a propriedade de aspectos culturais, conforme ele descreve: 
 
Os símbolos que adquirimos dizem alguma coisa sobre quem somos. Nas palavras 
de Bourdieu: “O que está em jogo é de fato ‘personalidade’, a qualidade da pessoa 
que é afirmada na capacidade de se apropriar de um objeto de qualidade.” O que é 
entendido por “qualidade” aqui é completamente determinado pelo campo social. 
Precisamos de razões para preferir uma coisa a outra numa sociedade de consumo. 
Precisamos de diferenças. Compramos essas diferenças, em particular, na forma de 
valores simbólicos. Podemos dizer que, em grande medida, o valor simbólico 
substituiu o valor de utilidade, isto é, que nossa relação com os objetos tem cada vez 
menos a ver com o uso. É claro que os objetos têm valores de utilidade – e em geral 
devem tê-los. Objetos puramente “decorativos” são uma exceção, mas o valor de 
utilidade por si só é insuficiente para distinguir produtos uns dos outros 
(SVENDSEN, 2010, p. 138). 
 
Na opinião do autor, procuramos identificações e compramos valores simbólicos, mas 
bem se sabe que eles nunca duram, e isso nos coloca constantemente em busca de algo novo. 
A busca por valores simbólicos faz com que a renovação dos produtos se dê em ritmo cada 
vez mais rápido, já que é controlada pela lógica da moda. O valor e a funcionalidade das 
coisas tornam-se menos importantes, e seu tempo de vida depende de mudanças na moda. 
Svendsen (2010, p. 154) ressalta que “uma necessidade é considerada a necessidade de uma 
diferença, de uma entidade social, e nunca de um objeto ‘em si’”. 
Como já foi apontado, para o autor (2010, p. 160), há diferença entre a tradição, que é 
um legado, e estilo de vida, que é escolhido para que se esteja sempre em dia com a moda. 
Mais que isso, é possível ainda que haja opção por um estilo que justamente consiste em 
contrariar o que é imposto pela moda. Isso é a prática da construção de significados e de 
identidade. Além disso, como um estilo de vida sai de moda, é importante avaliar até que 
ponto convém conservá-lo ou substituí-lo.  
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A relevância do entendimento sobre este assunto está na existência de um diálogo 
entre a moda e o design. As influências de uma determinada época refletem nos 
comportamentos e costumes, nas práticas sociais, na cultura como um todo, na maneira de se 
vestir, de se comportar, e também no design e na constituição de interiores domésticos.  
Para tratar da influência da moda no design de produtos, farei emprego do exposto 
pelo autor Deyan Sudjic (2010). Ele considera que a indústria da moda influenciou o 
crescimento da produção de produtos de luxo como perfumes, relógios e também mobiliário, 
como um processo de insaciável geração de materiais criativos, já que a moda tem como 
necessidade estar em constante renovação: 
 
E o monstro da moda, não satisfeito em cravar suas garras na arte e na arquitetura, 
deu outra bocada e engoliu o design inteiro. O circo de arte Basileia/Miami reúne os 
muitos ricos, os ligados em moda e os mundos da arte e do design numa mistura de 
rachar a cabeça a cada dezembro. O design não foi exatamente uma vítima inocente. 
Os designers de mobiliário andam por lá há séculos, esperando ser notados. Eles 
sempre desejaram um pouco de estrelato (SUDJIC, 2010, p. 140). 
 
O autor descreve, ainda, que durante o século XX houve resistência, por parte dos 
arquitetos e designers, em admitir a importância da moda.  
 
A moda, segundo os puritanos, é o que costumava ser chamado de arte menor. Mas, 
para o bem ou para o mal, não há nada de menor na moda, que injeta sexo, status e 
celebridade diretamente na veia.  A moda tem a capacidade de apertar todos os 
botões da vida contemporânea. Representa uma convergência entre a alta cultura e a 
arte popular, que lhe dá um poder verdadeiro. É capaz de abordar questões sérias, 
mas também capta a imaginação popular de um modo que o design delineado numa 
forma mais estreita tem razão de invejar (SUDJIC, 2010, p. 140). 
 
Deste diálogo com o design, o autor considera que a indústria da moda molda quase 
todas as outras e explica que “o processo de fazer carros, eletrodomésticos ou computadores 
tem muitas das características do processo de fazer moda – um processo que não dá sinais de 
desaceleração. A moda é a força motriz da mudança cultural” (SUDJIC, 2010, p. 164-165). 
Lipovetski (2009, p. 25) afirma que, paralelamente, os setores de mobiliário e os objetos 
decorativos, os artistas e as obras culturais, a linguagem e as maneiras, os gostos e as ideias – 
foram atingidos, em velocidades e em graus diversos, pelo processo da moda, “com suas 
paixonites e suas oscilações rápidas”.  
Mas, para Miller (2013, p. 224), “as mudanças na moda ocorrem com mais frequência 
do que as mudanças no comportamento; as noções culturais, por durarem tanto, resistem mais 
às mudanças e, consequentemente, tendem a limitar tanto o comportamento como a 
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decoração”. Nossas personalidades, assim como a moda, também sofrem mudanças no 
decorrer do tempo, portanto estas relações cíclicas em relação aos objetos que utilizamos 
persistem no nosso cotidiano. 
Na sequência, apresentarei exemplos da relação entre moda no vestuário e no design 
encontrados nos periódicos Casa Claudia e Casa e Jardim, confirmando a importância de 
relacionar as duas modalidades, evidenciando suas semelhanças e o fato de estarem em 
constante consonância. A matéria intitulada Quando a moda invade a casa (Figura 1), 
publicada na edição de dezembro de 2009 da revista Casa Claudia, serve como ponto de 
partida para esta discussão: 
 
Na Europa, isso já acontece há algum tempo. Grandes nomes do mundo fashion, 
como Hermès, Giorgio Armani, Fendi e Diesel, estenderam suas coleções das 
passarelas para dentro da casa de uma clientela interessada em ter na decoração a 
mesma personalidade das peças de seu closet. Algo semelhante está acontecendo no 
Brasil: estilistas badalados sentem a necessidade de não só fazer roupa, mas também 
imprimir sua marca em produtos diferentes. Assim, em parceria com outras 
empresas, eles desenvolvem tecidos para estofados, roupas de cama, objetos de 
design e até mobiliário5. 
 
 
                                                          
5
 Quando a moda invade a casa. Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 126. 
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Figura 1: Relação entre moda e design 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 126 e 127 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Esta reportagem traz o caso da estilista Katia Barros, proprietária da rede de lojas de 
roupas Farm, especializadas em peças com estampas grandes e coloridas, inspiradas na cidade 
do Rio de Janeiro. Com uma identidade considerada forte, o sucesso da marca se expandiu 
para além das roupas. Assim, suas estampas foram aplicadas em diversos produtos como 
raquetes de frescobol, patins e prancha de surf, até que a estilista foi convidada a criar 
estampas para linhas de tecidos para decoração, que revestem capas de almofada e roupas de 
cama. Barros acredita que “quem gosta de moda, gosta de decoração. É como brincar de 
boneca e de casinha”6. Estas comparações levam a interpretação de que tanto moda quanto 
decoração, tanto a brincadeira de boneca quando a de casinha, representam um discurso de 
gênero, pois estão associadas historicamente às mulheres, protagonistas dos cuidados com o 
lar e com a família. 
Na Figura 1, merece atenção a posição da estilista, sentada no chão de maneira 
descontraída. A estampa floral do seu vestido se assemelha com as estampas florais dos 
                                                          
6
 Ibidem. 
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objetos que decoram o ambiente, como o busto do manequim, as almofadas do sofá e a 
prancha de surf, que remete à ideia de praia, mar, prática de esportes. Em cima do aparador 
estão dispostos alguns brinquedos coloridos, também funcionando como objetos decorativos. 
Estes elementos podem estar ilustrando o subtítulo da reportagem, que leva os dizeres Alegria 
carioca veste os espaços. Observando estes detalhes, nota-se que os significados associados à 
identidade da estilista são reforçados na imagem mediante os artefatos que decoram o 
ambiente. 
 
 
Figura 2: Relação entre moda e design 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 20 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
  
A seção Viver melhor, da revista Casa e Jardim de agosto de 2009, apresenta a 
reportagem Trio retrô (Figura 2), e evidencia a relação entre moda e design comparando as 
cores aplicadas na roupa e nos objetos, como uma poltrona feita em fibra de vidro, uma 
luminária, uma caneca e apoios de panela: “Nada como uma roupa sensacional para provar 
que dá para usar cores relacionadas aos anos 1950 e 1960 com uma proposta superatual. O 
44 
 
marinho, o azul-claro e o laranja certamente vão causar o mesmo impacto na casa”7. A 
mensagem sugere que o uso destas cores pode atribuir um aspecto positivo a um ambiente 
doméstico. 
Olhando atentamente para esta imagem, fica evidente a associação entre moda, 
decoração e a figura da mulher, que é o elemento central da composição. Seu semblante 
fechado e a sua postura remetem à ideia de que ela esteja desfilando em uma passarela. Além 
disso, ela veste uma roupa cujas cores são muito parecidas com as cores dos elementos 
decorativos, que estão expostos na página seguidos de informações das lojas onde podem ser 
adquiridos, das características materiais e do preço. Esta semelhança constrói uma 
aproximação do feminino com a atividade da decoração doméstica. Na imagem, a disposição 
da poltrona e dos utensílios domésticos ao redor da mulher, envolvendo o seu corpo, reforçam 
esta ideia. 
Na matéria intitulada Dos biquínis nasceu uma linha de objetos, disponível na edição 
de dezembro de 2009 da revista Casa Claudia, Amir Slama - especialista em moda praia - 
acredita que “ao escolher uma roupa, você traduz a vontade de pertencer a determinado grupo 
e a circular em determinado universo. As pessoas se vestem para sair, dormir e também 
vestem a casa”8. A reportagem mostra a utilização de estampas, antes aplicadas nos tecidos de 
biquínis, em objetos como bolsas, jogos de louças e cadeiras. 
 A revista Casa e Jardim de junho de 2004 exibe a matéria intitulada Moda para 
morar. A publicação apresenta ambientes decorados por profissionais convidados para 
participar da mostra Labirinto de tendências, em São Paulo, que refletem a moda das coleções 
de outono e inverno de reconhecidos estilistas. A consultora de moda Ana Cury descreve que 
“a ideia era mostrar para as pessoas que o estilo delas está presente em tudo: no guarda-roupa, 
na casa, na raça do cachorro...”9.  
                                                          
7
 Trio retrô. Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 20. 
8
 Dos biquínis nasceu uma linha de objetos. Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 129. 
9
 Moda para morar. Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 100. 
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Figura 3: Design inspirado na moda 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2004, p. 100 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 No ambiente apresentado na Figura 3, a arquiteta Debora Aguiar se inspirou na 
coleção do estilista Huis Clos, baseada nos anos 50. Para ela, “foi uma década de pós-guerra, 
fértil em criações na moda e no design”. A arquiteta rotula o período como uma época “pós-
vacas magras”, em que tudo ressurgia com glamour. A imagem exibe o visual gráfico no piso, 
quadriculado em mármores preto-e-branco, uma poltrona de espaldar alto, uma manta cinza 
sobre ela, uma luminária alta. Há um destaque para o manequim, que veste um traje feminino 
de cor bege claro, de cintura marcada e de saia no comprimento abaixo dos joelhos, como se 
usava na década de 50, demarcando novamente a relação entre moda, decoração e as 
mulheres. 
 A reportagem apresenta outros exemplos de ambientes, mas o mais interessante é o 
conceito da proposta de criar ambientes inspirados em coleções de roupas, considerando as 
preferências dos estilistas e as décadas e os conceitos nos quais se inspiram. 
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Figura 4: Objetos de grife 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2004, p. 104 e 105 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
  
 A edição de junho de 2004 da revista Casa e Jardim exibe a matéria intitulada O 
poder da grife (Figura 4), cujo subtítulo descreve: “Um Armani10, Versace11, Dior12 ou Louis 
Vuitton13 não torna bem-vestida apenas a pessoa. Pratos, talheres, almofadas e até 
comedouros de marcas influentes deixam a casa poderosa”14. Entre os “objetos de grife” estão 
                                                          
10
 Um dos mais aclamados estilistas vindos de Milão, Giorgio Armani lançou  trajes de confecção folgados, de 
elegância informal, na década de 80. Trabalhou como decorador de vitrines e, em 1974, criou sua própria 
confecção. Além de séries exclusivas para homens e mulheres, também cria roupas destinadas à produção em 
massa, para as lojas Emporio Armani (TAMBINI, 1999, p. 254). 
11
 Estilista italiano que aprendeu alfaiataria com a mãe, que era costureira. A partir de 1972 trabalhou como 
freelance, produzindo uma coleção feminina de prêt-a-porter sob seu próprio nome em 1978. Seguiu-se uma 
linha masculina, em 1979. Gianni Versace é conhecido pelo uso original de materiais, particularmente um tecido 
macio que criou para a coleção de 1983 (TAMBINI, 1999, p. 274). 
12
 Estilista francês, Christian Dior lançou, em 1947, um visual novo, que transformou a moda no mundo inteiro. 
Era um autodidata em desenho, vendia suas ideias a costureiros e revistas. Estudou formalmente nas casas de 
confecção Piguet e LeLong. Através da coleção New Look, de 1947, captou o estado de espírito de pós-guerra; 
em 1956, lançou a famosa coleção linha A (TAMBINI, 1999, p. 259). 
13
 Empresa especializada em bolsas. A marca surgiu em 1854, em Paris, pelas mãos de Louis Vuitton, 
especialista na arte de fazer malas. Nos anos 20 do século XX não havia concorrência para a grife (PORTAIS 
DA MODA, 2013). 
14
 O poder da grife. Casa e Jardim, junho de 2004, p. 104. 
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artefatos de uso cotidiano, como um vaso de cristal, da Swarovski15; um conjunto de colheres 
de sobremesa feitas de prata, criadas por Christian Lacroix16 para a Christofle17; um prato de 
cerâmica importado da Itália pela Daslu18; um comedouro de porcelana para gatos, da 
Versace; um conjunto de velas, da Armani; um jogo de almofada com um par de chinelos 
atoalhados, da Christian Dior; uma frasqueira rígida, da Louis Vuitton; e até um conjunto 
infantil, de prato, caneca e uma caixinha, também assinada por Christian Lacroix. Estes 
objetos comuns, de uso pessoal ou doméstico, ganham um valor particular quando associados 
ao nome das grifes. 
 Muito semelhante ao exemplo da revista, Rybczynski (1999, p. 18) descreve, em sua 
obra, a Coleção – linha de produtos desenvolvida por Ralph Lauren – e como ela poderia estar 
presente em diversos detalhes do arranjo doméstico. 
 
E como é que Ralph Lauren pretende vestir a casa moderna? A linha de decoração – 
chamada de Coleção – oferece de tudo que é necessário para decorar uma casa. A 
Coleção deve ser, segundo as palavras dos publicitários de Lauren, um ambiente 
total para morar. Hoje em dia, é possível usar um vestido Lauren, calçar chinelos 
Lauren, tomar banho com sabonete Lauren, se secar com uma toalha Lauren, andar 
sobre um tapete Lauren, olhar o papel de parede Lauren e se deitar entre lençóis 
Lauren, debaixo de um edredom Lauren, e beber leite quente de um copo Lauren. 
Agora é possível ser parte da propaganda. 
 
O autor (1999, p. 18) considera “venerável” a relação entre roupas e decoração de 
interiores. Ele destaca a capacidade com que uma empresa, que leva na marca o nome de seus 
estilistas, consegue obter sucesso avaliando o gosto do público para roupas e interpretando-os 
em objetos para decorar a casa. 
Quanto à disposição dos produtos anunciados na Figura 4, vale atentar para a posição 
diagonal, que remete à sensação de dinamismo, ritmo e movimento. Os objetos são dispostos 
muito próximos uns dos outros, o que pode significar que suas importâncias estejam 
equiparadas. Uma característica comum de alguns produtos é a utilização da decoração de 
superfície. O sousplat, da Daslu, conta com estampas florais, que podem remeter às formas 
naturais do Art Nouveau, assim como o conjunto de borboleta, joaninha e passarinho de 
cristal. As velas da Emporio Armani e a frasqueira Louis Vuitton têm as iniciais da marca 
estampadas nas superfícies dos produtos. Os detalhes dos produtos buscam conferir a ideia de 
                                                          
15
 Empresa especializada em cristais. 
16
 Conhecido como um estilista cuja criação é exuberante no corte e especialmente nas cores que utiliza – um 
mago das cores, costuma rotular a definição da crítica (PORTAIS DA MODA, 2013). 
17
 Loja de artigos de presentes e decoração. 
18
 Loja de artigos de luxo em São Paulo–SP. 
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sofisticação para quem os utiliza, abarcando desde objetos de ornamentação até o comedouro 
do animal de estimação. 
 
 
Figura 5: Relação entre moda e decoração 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2003, p. 22 e 23 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
O namoro entre moda e decoração (Figura 5), matéria apresentada pela revista Casa e 
Jardim de março de 2003, também apresenta a questão em seu subtítulo: 
 
Paris, meu bem, Paris. Neste mês de encerramento da temporada internacional das 
coleções de inverno, a capital mundial da moda dita tendências que irão se espalhar 
pelo mundo todo e serão assimiladas de uma ou outra forma pela decoração: calças 
vão revestir poltronas, almofadas vão se converter em saias e muito mais. Menos 
inconstante que a moda, a decoração vive fitando as passarelas. E vice-versa. Paixão 
de ocasião? Não. É um caso de amor verdadeiro – renova-se a cada estação19. 
 
 Para a reportagem, o “flerte” entre moda e decoração é constante. A publicação sugere 
que, com o passar dos anos, as preocupações com o lar e em como torná-lo um ambiente mais 
agradável, ficou mais evidente. Conforme o discurso da reportagem, as facilidades dos modos 
                                                          
19
 O namoro entre moda e decoração. Casa e Jardim, março de 2003, p. 22. 
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de vida contemporâneos - como o uso da internet, por exemplo - possibilitaram que as pessoas 
passassem mais tempo em suas casas e realizassem até mesmo suas atividades profissionais 
nos seus próprios quartos e salas. A casa, então, foi se tornando o espaço onde se desejava ter 
tudo que proporcionasse conforto e melhor qualidade de vida. O arquiteto André Piva 
evidencia:  
 
Tanto moda quanto decoração retratam tendências de comportamento, saem de um 
mesmo contexto, mas a moda é muito mais rápida do que a decoração. Têm pontos 
em comum quando se pensa que as duas refletem o estilo de vida das pessoas20. 
 
 Observando atentamente a imagem da publicação, nota-se, novamente, a forte relação 
entre moda, decoração e as mulheres. As três mulheres que aparecem na foto mantém a 
postura ereta, troncos, cabeças e olhares firmes, o que sugere que estão desfilando em uma 
passarela. A estampa listrada da mulher que está em primeiro plano é associada às listras do 
copo que serve de suporte para uma vela, justaposto na diagramação: “As listras e o preto-e-
branco de Giorgio Armani ecoam na linha Casa do estilista – nas velas listradas e em forma 
de pirâmide, encontradas na Empório Armani”. “Pirâmide” é como a reportagem se refere à 
forma da cúpula das luminárias, também apresentadas à direita, na imagem. O caráter 
geométrico fica evidente tanto pelas listras, quanto pela forma de pirâmide mencionada, além 
das cores contrastantes: branco, preto e vermelho. 
 A edição de junho de 2007 da revista Casa e Jardim exibe a reportagem Diva retrô 
(Figura 6), que apresenta o apartamento da especialista em moda vintage, Tiffany Dubin. A 
palavra “diva” faz referência a uma deusa ou divindidade, à mulher formosa (DICIONÁRIO 
MICHAELIS, 2013). A diva em questão está à esquerda na Figura 6, representada pela 
modista, que usa um vestido elegante com echarpe de pele e uma bolsa de plumas. O texto 
afirma que ela usa os mesmos critérios para escolher roupas e móveis, “um passeio 
personalíssimo pelo melhor do século passado”. Conforme a reportagem, Dubin procura 
traduzir tanto para si quanto para seu apartamento um “belo visual”, evidenciando luxo e 
riqueza. No vestuário, ela utiliza elementos vintage clássicos dos anos 1960. Na casa, fica 
explícita a paixão pelo retrô - termo que será discutido adiante - já que opta por móveis 
clássicos do design do século XX. 
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 O namoro entre moda e decoração. Casa e Jardim, março de 2003, p. 25. 
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Figura 6: Inspiração na moda e na casa 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2007, p. 72 e 73 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 A fotografia (Figura 6) apresentada na página da direita mostra os elementos 
arranjados em um ambiente que manifesta a identidade da modista. A cor pink predomina na 
decoração do quarto de vestir. O ambiente conta com um arranjo de luminárias de acabamento 
cromado; armários com nichos na cor pink; uma poltrona Cone, de Verner Panton21, também 
na cor pink; sobre a poltrona, uma estola de pele; e dois manequins, onde a moradora 
acomoda roupas e “verdadeiras cascatas de brincos e colares”. Segundo a reportagem, “luxo e 
riqueza refletem na luminária dourada de meados do século passado”22. Os demais artefatos 
citados no conjunto do ambiente também constroem as ideias de luxo e riqueza. 
As reportagens selecionadas apresentam a utilização de cores e estampas aplicadas tanto 
nas peças de roupas e acessórios quanto nas peças de decoração. A inspiração em épocas, 
movimentos e estilos passados vestindo as pessoas e os lares, validam a afirmação de que 
moda e decoração são segmentos muito próximos no sentido de que passam por ciclos de 
                                                          
21
 Designer dinamarquês que fundou um estúdio na Suíça em 1955. Seu trabalho engloba os espectros do design, 
arquitetura, tecidos, mobiliário, luminárias e exposições (TAMBINI, 1999, p. 169). 
22
 Diva retrô. Casa e Jardim, junho de 2007, p. 72. 
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renovações constantes. Além disso, ambos estão fortemente relacionados às questões sociais 
de classes mais privilegiadas e de gênero demarcado prioritariamente pelas mulheres. Assim 
como a moda, a casa é um espaço composto por artefatos que constroem e traduzem as 
preferências, personalidades e identidades de seus moradores. A organização dos elementos 
no lar se dá na busca por uma composição que transmita a sensação de conforto e de 
identificação com o espaço, de acordo com critérios definidos pelos moradores. Na próxima 
seção, utilizarei algumas reportagens das revistas para buscar compreender como o ideal de 
lar é significado pelas publicações. 
 
2.4 VALORES ASSOCIADOS À CONSTITUIÇÃO DO LAR 
 
Assumindo o papel de veículos que sugerem, constroem e regulam os arranjos 
decorativos como modelos de representação, as revistas são mídias de estilos de vida que 
indicam valores normativos acerca das sensações e significados que um lar deve representar 
na vida das pessoas. Os discursos das revistas podem sugerir maneiras de personalização dos 
ambientes domésticos e é através destas mensagens publicadas que buscarei compreender 
qual é o ideal de lar veiculado para o público. 
 A revista Casa e Jardim de dezembro de 2004 apresenta a matéria Sua casa, sua cara 
(Figura 7), seguida do subtítulo: “Qual a graça de rodear-se de coisas que não têm a ver com 
você? Melhor reeditar a poltrona herdada da avó, ter as flores preferidas sempre por perto e as 
coleções expostas. É o seu lar com seu cheiro e seu jeito!”23. A mensagem transmitida pela 
reportagem é a de buscar caminhos para fugir da “síndrome do apartamento decorado em 
mostra de arquitetura”, que acaba resultando em uma decoração comum, que “aparece em 
todos os catálogos de loja”24. 
 Neste sentido, o vintage e o retrô podem ser importantes estratégias para a 
“personalização” do lar, para se encontrar objetos que se diferenciem dos produtos 
massificados. Esta preocupação pode estar associada à metáfora da separação das esferas 
pública e privada (KERBER, 1988). Como já foi comentado, historicamente as preocupações 
com as tarefas domésticas, em tornar os lares confortáveis para toda a família, são atividades 
culturalmente destinadas às mulheres, e este legado ainda predomina, atualmente, no senso 
comum. 
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 Sua casa, sua cara. Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 100. 
24
 Idem. 
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Figura 7: Casa com personalidade 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 100 e 101 
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A matéria sugere pensar a casa como um lugar em que se pode explorar cores, 
texturas, formas, perfumes – sempre de acordo com a personalidade do morador e com a sua 
maneira de encarar a vida. O que parece uma prática difícil pode se tornar possível a partir de 
observações do cotidiano como, por exemplo, pensar nos filmes em que já se teve “vontade de 
morar”, pensar nas casas idealizadas para as bonecas na infância, que se associa às 
brincadeiras femininas, recortes de fotos, ilustrações de revistas, tudo o que desperta algum 
tipo de emoção. A dica é fazer esses recortes e agrupá-los em forma de colagem em uma 
cartolina. Assim, será possível “enxergar uma porção de imagens que não fazem parte da sua 
vida por mera distração”25. 
 Na Figura 7, merecem destaque a figura da mulher e o título da seção A casa como ela 
é, no canto superior esquerdo. A mulher está deitada de bruços, em uma posição descontraída, 
segurando na mão um espelho, que supostamente reflete seu rosto sorridente. A relação desta 
imagem com o título da seção dá margem à interpretação de que o enunciado se refere à casa 
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 Sua casa, sua cara. Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 101. 
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como a mulher é, ou seja, a casa como tradução da sua identidade, sua personalidade, suas 
preferências. A reportagem deixa claro que intenção é compor uma casa com “personalidade”, 
que retrate o morador em cada detalhe. Entre as ideias trazidas pela reportagem estão o uso de 
objetos que tenham a ver com crenças, o gosto por determinados tipos de flores, a disposição 
de fotos de momentos especiais fixadas na porta da geladeira, o uso da cor favorita em alguma 
parede de destaque, a exposição de coleções do que quer que seja, evidenciando o senso de 
humor, e até a inspiração em filmes que se goste de assistir. Sendo assim, “vale misturar o 
novo com o velho, o moderno com o fora de moda e outras combinações que resultem em um 
todo que seja a sua cara”26. Aqui cabe a reflexão de que há uma relação de reciprocidade 
relacionada à cultura material, pois, tanto a casa pode representar a “cara” de quem mora nela, 
quanto as pessoas podem ser constituídas por meio das suas casas (MILLER, 2013). 
A matéria intitulada A moda é ser feliz da edição de setembro de 2009 da revista Casa 
e Jardim, traz a argumentação de que o bem-estar na casa envolve valores que ultrapassam 
tendências de decoração. A publicação questiona: “Se a casa tem papel fundamental na 
alegria de viver, qual é o sentido de buscar na vitrine da loja o pacote completo do 
contentamento?” E a resposta vem na sequência: “Mais sensato é recorrer à alma do lar, e de 
quem vive nele, para decorá-lo com legitimidade”27. 
Este trecho citado na reportagem é um pouco contraditório. Parto do princípio de que a 
reportagem foi publicada por uma revista, e que os ambientes apresentados nesta revista 
também podem ser compreendidos como “vitrines”, que divulgam arranjos ideais de lares 
domésticos, e que podem inclusive ser comparados aos showrooms das lojas. Se a revista 
também funciona desta maneira, há um conflito com relação ao seu discurso e ao papel que 
cumpre junto ao público leitor. Além disso, os produtos que arranjam um interior doméstico 
têm uma origem. Se não for um presente ou uma herança de família, por exemplo, são 
adquiridos em lojas. 
Outro ponto comentado pela reportagem é o das tendências de decoração. Conforme 
Caldas (2006, p. 27-28), a ideia de tendência surgiu depois da ideia de moda, no século XIX. 
Eram tempos de “otimismo industrialista”, que impulsionava o desenvolvimento humano. 
Para o autor, no decorrer do século XIX, “as ‘exposições universais’ surgiram como vitrines 
da indústria ascendente e do poderio europeu, ao mesmo tempo em que estabeleciam padrões 
a serem atingidos pelos povos menos desenvolvidos, segundo o critério adotado”. Caldas 
(2006, p. 34) questiona: 
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 Ibidem. 
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 A moda é ser feliz. Casa e Jardim, setembro de 2009, p. 94. 
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E o que o conceito de tendência tem a ver com isso? Ora, a tendência é a própria 
configuração dessa fuga permanente em direção ao futuro que nos aguarda, para o 
qual tendemos por meio de uma atração irresistível. Tendência e progresso são duas 
noções inextricáveis. Toda ideia de tendência traz em si, portanto, um gérmen 
positivista. A tendência – em qualquer campo, fale-se da indústria da moda ou dos 
gurus do marketing, de um salão profissional de móveis ou das formas mutantes do 
comportamento humano – passa a ser representada como o desdobramento “natural” 
do presente.  
 
 O referido autor (2006, p. 50) descreve que comumente, os significados das palavras 
tendência e moda se fundem, “podendo, no limite, ser empregadas uma pela outra, uma vez 
que o que é apresentado como tendência [...], via de regra, é algo que já se transformou ou que 
se pretende transformar em moda”. Caldas (2006, p. 44) afirma que, em termos de consumo e 
de mercado, as tendências da moda tornam-se referência para outros setores, como os de 
beleza e o de design de interiores. 
 Caldas (2006, p. 109) descreve que há diferentes classificações apropriadas para as 
tendências: 
 
No que cerne ao seu ciclo de vida, tendências de fundo são aquelas que influenciam 
o social por longos períodos de tempo, enquanto tendências de ciclo curto 
identificam-se com os fenômenos passageiros de moda. Toda tendência provoca 
uma contratendência, que poderíamos definir como a manifestação de forças no 
sentido oposto e complementar. 
 
Considerando o exposto pelo autor, a mensagem da reportagem é de que “adotar o que 
está na moda simplesmente porque é moda ou a tendência do momento sem que caia bem ao 
seu estilo é quase atropelar a personalidade dos moradores”28. Porém, o estilo, o gosto e até 
mesmo a personalidade não são categorias pré-existentes na constituição dos indivíduos, mas 
são estabelecidos conforme o contexto cultural em que estão inseridos. 
De modo geral, a ideia transmitida pela publicação é a de privilegiar os aspectos 
emocionais como memórias de família, histórias, aromas, sons, texturas e suavidade visual 
que podem tornar a casa um ambiente agradável e revigorante. Vale ressaltar que estes 
conceitos não são universais. Retomando o conceito de conforto, comentado anteriormente, 
pode-se perceber que houve transformações históricas, e a noção do que é confortável e 
agradável em um ambiente sofreu alterações com o passar do tempo e com o desenvolvimento 
tecnológico. Portanto também são categorias que variam conforme a classe social e as 
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 Ibidem. 
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gerações. Para a arquiteta Maria Elvira Rofete, "a casa é um lugar onde se abrigam vontades, 
desejos, sonhos. Por isso não pode ser um produto descartável”29. 
 Além disso, a reportagem também afirma a valorização dos efeitos da memória, seja 
ela individual ou coletiva, originada dentro ou fora do lar. Cresto (2012, p. 42) discorre sobre 
essa valorização: 
 
As revistas aconselham a buscar a vivacidade no espaço de moradia. Esta 
vivacidade, contudo, não vem apenas dos moradores, mas dos objetos que escolhem 
para o lar. Memórias de família são igualmente valorizadas na decoração. Objetos 
que parecem contar uma história são bem-vindos na decoração. Porque a ‘casa com 
alma’ é feita por meio de coisas, artefatos que manifestam identidades, traços de 
nossa vivência, emoções vividas ou projetadas. Segundo Ricardo Caminada, 
arquiteto que defende a importância da memória afetiva na decoração, “boas 
lembranças aquecem e nos fazem sentir confortáveis com o que somos”. 
 
Esses discursos apresentam a valorização das relações familiares, das histórias e 
emoções vivenciadas, como algo que possibilita à pessoa que habita aquele espaço a 
capacidade de criar arranjos utilizando elementos que correspondem às suas próprias 
memórias, atribuindo uma personalidade muito particular ao seu lar. 
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 A moda é ser feliz. Casa e Jardim, setembro de 2009, p. 96. 
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Figura 8: Sensações agradáveis 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2008, p. 16 e 17 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
A edição de outubro de 2008 da revista Casa e Jardim traz a matéria intitulada Numa 
nice (Figura 8). A palavra inglesa Nice, que em português significa agradável, “suscita cores 
marcantes e objetos que despertam sensações”30. A Figura 8 ilustra essa definição com uma 
porção de objetos coloridos e descontraídos, seguidos das informações com preços e lojas 
onde eles podem ser encontrados.  
Os objetos estão distribuídos nas páginas da revista de maneira aleatória. Há outros 
objetos com capacidade de despertar sensações alegres e de otimismo, como a almofada em 
forma de cogumelo, o robô movido à corda e o jogo de xícaras de café, com desenhos de aves 
e penas. Aparentemente, estes objetos têm temas infantis, mas a reportagem não faz nenhuma 
menção à categoria geracional. A reportagem afirma que “uma rajada de otimismo invade a 
decoração, trazendo cores alegres, temas infantis e peças sensoriais ou retrô”31. E assegura 
ainda que este é um caminho para deixar a casa mais feliz. 
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 Numa nice. Casa e Jardim, outubro de 2008, p. 16. 
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 Numa nice. Casa e Jardim, outubro de 2008, p. 15. 
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Figura 9: Casa com alma 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 148 e 149 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
O segredo é o morador (Figura 9), da edição de outubro de 2011 da revista Casa e 
Jardim, dá maior ênfase ao sentido que se atribui aos arranjos de interiores domésticos. A 
própria tipografia do título simulando letras manuscritas, já remete à ideia de algo pessoal: o 
próprio morador estaria no comando das decisões para o arranjo deste ambiente. O subtítulo 
avisa: “Mais do que uma decoração impecável, uma casa com alma exige intimidade e 
movimento de quem nela habita. O melhor é que ela devolve felicidade a quem se dedica a 
torna-la melhor”32. Neste sentido, retomo aos estudos dos interiores domésticos de Marize 
Malta (2011) e Vânia Carneiro de Carvalho (2008), situados no século XIX. Ambas as autoras 
demonstram em suas pesquisas que a ideia de “dar alma” à casa era uma tarefa atribuída às 
mulheres. Elas tinham a tarefa de cuidar dos lares para proporcionar um ambiente agradável 
para seus maridos e a família viverem. De certa forma, este discurso está sendo atualizado 
pelas revistas de decoração contemporâneas. O que está posto na reportagem é que, para 
compor um lar, o caminho correto não é necessariamente o de seguir as regras de decoração. 
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Segui-las pode ajudar na composição, mas só isso pode não conferir a personalidade desejada 
para o ambiente. Considero que haja outra contradição. A reportagem, que foi publicada em 
uma revista, sugere que o melhor caminho para a composição do lar não seja seguir as regras 
de decoração, mas as revistas de decoração têm uma função regulamentadora e normativa da 
prática da decoração de interiores.  
 A publicação exemplifica este contexto com a imagem da sala do fotógrafo Todd 
Selby. Para ele, “autenticidade”, “diversão” e uma decoração “sem regras” são os ingredientes 
de composição da casa. Conforme a matéria, o meio externo, os ditados da moda ou 
tendências não devem ter maior importância do que a relação de identidade que, para conforto 
pessoal, deve haver entre o ambiente e o seu ocupante. A regra na decoração, então, é 
preservar a “alma da casa” com diversão, história, conforto e sensação de aconchego. 
Novamente, o discurso da revista é contraditório. Ainda que a sugestão seja a de não seguir as 
regras de decoração, o fato de a revista estar ditando esta recomendação já pode ser 
considerado uma norma para se alcançar o arranjo ideal dos lares. 
Na reportagem, a psicóloga Angelita Scárdua explica que "a palavra alma vem do 
termo ânima, em latim, que se refere ao princípio que dá movimento ao que é vivo, aquilo que 
é animado”, e sugere que: “Se ao usarem a casa os moradores fazem o que gostam e no tempo 
que querem, a casa será animada, terá alma”33. Sendo assim, fica determinado que o que dá 
alma a uma casa é a vida que se leva nela, repleta de memórias afetivas e boas lembranças. 
Mas há um problema nesta definição, pois nem sempre a vida que se leva em uma casa é 
marcada por boas lembranças. Muitas vezes, um ambiente doméstico também é um espaço de 
conflitos familiares, de memórias ruins ou de fatos desagradáveis. As condições em que 
algumas famílias vivem nem sempre são as que elas desejavam viver. Então, a mensagem que 
a revista passa pode ser entendida como a de um lar idealizado, mas que nem sempre é real.  
Ainda na publicação, a psicóloga Angelita Scárdua descreve que “uma casa com alma 
é como um diário, que registra as alternâncias vividas pelos moradores em todas as áreas da 
vida. Ela se ilumina, se abre ou se fecha no ritmo dos habitantes. A casa com alma é uma casa 
viva”34. As ideias de “casa com alma”, “casa viva” e “casa utilizada como um lar”, citadas na 
reportagem, dão noção do uso dos interiores domésticos como espaços onde as histórias dos 
moradores acontecem, experiências e emoções são vividas, elementos são arranjados 
conforme a vida das pessoas acontece, no cotidiano. Do contrário, a casa não seria um “lar”, 
mas apenas um conjunto de paredes fechadas, um abrigo, onde não há a interação desejada 
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entre morador e seu ambiente. Para a arquiteta, quando uma casa não é utilizada como um lar, 
“os moradores perdem uma grande chance de fortalecer a própria identidade, de repor as 
energias e de delimitar seu território físico e imaginário no mundo”35. 
Em síntese, a publicação enfatiza a importância de se arranjar um lar valorizando 
histórias e memórias afetivas. Caminada diz que “boas lembranças aquecem e nos fazem 
sentir confortáveis com o que somos”, lembrando que objetos que fizeram parte da história 
dos moradores são responsáveis por uma sensação única de aconchego36. A sensação de 
aconchego pode estar relacionada às funções simbólicas. Maristela Ono (2006, p. 30) 
esclarece que a função simbólica, também chamada “de estima”, está relacionada às 
motivações psicológicas e comportamentos individuais ou coletivos. Cada consumidor reage 
em conformidade com seu sistema de valores sociais e culturais. Assim, suprem necessidades 
subjetivas, como aparência (cor, forma, textura) e status social, e caracterizam-se por serem 
“não quantificáveis” como, por exemplo, “melhorar a aparência, tornar sofisticado, expressar 
tecnologia avançada”. Uma pessoa julga um determinado objeto conforme o contexto por ela 
vivenciado, considerando a memória de emoções, sentimentos, experiências, construindo 
significados simbólicos. Na opinião da autora, “um produto desperta confiança na medida em 
que reflete ‘a auto-imagem do consumidor’ e ajuda a construir a sua imagem perante os 
outros” (ONO, 2006, p. 31-32). 
Além disso, a busca pelo “aconchego no lar” já era um discurso frequente nos 
periódicos veiculados nos anos 1950, conforme exemplifica Paula Merlino Machado (2007, p. 
95), quando apresenta a matéria A casa é a sede do amor, publicada em uma edição de 1953 
da revista Casa e Jardim, que traz o discurso sobre os valores, a importância e os cuidados 
com relação ao lar: “por muitas que sejam as ideias que a palavra casa nos sugere, uma 
domina todas as outras: é o sentimento de aconchego, proteção. Casa é acolhimento, 
resguardo, calor”. Para Machado, a casa deve desempenhar o papel de proteção aos seres 
humanos, contra as intempéries e contra a violência, por exemplo, mas temos consciência de 
que estas qualidades do lar nem sempre atingem todas as camadas sociais. 
Para as revistas, os sentidos que se buscam encontrar num lar ideal, como a 
diferenciação, o reflexo da personalidade e a valorização dos aspectos emocionais são 
elementos imateriais, que não se encontram nas vitrines das lojas da moda e não se compram 
prontos em lojas de decoração. Por isso, Marize Malta (2011, p. 25) descreve que “a natureza 
da decoração de interiores é dinâmica: os objetos que a definem estão em constante 
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movimento e mudança, fazendo com que as leituras dos interiores e das identidades que eles 
representam nunca possam ser estáveis”. Isto acontece porque os próprios seres humanos que 
buscam essa personalização das suas casas podem não ter suas preferências em estado 
permanente. Ainda para a autora (2011, p. 37-38), à medida que se compõem os arranjos 
domésticos, a intenção é de se alcançar, através da decoração, habitações “agradáveis, 
cômodas, salubres e confortáveis”. Destaco, mais uma vez, que estas categorias não são 
universais nem estáveis, conforme descrito por Rczbynski, na introdução desta pesquisa. 
Dadas as noções de como se constrói um lar ideal, defendidas pelas revistas Casa 
Claudia e Casa e Jardim, pretendo verificar se os estilos vintage e retrô podem exercer papeis 
estratégicos na composição de arranjos domésticos. No próximo capítulo, discuto a 
construção do significado das palavras vintage e retrô associadas ao universo da decoração de 
interiores, com destaque para as reportagens veiculadas em Casa Claudia e Casa e Jardim, 
onde esses estilos e suas características aparecem com maior evidência. 
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3 SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS AO VINTAGE E AO RETRÔ 
 
  
O vintage adora homenagear o que já passou.  
Enamorado pelo passado - da realeza até as estrelas do rock, de 
peças de herança de família até filmes clássicos - eles o trazem 
para o presente com charme, peculiaridade e, frequentemente, 
elegância. 
INOVE DESIGN, 2010 
 
O vintage e o retrô são estilos que atualmente vêm se destacando no mundo da moda e 
do design. Com a finalidade de contextualizar a influência destes estilos na conjuntura atual, 
especialmente no universo da decoração de interiores domésticos, bem como descrever seus 
usos e significados na moda e no design, vou abordar algumas das particularidades destas 
tendências, notadamente no Brasil.  
A utilização destes termos em matérias de revistas, em vídeos ou reportagens, nas 
vitrines das lojas ou nas feiras de antiguidades sugere que as palavras são apropriadas para 
designar móveis, objetos, produções gráficas, fotografias, marcas de produtos, obras 
cinematográficas e musicais, entre outras coisas, que foram destaque em algum momento do 
século XX. 
A terminologia da palavra vintage não esclarece como o seu significado pode estar 
relacionado às diversas esferas citadas. No âmbito acadêmico, especificamente na literatura 
brasileira, é muito difícil encontrar textos e referências que ajudem a compreender a sua 
definição. Em rigorosa tradução, a palavra de origem inglesa significa ‘safra de vinho’. Em 
conceituados dicionários da língua inglesa, o termo vintage faz referência ao ano ou local 
onde um vinho de alta qualidade foi produzido; é relativo à boa colheita de uvas, de uma 
determinada época37. Essa definição pode ser complementada com a explicação de que 
vintage está relacionado àquilo que é portador da melhor qualidade e que é duradouro, que 
apresenta características particulares, especialmente com origens no passado38. 
Com o objetivo de compreender como o vintage é significado nos artefatos e na 
composição de interiores domésticos, quais são os sentidos atribuídos na sua associação com 
o estilo de vida das pessoas, proponho buscar, através do estudo de periódicos especializados 
em decoração, a interpretação de alguns dos diversos empregos que são aplicados aos usos 
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 OXFORD DICTIONARIES. Vintage. Disponível em: 
<http://oxforddictionaries.com/definition/vintage?region=us&q=vintage>. Acesso em: 11 mai. 2012. 
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 CAMBRIDGE DICTIONARIES ONLINE. Vintage. Disponível em: 
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dessa palavra, que é utilizada para se referir à moda, ao design e à decoração de interiores 
domésticos. 
Contudo, antes de utilizar os periódicos especializados e em busca de apoio para o 
estudo dos significados atribuídos ao estilo vintage, vou apresentar duas reportagens que 
explanam sobre a moda retrô, uma tendência que está diretamente relacionada com o estilo 
vintage. No dicionário, a palavra retrô é definida como aquilo que vem de retrógrado para 
trás, no tempo passado39. A grande aproximação desta tendência com o vintage será 
problematizada ainda neste capítulo.  
A primeira reportagem que vou comentar foi publicada na Revista Época. A outra, que 
descreve o comportamento de pessoas simpatizantes da moda retrô, foi divulgada no Jornal 
Gazeta do Povo, periódico em circulação no estado do Paraná. Considero importante incluir 
essas matérias no estudo, já que a Revista Época e o Jornal Gazeta do Povo não são veículos 
que necessariamente priorizam a publicação de assuntos de decoração. Desta forma, é 
possível perceber como estes temas ultrapassam as fronteiras dos periódicos especializados. 
Vou utilizar, ainda, um vídeo que apresenta entrevistas de especialistas em tendências, 
encontrado no portal R7, da Rede Record de televisão. Além das fontes já citadas, também 
realizei entrevistas em duas lojas da cidade de Curitiba-PR - Desmobilia e Certas Coisas 
Vintage - cujos resultados serão discutidos na sequência. Finalmente, na última seção deste 
capítulo, vou mostrar como os significados do vintage e do retrô são construídos através de 
matérias das revistas Casa Claudia e Casa e Jardim. 
 
3.1 SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS AO VINTAGE E AO RETRÔ EM VEÍCULOS 
NÃO ESPECIALIZADOS 
 
Nesta seção vou apresentar duas reportagens de veículos impressos não especializados 
em assuntos de decoração – Revista Época e Jornal Gazeta do Povo. Encontrei nessas 
reportagens uma possibilidade de identificar os significados construídos pelo uso das palavras 
vintage e retrô, relacionados a objetos de decoração e à composição de estilos de vida. 
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 DICIONÁRIO MICHAELIS. Retrô. Disponível em: 
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Primeiramente, vou comentar sobre a matéria intitulada A moda dos móveis retrô, 
publicada em 16 de abril de 2011 na seção Vida Útil da Revista Época, também disponível na 
internet40.  
 
 
Figura 10: Sofá retrô 
Fonte: Revista Época, 2011 
 
A matéria dá dicas de “como tirar proveito das peças antigas sem transformar a casa 
em um museu”41. O texto descreve a sala do empresário paranaense Márcio Sasso, de 40 anos, 
onde há fitas de LED automatizadas iluminando o ambiente. Na parede, há um pôster do 
cantor Elvis Presley, artista norte-americano que fez muito sucesso nos anos 50. O grande 
destaque é um sofá-carro rosa, representado na Figura 10. O móvel corresponde a uma réplica 
adaptada de um Chevrolet Bel Air, com banco de couro e peças cromadas, ícone dos anos 50. 
Este móvel foi comprado na loja Certas Coisas Vintage. O empresário encomendou também 
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 Época. A moda dos móveis retrô. Disponível em: 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI226479-15201,00-A+MODA+DOS+MOVEIS+RETROS. 
html. Acesso em: 13 set. 2011. 
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uma jukebox42 para compor o ambiente. A reportagem descreve o desejo do empresário por 
trazer para dentro de casa peças diferenciadas, que têm “história para contar”43. 
A publicação expõe que junto com a aquisição de objetos novos com aspectos antigos, 
que caracterizam o estilo retrô, há a nostalgia de ícones que marcaram uma época, como por 
exemplo, a própria imagem de Elvis Presley e a forma de “rabo de peixe” notada no sofá, 
considerados símbolos da cultura de massa dos anos 50, emprestando significados do que 
foram no passado para o tempo atual. Contudo, para alguns consumidores, a característica 
mais relevante do retrô está em ser uma alternativa diante dos móveis pré-fabricados comuns 
à atual indústria de planejados, que oferece aos consumidores produtos muito parecidos entre 
si44. 
Conforme coloca a matéria da revista, o mercado de réplicas e imitações de móveis e 
objetos antigos tem crescido constantemente. Edson Coutinho, coordenador de design e 
tendências da Tok&Stok, uma rede de lojas de móveis e objetos de decoração, considera que 
“o desenho pode ter algumas décadas, mas a tecnologia e os materiais são atuais”45, fazendo 
referência à tendência retrô. A reportagem descreve também as peças vintage como “objetos 
antigos conservados e restaurados”46. 
João Livoti, sócio da loja de móveis Desmobilia, também é entrevistado nesta 
reportagem. Ele assinala que “o exagero pode transformar a casa em uma espécie de museu 
artificial”47. Para Livoti, a melhor estratégia é agrupar em um mesmo ambiente no máximo 
meia dúzia de objetos antigos. Outra opção sugerida é a escolha de um cômodo da casa para o 
investimento no retrô. O texto afirma que muitas vezes esta moda pode ser adotada sem que 
seja necessário ir a uma loja ou gastar algum dinheiro, pois “móveis antigos herdados de 
parentes podem cumprir bem a função. E ainda preservam a memória da família”48. A ideia 
sugerida por Livoti se aproxima das vistas anteriormente, publicadas nas revistas, de se 
construir o arranjo dos lares sem necessariamente adquiri-los nas lojas. Entretanto, vale 
considerar que o próprio Livoti tem interesses comerciais, já que trabalha nesta empresa. 
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 Máquina que toca música acionada por moedas, surgiu na década de 40 e seguiu marcante nas duas décadas 
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x veio a se identificar com perfeição – irradiavam a rebeldia adolescente com seu visual reluzente, 
escancaradamente inspirado em automóveis (TAMBINI, 1999, p. 168). 
43
 Época. A moda dos móveis retrô. Disponível em: 
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI226479-15201,00-A+ 
MODA+DOS+MOVEIS+RETROS. 
html. Acesso em: 13 set. 2011. 
44
 Idem. 
45
 Idem. 
46
 Idem. 
47
 Idem. 
48
 Idem. 
65 
 
Portanto, sua sugestão parece ser um pouco contraditória, pois os móveis sugeridos para o 
arranjo doméstico são os que ele comercializa na loja. 
A próxima reportagem que vou apresentar foi publicada na seção Comportamento do 
caderno Viver Bem, parte integrante do Jornal Gazeta do Povo, e também disponível na 
internet49. Intitulada No túnel do tempo, a matéria traz o subtítulo “Lambretas, jukeboxes e 
cílios postiços voltam à moda e inauguram uma onda retrô, que mistura de um jeito divertido 
estilos e modas de décadas diferentes e os dias de hoje”. A frase do subtítulo e as imagens da 
reportagem, em princípio, remetem à moda retrô tanto no que se refere ao vestuário e aos 
acessórios, como os cílios postiços, quanto em objetos usados pelas pessoas. 
O início da matéria convida o leitor para uma “viagem ao túnel do tempo”, uma 
metáfora que o faz imaginar como seria voltar para os anos passados, se isso fosse possível, e 
como seria a experiência de reviver aqueles anos, resgatar estéticas, costumes e culturas. 
 
Preparem-se para uma viagem ao túnel do tempo. Aos que têm menos de 30 e 
poucos, um aviso: nas páginas seguintes, vão desfilar personagens que juram que o 
passado guarda surpresas e delícias sem equivalentes nos dias de hoje. Cinturinhas 
de vespa, cílios postiços, saias rodadas, o bom (e velho) cabelão black power e até 
uma poltrona com pés palito voltam a ser “da hora”. Desta hora, diga-se de 
passagem50. 
 
A reportagem apresenta a história de um casal que se conheceu em uma lanchonete da 
cidade de Curitiba-PR e descobriu características comuns, principalmente o gosto pela mesma 
estética. Victor Rodder é um advogado e músico que veste gravata slim, sapatos bicolores e 
usa topetes quando vai ao trabalho. O visual é inspirado em Little Richards, um cantor, 
compositor e pianista norte-americano que foi sucesso nos anos 1950 e 1960. Ele, então, se 
apaixonou por Danny Doll – apelido adotado por Danielle Bonatto. Casaram-se e 
compuseram uma casa “que mistura formas contemporâneas com móveis e objetos 
garimpados nos brechós e casas de parentes”51. A família e os amigos passaram a avisá-los 
sempre que encontravam alguma “velharia”. Entre os objetos preferidos do casal estão uma 
geladeira “cinquentinha”, com interior rosa-bebê, e um sofá bicolor. 
A Figura 11 apresenta o casal em sua sala de estar. No ambiente, pode-se notar que o 
casal buscou uma composição que criasse uma atmosfera dos anos 50, que representa a 
identidade dos moradores. Na extrema esquerda da imagem, há um barzinho com algumas 
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banquetas altas de pés-palito alongados. O modelo de pé-palito se repete no conjunto de mesa 
de centro em madeira escura, sobre um tapete de pele de zebra, e no sofá bege e vermelho, 
onde o casal está sentado de maneira descontraída, posando para a foto. Há, também, muitos 
quadros, provavelmente de artistas que correspondem ao gosto do casal. Em algumas fotos 
destes quadros, há imagens de pin ups52. Fica estabelecida a relação entre as mulheres destas 
imagens e a própria moradora, que se veste e se porta como uma delas. Bonatto usa o cabelo 
preso, um vestido preto com comprimento da saia acima do joelho, batom, cinto e sapatos 
combinados na cor vermelha, que também aparece nas unhas. Rodder usa topete nos cabelos, 
uma camisa branca, calça jeans com a barra dobrada e um sapato com estampa de onça. A 
sala se apresenta como um cenário que constitui e representa a identidade desse casal, que 
performatiza a juventude e a rebeldia da época em que se inspiram. 
 
 
Figura 11: O casal em sua sala decorada com móveis dos anos 1950 
Fonte: Jornal Gazeta do Povo, 2011 
 
Há bastante sintonia quando o assunto é o gosto estético do casal, mas também há 
alguma divergência. Na opinião de Victor Rodder, o fato de o estilo estar na moda “banaliza” 
a cultura de época. Ou seja, se algo que está na moda passa a ser consumido ou praticado por 
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um grande número de pessoas, seja um objeto, uma maneira de se vestir ou de se comportar, 
deixa de ser um símbolo de diferenciação. Sua esposa, no entanto, está feliz com a 
disponibilidade desses produtos com preço acessível no mercado. Apesar de ambos gostarem 
muito do estilo dos anos 1950, ela se considera menos purista que o marido, pois seu tempo é 
“o aqui e o agora”. 
A reportagem revela que não há definição de uma “década-tendência” da moda retrô, 
mas indica que ser ou ter alguma coisa neste estilo faz parte de um contexto atual. Há 
exemplos de moda e comportamento pertinentes ao estilo, como o ato de se vestir como uma 
pin up, de corset e calça jeans, ou de falar em paz e amor em um contexto de relações virtuais. 
Na opinião da sommelier Genize Strappazzon Ballura (Figura 12), que gosta de se portar 
como uma pin up, esta estética é clássica, muito feminina e valoriza o corpo. Ballura e seu 
costureiro fazem réplicas de vestidos de época há onze anos. Há sete, ela trabalha como 
modelo de fotos em que aparece como pin up, e ainda as produz, com inspiração nos anos 
1950. Ela adotou o retrô como um estilo de vida e declara que até quando vai trabalhar dá um 
jeito de fazer referência ao estilo pin up, “seja nas unhas em meia-lua, na franja virada para 
dentro, no lencinho segurando os cabelos ou no batom vermelho”53. 
 
 
Figura 12: Genize Strappazzon Ballura vestida como pin up 
Fonte: Jornal Gazeta do Povo, 2011 
 
A matéria traz outros exemplos do uso da metáfora “viagem no tempo”, que representa 
uma proposta de apropriação de elementos utilizados no passado ressignificando-os no 
cotidiano. Por exemplo, um vinil rodando no toca-discos e a maneira como o rapaz, que 
aparece na Figura 13, se veste e se porta - segundo o texto - de maneira rebelde, em cima da 
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motocicleta54. Ele usa costeletas devidamente aparadas, calça jeans, camiseta branca e jaqueta 
de couro, e ainda se diz ser “um sucesso entre as vovós”55. 
 
 
Figura 13: O designer Joaquin Presas em cima da motocicleta 
Fonte: Jornal Gazeta do Povo, 2011 
 
A reportagem do Jornal Gazeta do Povo permite visualizar a forma como a chamada 
“onda retrô” pode interferir no cotidiano, não apenas no sentido estético do arranjo de um lar. 
Tampouco se restringe à forma de se vestir: mais do que isso, ela aponta particularidades que 
influenciam no estilo de vida das pessoas. 
Como já foi apontado anteriormente, Lazer (apud KARSAKLIAN, 2004) associa 
“estilo de vida” às práticas do consumo. Mike Featherstone (1995) considera que o termo 
“conota individualidade, auto-expressão e uma consciência de si estilizada”, e pode estar 
representado em diversas práticas do cotidiano. 
 
O corpo, as roupas, o discurso, os entretenimentos de lazer, as preferências de 
comida e bebida, a casa, o carro, a opção de férias, etc. de uma pessoa são vistos 
como indicadores da individualidade do gosto e o senso de estilo do 
proprietário/consumidor. Em contraposição à designação da década de 50 como uma 
era de conformismo cinzento, uma época de consumo de “massa”, as mudanças nas 
técnicas de produção, a segmentação do mercado e a demanda de consumo para uma 
série mais ampla de produtos são muitas vezes vistas como fatores que vêm 
possibilitando maiores oportunidades de escolha (cuja administração tornou-se em si 
uma forma de arte) não somente para os jovens da geração posterior à década de 60, 
mas cada vez mais também para as pessoas de meia-idade e os idosos 
(FEATHERSTONE, 1995, P. 119). 
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Conforme o exposto, houve uma mudança notável nos hábitos e costumes dos anos 50 
para a geração posterior aos anos 60. Esta mudança, relacionada com o avanço dos 
mecanismos de produção e, consequentemente, do consumo em massa, possibilitou uma 
maior diversidade de produtos oferecidos aos consumidores, abrangendo uma larga faixa 
etária. O acesso à melhores alternativas de produtos de consumo e de lazer resulta em uma 
notável melhoria no estilo de vida. 
Outro material que contribui para este estudo, no sentido de buscar significados para o 
uso dos estilos vintage e retrô, é o vídeo com entrevistas no programa Record News56, 
apresentado por Fabiana Panachão, na emissora de TV Rede Record57. Os convidados 
Mariana Nobre, publicitária e especialista em tendências de moda, e Gustavo Sarti, 
“blogueiro” e consultor de moda do portal R7, descrevem o vintage e o retrô como tendências 
da moda e da decoração. Na abertura do programa, a apresentadora anuncia: 
 
Reunir atributos do passado com a tecnologia do futuro agora no presente. Roupas, 
decoração, discos e até remakes de novela e filmes vêm partindo a nossa rotina e, 
claro, influenciando as nossas escolhas na hora de consumir. O simples resgate de 
lembranças, a busca por peças que têm história ou apenas o gosto por peças de outra 
época. O ditado diz que “nada se cria, tudo se copia”. Mas no caso do vintagismo, 
tudo se recupera. A moda agora é revisitar o passado, seja na decoração, no 
vestuário, nos acessórios, o antigo divide espaço com o futurista. Com a ajuda da 
tecnologia e da criatividade o clássico retrô passa a viver em harmonia com o estilo 
moderno. Uma mistura que exige personalidade e bom gosto58. 
 
Uma gravação produzida com imagens e apresentada logo no início do programa 
mostra o uso de cores vibrantes como uma tendência recente que evidencia personalidade, 
assim como o uso de objetos das décadas de 1940, 1950 e 1960 inseridos em um contexto 
moderno. As referências do passado não estão restritas aos móveis e objetos de decoração. O 
vídeo exibe uma composição de ladrilhos hidráulicos que, segundo a repórter, atribui um 
charme extra à cozinha, e um tanque original da década de 1960, posicionado ao lado de uma 
máquina de lavar atual, mostrando o contraste entre as tecnologias. A repórter do vídeo avalia 
que é um desafio encontrar a harmonia entre o contemporâneo e o vintage, e aproxima os 
objetos de decoração com a moda retrô que se vê nas passarelas, pois ambos empregam 
“tecnologia e muita criatividade”59, além de reforçar, mais uma vez, a estreita relação entre 
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 Notícias R7 – Vídeo de entrevista. Moda retrô conquista adeptos que misturam antigo com moderno. 
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moda e decoração. As dicas de tendências de moda vintage e retrô sugerem que “é hora de 
garimpar os tesouros da família e fazer muitas investidas no visual e também na decoração da 
casa60”. 
A apresentadora prefere, então, começar a entrevista com os convidados pedindo para 
que eles expliquem a diferença entre o vintage e o retrô. Mariana Nobre explica que “os dois 
são parte de uma mesma estética que faz parte do passado”61. Salienta que a peça vintage é 
uma peça de origem antiga, confeccionada no passado e hoje recuperada; e o retrô é aquilo 
que é novo, confeccionado nos dias de hoje, mas que imprime uma estética de outra época. 
Para Gustavo Sarti, a moda tem essa característica de resgatar elementos do passado, é 
feita de “ondas” que sempre voltam, às vezes de uma forma diferente, traduzindo um conceito 
mais moderno. Ele acredita que a moda tem muito mais relação com o retrô do que com o 
vintage, porque as referências do passado atualmente incorporam a utilização de novas 
tecnologias, como o uso de tecidos mais modernos, por exemplo, revisitando antigos 
conceitos e atribuindo novos significados. Mas para quem prefere usar peças, de fato, 
confeccionadas antigamente, os brechós oferecem algumas opções que também podem ser 
encontradas nos armários das mães, avós ou tias. A chamada “onda retrô” pode ser 
identificada também nas estéticas da arquitetura, música, remakes de cinema, televisão e até 
dos carros. 
A apresentadora então indaga se a entrevistada concorda que, para quem busca uma 
maneira de vivenciar essa estética, existe o desejo de se conectar com algo que ficou no 
passado. Mariana Nobre, que trabalha em uma agência especializada em tendências de 
comportamento, acredita que o desejo que as pessoas têm de se parecer com o passado, não de 
apenas se inspirar nele e incorporá-lo através da moda, é uma conduta evidente na última 
década e que desperta curiosidade. Para ela, há também uma questão de nostalgia afetiva de 
coisas ou de épocas que, às vezes, nem foram vividas, como um manifesto de contracultura, 
uma busca por uma identificação que não está nos valores do presente e que impulsiona o 
garimpo de referências no passado.  
Para Rczbynski (1999, p. 221), “a nostalgia pelo passado é geralmente um sinal de 
insatisfação com o presente”. A representação do interior “moderno”, no sentido de evolução 
do conforto doméstico, está relacionada à mudança de hábitos sociais e do significado cultural 
pré-existente. O autor complementa que: 
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É uma ruptura, não porque elimina os estilos de época, não porque elimina a 
ornamentação e não porque enfatiza a tecnologia, mas porque ataca o próprio 
conceito de conforto. É por isso que as pessoas olham para o passado. A sua 
nostalgia não resulta de um interesse pela arqueologia, como algumas 
reconstituições vitorianas, não de uma simpatia por uma época em particular, como 
o classicismo jeffersoniano. Nem é uma rejeição da tecnologia. As pessoas apreciam 
os benefícios do aquecimento central e da luz elétrica, mas os cômodos de uma casa 
de campo colonial ou de uma mansão georgiana - que não tinham nada disso – 
continuam sendo atraentes, pois oferecem uma quantidade de algo que está ausente 
do interior moderno. As pessoas se voltam para o passado porque estão procurando 
algo que não encontram no presente – conforto e bem-estar. 
 
O conforto e o bem-estar que se pode encontrar revivendo as coisas do passado estão 
associados às ideias apresentadas pelas revistas, que sugerem a valorização das boas 
memórias, histórias e emoções, lembranças de pessoas e dos momentos em que os artefatos 
estavam presentes e, por isso, podem despertar sensação de nostalgia ao serem reutilizados. 
Esta perspectiva remete à característica cíclica da moda e, por consequência, resulta 
em mudanças na formação de identidades. Segundo Svendsen (2010), a moda tem a 
característica de ser sempre superada por algo ainda mais novo. Para o autor, a moda existe 
numa relação entre lembrança e esquecimento, lembrando o passado e reciclando-o. Sua 
natureza é transitória e busca a originalidade. Ele acredita que a moda se move em ciclos, e 
cada ciclo é o espaço de tempo em que uma moda é introduzida e substituída por uma nova. 
Seu princípio é tornar o ciclo, ou espaço de tempo, o mais curto possível, criando o máximo 
de modas sucessivas. O autor considera que a reciclagem também se acelerou e “todos os 
estilos praticamente se sobrepõem com relação ao tempo” (SVENDSEN, 2010, p. 35). Desta 
maneira, a distância temporal entre o “novo” e a moda reciclada tem sido cada vez menor e 
tende a desaparecer. 
 Quanto à maneira de combinar elementos, Gustavo Sarti recomenda que a mistura seja 
feita com bom senso, e que esse é um desafio: “usar referências do passado sem parecer 
caricato, sem parecer um filme de época”62, evitar o deslocamento excessivo da realidade. A 
sugestão é de que se usem, junto com uma peça retrô, outras peças que deem um tom 
“moderno”, mais contemporâneo, ao visual. 
 A apresentadora afirma que os designers estão buscando inspirações no passado para 
criar uma nova tendência de decoração, e que esse novo arranjo de objetos pode até mudar a 
organização de uma casa. A convidada Mariana Nobre afirma que os objetos podem estar 
deslocados de um espaço, de um lugar, de uma década e também de uma condição específica: 
“não necessariamente uma geladeira precisa ficar na cozinha, porque é o espírito do agora 
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misturar as coisas, deixar tudo meio caótico mesmo. Essa é a linguagem agora, você está 
recuperando, mas ao mesmo tempo você está traduzindo pra hoje”63. Este exemplo sugere que 
uma peça como uma geladeira antiga pode ser colocada em uma sala, ocupando uma posição 
de destaque fora da cozinha, onde tradicionalmente ela seria colocada. 
Em um vídeo apresentado no programa, a repórter Abigail Costa conta que, em sua 
opinião, a tendência retrô na decoração inspira sentimentos e traz para o presente algumas 
peças que foram importantes no passado, agora de uma maneira bem mais divertida. Entre as 
possibilidades de representação, o uso de referências antigas pode estar num simples detalhe 
de um tecido delicado da almofada ou em peças funcionais e indispensáveis do cotidiano, 
como, por exemplo, um eletrodoméstico que recebe destaque por ser de uma cor quente e 
vibrante. Ainda na opinião da repórter, “há quem justifique a entrada do retrô na decoração 
como um resgate dos bons momentos da vida”64. Ao término do vídeo apresentado, Fabiana 
Panachão comenta que o uso destes objetos refeitos ou recriados podem resgatar memórias 
afetivas. Há, por exemplo, uma capacidade de se reviver uma convivência com os avós e tios, 
ou reviver os tempos de infância com os pais. 
Os termos mencionados na reportagem, como o resgate ou o revivalismo de práticas e 
momentos do passado, podem ser compreendidos a partir dos autores Hoebel e Frost (2006, p. 
53), que entendem por movimento revivalista aquele que “visa reconstituir uma maneira de 
vida desfeita, mas não esquecida”, e que está relacionado à articulação de um sistema de 
valores culturais. Deve haver uma carga de nostalgia, uma vontade de vivenciar algumas 
tendências que ficaram no passado e que conduzem às práticas de utilização do vintage ou do 
retrô. 
A apresentadora do programa levanta a seguinte questão: “Essa onda é mais forte 
agora ou de fato é uma coisa que faz parte da nossa cultura?”. Mariana Nobre explica que faz 
parte do conceito da moda a prática do resgate, e este discurso está mais forte atualmente por 
conta do contexto cultural. Pode uma pessoa tomar algumas atitudes por não concordar ou se 
identificar com o que acontece nos dias de hoje, e então buscar referências no passado, em 
outra época. Porém, não é possível uma pessoa se “transportar para o passado”. Por isso, 
qualquer forma de resgate do passado é ressignificado no tempo presente, pois há 
interferências, já que se trata de diferentes contextos político, econômico, social e cultural. 
O uso de artefatos antigos pode ser uma alternativa para se cultuar práticas do passado 
através dos objetos, ressignificando-os no presente. Esta característica, definida por Cresto 
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(2012, p. 40) como atemporalidade, se evidencia no reuso e no reaproveitamento dos artefatos 
em um novo contexto. Objetos que “perduram; resistem para além da época em que foram 
concebidos, permanecendo e circulando em outras épocas. Jogam com nossas expectativas, ao 
recordar-nos períodos e estilos passados, além de usos antigos que eram atribuídos, e os 
novos, adquiridos”. Conforme a autora, o reuso acontece quando o objeto ou o material é 
reaproveitado e ganha novos usos, mas mantém a estrutura original. Cresto destaca que este 
procedimento algumas vezes é confundido com a reciclagem, “um processo pelo qual o 
material sofre transformação, convertendo-o em um novo produto”. A reutilização pode ser 
entendida como “um segundo uso de produtos, ou de suas partes, previamente 
descartados/eliminados” (MANZINI; VEZZOLI, 2002, p. 201 apud CRESTO, 2012, p. 40). 
Cresto (2012, p. 43) delineia o seguinte: 
 
A decoração atual, classificada como pessoal e original, livre de regras e modismos, 
é marcada pela seleção de objetos reaproveitados. Esta seleção estabelece um 
distanciamento dos objetos comuns, convertendo-os em artefatos singulares. Esses 
artefatos singulares tornam-se sagrados, pois são mediadores de sonhos, felicidade, 
conforto, memórias afetivas diversas. [...] Reaproveitar este tipo de artefato é torna-
lo novamente singular, revalorizando estilos e épocas passadas. Este comportamento 
pode ser interpretado como uma proteção da memória na sociedade, como uma 
busca por resguardar peças, artefatos que lhe pareçam caros, pelo menos na 
decoração de interiores. 
 
Desta forma, a autora considera que as práticas do reuso e do reaproveitamento 
instigam um novo olhar sobre os objetos e a maneira como interagimos com eles. Um objeto 
antigo inserido em um novo contexto desperta novas expectativas sobre as atribuições de suas 
funções práticas e de significados.  
Um importante meio de intervenção mencionado na reportagem do programa Record 
News são as mídias. A convidada comenta que a sociedade contemporânea tem acesso às 
várias mídias e informações das diversas épocas, que resulta em uma mistura de elementos. 
Na sequência, a apresentadora faz um novo questionamento a respeito da possibilidade de se 
estar deixando de criar novas referências estéticas atualmente. Com a prática de se retomar 
tantas coisas do passado, ela indaga sobre o que será retrô no futuro. Mariana Nobre expõe 
que, em seus estudos sobre novas tendências, já observa que “realmente tudo tende a se 
recriar como uma nova estética [...]. Existe um revivalismo de valores, não só do objeto em si, 
que seja a decoração, a moda, o que for, mas o comportamento das pessoas [...]”.  
Destaco que o revivalismo é um fenômeno que já caracterizou o design anteriormente, 
por exemplo, nos anos 60, no período do movimento pop, e também é constante no design 
gráfico. Conforme Ribeiro dos Santos (2010, p. 182), os materiais efêmeros utilizados neste 
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período possibilitavam o rápido descarte de produtos, que eram trocados por novas 
mercadorias, que seguiam uma ampla variedade de referências. Assim, o design pop apoiava-
se no “descompromisso do descartável”, e tinha a característica de estar em constante 
renovação. A autora (2010, p. 183) descreve que, no período do pop: 
 
As referências de vanguarda dividiram espaço com o retorno aos movimentos 
artísticos do passado. Tal disposição para o revivalismo almejava tanto contrariar a 
orientação progressista do modernismo, quanto restabelecer a valorização dos 
ornamentos e padrões decorativos presente em estilos suntuosos como o Vitoriano, o 
Art Nouveau e o Art Deco. 
 
Este trecho demonstra que, historicamente, as tendências artísticas e do design já 
sinalizavam um movimento cíclico e de reutilização dos aspectos formais, semelhantes às 
características da moda percebidas atualmente.  
Retomando a questão tratada na entrevista, Gustavo Sarti também faz uma interessante 
colocação: 
 
Não há mais aquela coisa de todo mundo usar uma determinada tendência. Então o 
retrô é um segmento, de modo que existem sim tendências que foram criadas pro 
agora, que estão sendo usadas agora, e que certamente serão resgatadas daqui a 20 
anos como algo retrô. É o caso, por exemplo, eu acho que especificamente neste 
verão, existe o conceito do colorblock, que é aquela combinação em bloco de cores 
definidas com as cores fortes. Esse é um conceito relativamente novo na moda, foi 
usado, tem alguma coisa relacionada à década de 1970, com a tendência rock, mas 
não era dessa forma. Então, talvez daqui a 20 anos essa tendência vá ser resgatada de 
alguma outra forma. 
 
 Gustavo Sarti descreve que o segmento de moda envolve o conceito de estilo de vida 
de um público consumidor. Há, inclusive, algumas marcas da moda que utilizam essa 
estratégia de se posicionarem como estilo de vida e passam até a lançar linhas de produtos 
para a casa, como por exemplo, a Armani, que criou um Empório onde é possível comprar 
objetos para a casa. O consumidor não compra somente porque gosta do tecido, mas compra 
porque se identifica com o estilo de tal marca e tal uso traduz significados para a sua vida, “é 
uma construção de identidade”. Um exemplo muito semelhante, de Ralph Lauren, descrito por 
Rczbynski, já foi comentado anteriormente. Tal descrição remete a um dos conceitos de 
identidade propostos por Hall, que não a limita à centralização e unificação do indivíduo, 
mas: 
 
Que reflete a consciência de que o centro do sujeito, ao contrário de ser autônomo e 
auto-suficiente, relaciona-se com outras pessoas, que participam da construção de 
valores e significados dentro dos contextos vivenciados pelo mesmo. Concebe-se, 
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neste caso, a identidade como o resultado da interação entre o eu e a sociedade, entre 
o mundo “interior” e o “exterior”, entre o pessoal e o público (HALL apud ONO, 
2006, p. 10). 
 
 Relacionando a moda com o conceito proposto por Hall, o contexto que cerca um 
indivíduo, composto por pessoas que utilizam objetos da moda, ajudam a compor a sua 
identidade, podendo este concordar com o uso de tais marcas, e até mesmo utilizá-las 
também, ou contrariá-las. Este contato estabelecido entre as pessoas e o entorno constroem as 
identidades. 
Prosseguindo com a apresentação do programa, Fabiana Panachão considera relevante 
falar não só dos objetos, mas também das músicas antigas regravadas, remixadas com DJs ou 
rappers, os filmes, os remakes de novelas antigas. Isso evidencia que os sinais de resgate do 
passado também são questões de hábitos comportamentais e culturais, temporais e locais, 
considerando que comportamento e cultura variam conforme o tempo e o local. Muitos jovens 
têm se interessado pelo passado de seus antecessores, e esta pode ser uma questão geracional, 
que possibilita a familiarização com coisas que foram vividas anteriormente, pelos pais, tios, 
avós, e que já soa como algo conhecido. Além disso, na opinião de Mariana Nobre, há um 
ponto interessante envolvido que é o conforto, o afeto que existe com relação a algo que já foi 
visto no passado e que transmite uma sensação de “eu já vi isso acontecer”, e que possibilita 
uma melhor aceitação da informação resgatada. Gustavo Sarti considera este um assunto 
interessante, pois isso explica a razão pela qual algumas tendências que a moda resgata têm 
melhor aceitação comercial do que algo completamente novo, “porque num primeiro 
momento o público tende, talvez como oposição, a rejeitar algo que ele não conhece”65. 
 Os três envolvidos na reportagem encerram o programa dando dicas para quem gosta e 
se identifica com as tendências vintage ou retrô. Para quem deseja se inserir neste assunto, 
eles sugerem que se comece buscando referências na própria história, porque “os estilos são 
muito autorais”, são “caminhos de construção de identidades”. 
 Em síntese, as reportagens apresentadas revelam que o vintage e o retrô se apresentam 
como alternativas de diferenciação em móveis e objetos de decoração. Uma possibilidade de 
encontrar uma inspiração no passado, reutilizá-la e reapropriá-la no contexto do presente, uma 
prática que se assemelha aos fenômenos cíclicos da moda e está relacionada à constituição de 
um estilo de vida, à construção da identidade do usuário por meio da sua relação com o 
interior doméstico em que vive. As reportagens afirmam que o vintage é aquele produto 
original de algum período do passado, enquanto o retrô é uma produção contemporânea, que 
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explora materiais e tecnologias atuais, permitindo uma aproximação dos usuários com 
memórias afetivas relacionadas ao passado. As entrevistas realizadas com os dois lojistas da 
cidade de Curitiba, que serão apresentadas na sequência, também discutem essas ideias. 
 
3.2 VINTAGE E RETRÔ SIGNIFICADOS POR LOJISTAS DE CURITIBA 
 
As entrevistas realizadas trazem depoimentos de lojistas que podem contribuir para a 
construção do significado dos estilos vintage e retrô, utilizados na composição de interiores 
domésticos. O primeiro entrevistado foi Oliveira de Oliveira, gerente da loja Desmobilia. A 
conversa aconteceu em 09 de setembro de 2011. A Desmobilia é uma conceituada empresa 
que atualmente conta com uma loja na cidade de São Paulo. Quando a entrevista aconteceu, 
ainda havia uma loja na cidade de Curitiba (Figura 14). A empresa tem sua proposta de 
trabalho voltada para os públicos de classe média ou classe média alta, e se destaca das 
demais quando o assunto é mobiliário vintage e retrô. Tem a proposta de atender às 
necessidades dos clientes no sentido de customizar os móveis e oferecer exclusividade em 
seus produtos. No site da empresa, na internet, há a seguinte descrição: 
 
Sua filosofia de trabalho é atender, de maneira diferenciada, clientes com 
expectativas e perfis únicos. Por isso, se propõe a ser um espaço no qual as pessoas 
vivem o design enquanto expressão de seus pensamentos e ideias. Um lugar no qual 
encontram objetos com as quais se identificam e que reconhecem como parte de 
suas trajetórias  pessoais. Entre os pilares fundamentais da Desmobilia estão a busca 
pela qualidade, a liberdade criativa, a quebra de paradigmas e a reutilização de 
materiais que tradicionalmente seriam descartados ou destruídos [...]. No seu 
portfólio, móveis com forte inspiração vintage, peças garimpadas nos mais diversos 
pontos do planeta e novidades geradas pelo Studio Desmobilia e seus parceiros. 
Criações que  refletem o cotidiano moderno e as últimas tendências [...]. Conheça, 
vivencie, experimente essa nova visão do design. Mais que móveis diferenciados 
para residências e espaços comerciais, você certamente encontrará boas histórias 
para contar66. 
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 DESMOBILIA. Sobre a Desmobilia. Disponível em: http://www.Desmobilia.com.br/portal/sobre-a-
empresa.php. Acesso em: 07 ago. 2012. 
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Figura 14: Loja Desmobilia em Curitiba-PR 
Fonte: Desmobilia, 2012 
 
A Figura 14, à esquerda, apresenta a parte externa da loja que havia na cidade de 
Curitiba-PR. Há vitrines que expõe os produtos, tanto no pavimento inferior quanto no 
pavimento superior. A loja usa as cores laranja no nome Desmobilia e nas paredes. A Kombi, 
nas cores branca e laranja, que está estacionada em frente à loja provavelmente tenha sido 
colocada ali para compor o cenário no momento de registrar a fotografia. À direita, a imagem 
é do interior da loja, de um showroom ambientado. Quando visitei a loja, notei que os móveis 
são expostos independentes uns dos outros, e não compõem um ambiente. Este caso é 
específico porque os móveis estão dispostos próximos à vitrine. Há quatro poltronas em 
madeira maciça, com aspectos formais dos anos 1950 e estofados com estampas listradas. 
Entre as poltronas, há uma mesa de centro, que parece ser um tronco natural de árvore. Há, 
também, uma mesa lateral alta, de pés-palito alongados e tampo de vidro. O arranjo dos 
móveis sugere um ambiente com atmosfera de anos que já passaram. 
Oliveira começa o seu relato descrevendo o perfil da loja. Para ele, o diferencial dos 
produtos comercializados pela Desmobilia está na liberdade da criação e da intervenção, 
descritos por ele como características que sugerem o estilo vintage. Ele avalia esta tendência 
como uma proposta diferente para o design, que vai além da linha de móveis tradicionais ou 
de design clássico para uma linha muito própria, com base nos anos 1950 e 1960, que são o 
grande forte da loja. Ele enfatiza que a maior particularidade da empresa está em oferecer 
produtos distintos daqueles que são encontrados em outras lojas do mesmo segmento. 
Segundo ele, grande parte das lojas comercializam móveis por catálogos de fabricantes, com 
modelos já definidos e padronizados e de produção massificada. 
 A customização é a intervenção que pode ser aplicada aos móveis. Através do uso de 
diferentes técnicas é possível melhorar desde a estrutura mecânica de uma peça até o seu 
aspecto físico, com aplicação de cores, estofamentos e materiais novos. Este, então, é o 
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grande atrativo da Desmobilia. Esta prática permite que o mobiliário apresente um resultado 
muito particular, possibilitando uma maior aproximação aos gostos particulares dos clientes. 
Quanto a isto, Oliveira cita o exemplo de uma poltrona vintage dos anos 1950 disponível para 
venda na loja, de autoria não identificada, mas que oferece possibilidades de intervenção e 
modernização, não só na parte visual como também na parte técnica, com melhorias na sua 
construção e estofamento, tornando-a exclusiva. Há um balcão com os pés-palito exposto na 
loja, cuja forma dos pés, segundo Maria Cecília Loschiavo dos Santos (1995, p. 81), era 
semelhante às dos modelos europeus dos anos 1940 e permaneceu marcante na década de 
1950. O móvel permite a customização das portas da frente, com variação de cores ou 
materiais. 
 Oliveira argumenta que o uso do vintage é uma tendência que, no momento, está mais 
forte do que nunca e que peças afiliadas a esse estilo podem ser encontradas até mesmo em 
lojas mais conservadoras ou tradicionais. Ele aponta, ainda, que o vintage se aproxima muito 
de uma tendência muito forte que é a prática de reciclagem e do reaproveitamento de peças 
que seriam descartadas e, portanto, tem um apelo ecológico e sustentável. 
A Desmobilia tem uma proposta que possibilita a troca de algum móvel usado pelo 
cliente como parte de pagamento em algum produto vendido pela loja. Há também a 
possibilidade de o cliente solicitar que a loja faça intervenções formais ou técnicas no móvel, 
pagando apenas por este serviço, sem envolver a peça em qualquer negociação de algum 
produto da loja. Pergunto, então, se o gerente da loja sente que seus clientes têm um apego 
material pelos seus móveis ou se esta proposta de troca tem funcionado com sucesso. Oliveira 
conta que muitos clientes buscam preservar tradições, histórias e memórias de família, mas há 
também os que consideram mais importante os aspectos formais dos móveis e os que 
atribuem mais valor à peça conforme sua raridade. O gerente considera que a raridade de uma 
peça atribui não só valor visual, material e de diferenciação, mas também financeiro. 
 Quanto aos materiais dos móveis comercializados pela loja, Oliveira descreve como 
marcante o uso da madeira maciça, especialmente da imbuia natural, valorizando a 
diferenciação de suas nuances e deixando os veios aparentes. Entretanto, ele comenta que este 
tipo de madeira já não é mais comercializado e se torna cada vez mais escasso, tal como 
aconteceu com a caviúna e o jacarandá. 
 Quando conversamos sobre as formas mais marcantes dos móveis vintage, Oliveira 
destaca a estética dos anos 1950, 1960 e 1970, que correspondem aos períodos do 
modernismo brasileiro, estilo internacional e pop. De acordo com Maria Cecilia Loschiavo 
dos Santos (1995, p. 103), as décadas citadas, especialmente os anos 1950 e 1960, 
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representam o período pós-guerra, em que a industrialização possibilitava o desenvolvimento 
de móveis modernos, antes predominantemente fabricados por meio do artesanato e movidos 
por tendências internacionais. A fase de modernização do móvel brasileiro passou a explorar 
novas formas, materiais, padrões e tendências notadamente nacionais.  
Loschiavo dos Santos (1995, p. 103) descreve que a década de 50 foi marcada por 
“uma crescente euforia desenvolvimentista, cuja tônica principal foi a confiança no futuro”. 
As cidades se transformavam e era notado um surto de crescimento urbano. O esforço de 
expansão industrial estava baseado na substituição de produtos importados, o que não gerou 
desenvolvimento em níveis relevantes, mas marcou relativa autonomia do nosso país com 
relação aos países centrais. A autora conta, ainda, que a rápida industrialização do Brasil e a 
intensificação dos meios de comunicação de massa contribuíram para difundir o móvel 
moderno, o uso dos novos materiais, a aceitação de novas formas, padrões e tendências na 
decoração de interiores. 
Ainda para Oliveira, os pés-palito, característicos da década de 1950, recebem 
admirável destaque entre os móveis da loja e atendem a composição das formas de balcões, 
poltronas ou mesas. As figuras a seguir exemplificam aspectos formais dos anos 1950. A 
Figura 15 mostra um livreiro com três portas e três gavetas. Trata-se de uma peça única e 
restaurada, originalmente fabricada pela Móveis Ritzmann, em madeira de imbuia, vidro e 
laminado colorido. A Figura 16 mostra a poltrona Berlim, com braços, estrutura em imbuia 
maciça, revestimento em couro ecológico bege e laranja. Também se trata de uma peça única. 
     
 
Figura 15: Livreiro Ritzmann 
Fonte: Desmobilia, 2012 
 
 
Figura 16: Poltrona Berlim 
Fonte: Desmobilia, 2012 
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Dos anos anteriores à década de 1950, ele cita o estilo Art Nouveau, de formas 
orgânicas, e destaca o estilo Art Decó, cujas peças, segundo ele, tinham traços mais retos, 
quadrados e pesados. Conforme Rafael Cardoso (2004, p. 86-87), o movimento Art Déco foi 
um indicador da força modernista que se evidenciava nos estilos de decoração a partir dos 
anos 1930. Em relação ao seu movimento antecessor Art Nouveau, marcado por formas 
sinuosas e motivos naturais, o Art Déco foi caracterizado como “menos ornamentado e mais 
construtivo, menos floral e mais geométrico, menos orgânico e mais mecânico, menos um 
entrelaçamento de linhas e mais uma sobreposição de planos”. 
Beat Schneider (2010, p. 70) faz referência ao Art Déco como um movimento que 
abrange tendências artísticas decorativas entre 1920 e 1930, um modernismo não funcional. 
Na Europa, no período seguinte à Primeira Guerra Mundial, um estilo luxuoso de decoração e 
mobiliário passou a representar o poderio econômico e o elevado estilo de vida. O estilo Art 
Déco apresentava-se na decoração de interiores, misturando estrutura geométrica com outros 
elementos, como os florais, por exemplo. O design modernista refletia a fé no progresso social 
e político e no racionalismo econômico, e destacava os sinais do poder capitalista. Schneider 
descreve que: 
 
A art déco não se preocupou inicialmente com a produção em série, mas com a 
manufatura de peças únicas e exclusivas, feitas de materiais preciosos e raros. Ao 
longo das décadas de 1920 e 1930 ela se difundiu pela Europa e pelas Américas 
como sinal de elegância moderna, assumindo cada vez mais elementos do “estilo 
internacional”67 e trabalhando com materiais industriais, tais como aço e vidro, e 
também com materiais novos, como alumínio e baquelita, o primeiro plástico 
realmente sintético (1907). 
 
Oliveira considera que o estilo vintage, por fazer uso de cores vibrantes após passar 
por intervenções, pode deixar o ambiente com aspecto mais leve, alegre e despojado. Ele 
identifica estas características nos próprios móveis expostos no showroom da loja e acredita 
que estes, com aplicação de fórmicas coloridas ou trabalhos de desenhos e grafismos, podem 
ganhar grande destaque na composição de um ambiente. 
 Perguntei ao Oliveira o que ele acha que o cliente busca na composição de um 
ambiente. Ele descreve que dificilmente um cliente usa muitas peças de estilo vintage em um 
mesmo espaço. Esta peça é um diferencial, a que realmente merece destaque e vai dar 
identidade ao arranjo. Há exceções, como o caso de clientes que preferem uma composição 
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 “Estilo internacional” é o grupo de movimentos – De Stijl holandês, Bauhaus alemã e construtivismo russo – 
que desempenhou importante papel no sentido de dar decisivos passos rumo a um design industrial moderno 
(SCHNEIDER, 2010). 
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carregada de elementos antigos, desde a geladeira até o azulejo, mas, para Oliveira, a 
composição pode ficar muito carregada e transformar o ambiente em uma espécie de 
antiquário. 
 Em seguida, questionei se os antiquários seriam fornecedores de mobiliários antigos 
para que a Desmobilia realizasse suas intervenções e, então, revendesse. Oliveira contou que 
os antiquários já têm uma média de preço estipulada para a venda de seus produtos, o que 
torna esta compra inviável. Muitas das peças comercializadas pela loja vêm de pessoas 
comuns, que procuram a loja para vender seus móveis. Oliveira descreve que no meio disso 
vem muita coisa legal, como máquinas de costura e “baús do tempo da vovó”, e que uma das 
tarefas da equipe da loja é saber selecionar o que pode ser reaproveitado ou não. 
 Pedi para Oliveira me falar sobre a diferença entre o vintage e o retrô. O gerente 
afirma que as peças vintage são únicas e originais, enquanto as peças retrô podem ser de uma 
linha de produção, fabricadas conforme solicitação, inspiradas nas originais. A peça vintage 
pode ser customizada, mas mantém o seu desenho original, exclusivo. Oliveira destaca as 
peças que ele define como vintage industrial, como por exemplo, armários feitos de lata e 
mesas com pé industrial de ferro fundido. Ele considera essas peças ainda mais exclusivas, e 
acredita que elas podem estar perfeitamente inseridas em interiores domésticos, como objetos 
de destaque que conferem uma assinatura ao ambiente. 
A segunda entrevista foi com o empresário Aloyr Neto, proprietário da loja Certas 
Coisas Vintage, realizada em 18 de novembro de 2011. A Certas Coisas Vintage é uma loja 
de objetos de decoração, que oferece produtos novos com inspiração nos anos 1940, 1950 
e 1960. 
Quando me apresenta a loja (Figura 17), Aloyr Neto comenta sobre a importância de 
diferenciar o vintage e o retrô. Embora o nome da loja seja Certas Coisas Vintage, poucos 
produtos expostos são considerados por ele como vintage. Ele explica que o vintage é o objeto 
original de alguns anos passados, e as peças da loja são predominantemente produções 
contemporâneas. Ele aponta para um fogão e uma geladeira originais. A geladeira é usada 
como prateleiras que comportam alguns produtos em estoque. O fogão, com o interior 
iluminado, serve como um porta dvds, que guarda os vídeos produzidos para divulgação da 
loja, além de servir como um expositor de ímãs que estão à venda. Aloyr Neto conclui que a 
loja é especializada em produtos retrô, que são réplicas das vintage. Segundo ele, são peças 
novas inspiradas em linguagens identificadas com os anos passados. 
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Figura 17: Interior da loja Certas Coisas Vintage em Curitiba-PR 
Fonte: Certas Coisas Vintage, 2012 
 
A Figura 17 representa duas imagens do interior da loja. Há objetos como a cabine 
telefônica, que lembra os modelos ingleses, um aparelho luminoso que é uma réplica do 
jukebox, ambos apresentados na imagem à esquerda. Na imagem da direita, nota-se a presença 
de dois sofás “rabo de peixe” que imitam as traseiras de automóveis, um aparelho que imita 
um megafone antigo, que toca LP, fita cassete, CD, arquivos de pen drive e grava arquivos em 
formato mp3, um letreiro luminoso que forma a palavra “bar”, entre outros objetos 
decorativos, como pôsteres, relógios e porta-chaves. 
Muitos dos objetos que encontrei na loja têm como principal função a decorativa, mas 
também desempenham funções práticas. Os produtos têm aspectos visuais inspirados no 
passado, mas se apropriam de uma tecnologia muito atual. Aloyr Neto revela que produtos 
como estes são importados da Europa, China ou Estados Unidos. 
Perguntei por que ele acha que as pessoas procuram adquirir estes produtos. Na 
opinião do empresário, as pessoas que estão bem financeiramente procuram ter um ambiente 
doméstico diferente, aconchegante e que cause surpresa em suas visitas. É uma forma de 
mostrar status. Percebi, nesta fala, que, para Aloyr Neto, o uso de objetos de estilo vintage ou 
retrô é, de forma geral, mais viável para as classes economicamente favorecidas e 
preocupadas em mostrar uma posição de prestígio diante da sociedade. 
No próximo questionamento, procurei entender se, de fato, estes produtos são mais 
procurados pelos jovens, como afirmou o gerente da loja Desmobilia. No entanto, Aloyr Neto 
considera que os produtos comercializados pela loja agradam crianças, jovens, adultos e até 
idosos. Os objetos que merecem destaque por atrair pessoas de todas as idades são as réplicas 
em miniatura de carros antigos, que têm pinturas envelhecidas. 
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Perguntei se, na opinião dele, estas peças inspiradas no passado provocam memórias 
afetivas. Aloyr Neto acredita que sim e descreve que frequentemente ouve comentários de 
seus clientes, enquanto andam pela loja, de que alguns objetos os fazem lembrar-se da mãe, 
da avó ou da tia. O modelo do fogão é o mais apontado como exemplo de objeto que as mães 
ou avós tinham. São peças que remetem a presenças de outras pessoas. O empresário 
considera que este tipo de lembrança traz alegria e descontração, “bota um sorriso no rosto 
dos clientes, que vão embora satisfeitos”. 
Aloyr Neto declara que o uso de objetos vintage ou retrô já é tendência identificada 
por ele há algum tempo. Ele nota que boa parte dos clientes que frequentam a loja já tem em 
casa alguma peça que passou de uma geração para outra. Para ele, hoje o retrô é uma 
tendência moderna para pessoas que buscam novidades para a decoração e também para 
presentear os amigos. 
Quando conversamos sobre o arranjo destes objetos, Aloyr Neto afirma que o excesso 
de elementos antigos pode atribuir um aspecto exagerado a um ambiente doméstico. Ele 
sugere que, se for o caso de carregar a composição com objetos decorativos de estilo vintage 
ou retrô, os móveis devem ser modernos. Nunca se deve carregar demais. Vale destacar que 
esta é uma característica normativa que também já foi considerada pelo gerente da loja 
Desmobilia, conforme entrevista anterior. Outra observação que eu faço é de que o ambiente 
criado pela loja tem a intenção comercial, de expor os produtos, e não serve de modelo de 
composição de arranjos domésticos, já que acumula muitos objetos retrô. 
No interior da loja Certas Coisas Vintage é possível identificar peças com inspirações 
que vão desde os anos 1920 até os anos 1980. Uma forte característica da loja é que ela 
disponibiliza aos clientes uma grande variedade de produtos visando atender a diferentes 
gostos, já que é uma loja de presentes e também de objetos de decoração. Aloyr Neto declara 
que é comum as pessoas entrarem na loja procurando algum presente para alguém, mas se 
identificam com os objetos e os compram para si mesmas. Na opinião do empresário, há 
diversos produtos que se encaixam com facilidade a diferentes perfis de pessoas a serem 
presenteadas, e uma coisa que facilita esta ação é a aplicação de marcas ou ícones já 
consagrados nos objetos vendidos, com os quais muitas pessoas se identificam, como por 
exemplo, as marcas Maizena e Chiclets. 
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Figura 18: Interior da loja Certas Coisas Vintage em Curitiba-PR 
Fonte: Certas Coisas Vintage, 2012 
 
Na Figura 18, encontramos alguns exemplos, como réplicas de bombas de gasolina 
com aplicações das marcas Texaco, em vermelho à direita da imagem, e Shell, em amarelo à 
esquerda da imagem. À esquerda há uma prateleira com diversos brinquedos e objetos 
decorativos. Logo acima, há um painel fixado na parede com as imagens da atriz norte-
americana Marilyn Monroe, de uma jukebox, um refrigerador amarelo, um rádio antigo, uma 
bomba de gasolina preta, um automóvel azul e, no centro, a logomarca da loja. No centro do 
arranjo há dois sofás que imitam traseiras e dianteiras de automóveis, uma mesa de centro 
com base em forma de automóvel e tampo de vidro, com aplicação da marca Harley 
Davidson. À direita, na parede de tijolo à vista acima da imagem, há três pôsteres, da 
esquerda para direita: o primeiro é a imagem da capa do dvd The Wall, da banda inglesa Pink 
Floyd, ao lado deste, um pôster com imagens de pin-ups e, por fim, outro da banda inglesa 
The Beatles, sucesso dos anos 1960.  
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Figura 19: Interior da loja Certas Coisas Vintage em Curitiba-PR 
Fonte: Certas Coisas Vintage, 2012 
 
Na Figura 19 estão representados o porta-temperos com aplicação da marca Maizena, 
em amarelo na extremidade esquerda da imagem, e uma diversidade de produtos com 
aplicações da marca Coca-Cola, como a caixa vermelha de madeira, posicionada à direita, em 
cima de um móvel que comporta garrafas de bebidas, diversos baldes para gelo, dispostos nas 
prateleiras de vidro, e até um abajur, cuja base é de vidro e tem o formato de uma garrafa do 
refrigerante, posicionado no centro da imagem, em cima de um móvel amarelo. Na opinião do 
empresário, a identificação pessoal com as marcas aplicadas nos produtos é uma maneira de 
evidenciar diferentes personalidades, sejam elas marcadas por gênero, gerações, preferências 
musicais, etc. 
As duas entrevistas apresentadas contribuem no sentido de compreender os 
significados atribuídos para os estilos vintage e retrô. Vale ressaltar a diferença, já 
mencionada anteriormente e reforçada pelos dois lojistas, de que o vintage é a peça original e 
o retrô é uma produção contemporânea com referências formais trazidas do passado. Destaco 
também a possível liberdade de intervenção visual ou técnica em móveis reaproveitados, 
assim como a preservação de memórias e atribuição de exclusividade às peças. Além disso, o 
vintage e o retrô são tendências atuais, que permitem diferenciações e estabelecem padrões de 
status social. Porém, são apresentados alguns discursos normativos, de que o abuso ou 
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excesso de peças do passado podem estragar a composição. A proposta defendida nas 
entrevistas é que a peça vintage ou retrô seja aquela que ganha destaque no arranjo, que 
atribui uma assinatura ao ambiente. Esta foi uma maneira de perceber como esses dois lojistas 
visualizam estas tendências e como eles acreditam que seu público as visualiza também. 
Na próxima seção vou buscar a construção dos significados dos estilos vintage e retrô 
através das matérias publicadas nas revistas Casa Claudia e Casa e Jardim. 
 
3.3 VINTAGE E RETRÔ NAS REVISTAS DE DECORAÇÃO 
 
Vistas as definições das palavras vintage e retrô, extraídas de dicionários e o apoio nas 
reportagens e entrevistas já mencionadas para a identificação dos significados atribuídos aos 
termos, a partir daqui, vou utilizar as matérias de periódicos especializados, visando descobrir 
como estas palavras estão empregadas nas revistas de decoração de interiores domésticos. 
Para isso, foram selecionadas as reportagens que destacam estes estilos ou elementos que 
remetem aos estilos. Para discutir os significados e usos do vintage e do retrô nos periódicos 
de decoração, vou considerar tanto as imagens quanto os textos apresentados nas reportagens. 
Como já foi mencionado, a pesquisa das matérias que evidenciavam os estilos vintage 
e retrô foi desenvolvida mediante consultas às edições dos anos 2002 a 2011 das revistas 
Casa Claudia e Casa e Jardim, disponíveis no acervo da seção de periódicos da Biblioteca 
Pública do Paraná. A palavra vintage aparece pela primeira vez em uma nota publicada na 
seção Jornal de casa, da revista Casa Claudia de dezembro de 2002, em forma de pergunta: 
“O que é vintage? No mundo da moda e da decoração, a palavra inglesa designa peças que 
marcaram uma época”68. A partir do ano de 2004, o número de reportagens publicadas sobre 
os estilos vintage e retrô passa a ser mais significativo. 
Na seção intitulada Estilos, da revista Casa Claudia de novembro de 2004, há outra 
descrição sobre o que é o vintage: “O termo refere-se a móveis e objetos criados entre as 
décadas de 20 e 70, que se transformaram em clássicos da decoração. Detalhe: uma peça é 
considerada vintage se preservar o estado original, mantendo a estrutura inalterada”69. Esta 
afirmação difere dos discursos dos lojistas entrevistados e das outras mídias consultadas. 
Uma atribuição à palavra, encontrada na matéria intitulada Diálogo com o vintage, da 
revista Casa Claudia de julho de 2008, faz referência à tradução da palavra, mas esclarece 
como o termo se aplica na decoração: 
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 Jornal da casa. Casa Claudia, dezembro de 2002, p. 27. 
69
 Estilos. Casa Claudia, novembro de 2004, p. 179. 
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Desvendando o vintage: Na tradução literal, essa palavra de origem inglesa quer 
dizer “safra de vinho” (vint é relativo à safra de uva e age significa “idade”). O 
termo, entretanto, foi adotado pelo mundo da moda e da decoração para designar as 
peças que viraram referências de uma época. “Se a palavra antiguidade nos remete 
aos séculos 18 e 19, a vintage se aplica para a produção do século 20”, garante o 
designer Ricardo Varuzza, especialista em mobiliário dos anos 1950, 60 e 70. 
Segundo João Livoti, dono da Desmobilia, um mobiliário ou um objeto devem 
receber a denominação vintage quando mantêm suas características originais. “Os 
europeus preferem não intervir na peça apesar do desgaste do tempo. Já no Brasil, é 
comum conservar o desenho original, mas renovar o estofado e o acabamento”, 
afirma [...]70. 
 
Apesar de a publicação se referir aos séculos XVIII e XIX como partes da antiguidade, 
estes foram os séculos que marcaram a transição da produção artesanal para a produção 
industrial e mecanizada que, conforme descreve Heskett (1997), teve início na Inglaterra por 
volta de 1770 e se prolongou até o século XIX. Este acontecimento marca também a 
separação entre as atividades do design e dos processos de fabricação. O autor (1997, p. 27) 
afirma que “a Revolução Industrial não só transformou o artesanato tradicional, mas, com o 
aumento das inovações técnicas, fez surgir muitas novas indústrias que aplicavam processos 
mecanizados à produção de uma série de formas novas”.  
Para Rafael Cardoso (2004, p. 18), a primeira Revolução Industrial teve início por 
volta de 1750 devido a um conjunto de fatores “demográficos e sociais, tecnológicos e 
geográficos, culturais e ideológicos”. O referido autor afirma que “o período foi marcado pela 
transição de pequenas oficinas artesanais para grandes fábricas, no sentido moderno da 
palavra, equipadas com as últimas novidades mecânicas” (CARDOSO, 2004, p. 19). Ainda de 
acordo com o autor: 
 
A mecanização do trabalho é o outro grande fator que define a industrialização, e 
uma série de inovações tecnológicas entre o final do século 18 e o início do 19 foi 
permitindo o aumento constante da produtividade na indústria têxtil a custos cada 
vez menores em função da rapidez da produção e da diminuição da mão-de-obra 
(CARDOSO, 2004, p. 19). 
 
A Revolução Industrial foi um fato imprescindível para o início da produção 
mecanizada, um fator característico da modernidade, cuja consequência, de acordo com 
Hobsbawn (apud Cardoso, 2004, p. 19), é a geração crescente de novas demandas, ao invés de 
apenas suprir as já existentes. 
 Outra definição do termo vintage pode ser encontrada na edição de agosto de 2011 da 
revista Casa e Jardim: 
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 Diálogo com o vintage. Casa Claudia, julho de 2008, p. 88. 
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A expressão vintage surgiu no mundo dos vinhos. Quer dizer que o produto vem de 
boa safra, de tempos passados, por isso às vezes é até confundida com o retrô. Mas 
há diferença: o vintage tem ainda mais valor, como se tivesse ficado nobre com o 
passar do tempo. Na decoração, as estampas geométricas arredondadas ganharam 
status após os anos 1950 e têm um valor histórico-afetivo das épocas felizes do pós-
guerra71. 
 
 
Figura 20: Vintage – cor e estampa 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2011, p. 92 e 93 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
  
Esta reportagem destaca que o passar do tempo enobrece os artefatos, valoriza a 
originalidade de um objeto vintage, o uso de formas geométricas combinadas com cores 
vibrantes, como o verde-bandeira aplicado na luminária e na poltrona Heart do designer 
Verner Panton, à esquerda da imagem, e o azul na cadeira tulipa, de Eero Saarinen72 (Figura 
20). O designer Maximiliano Crovato explica que a paleta de cores “frias e neutras” do papel 
de parede referenciou a escolha das cores aplicadas no mobiliário e nos objetos. A reportagem 
evidencia que há uma diferença entre o vintage e o retrô. 
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 Vintage. Casa e Jardim, agosto de 2011, p. 92. 
72
 Nascido na Finlândia, mudou-se para os EUA onde seu trabalho teve maior destaque. Os designs de Saarinen 
abrangem uma ampla variedade de estilos, do orgânico ao estritamente geométrico. Também é famoso pelo 
emprego da madeira curvada e de plásticos moldados (TAMBINI, 1999, p. 271). 
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Na revista Casa e Jardim, o uso explícito da palavra vintage aparece em setembro 
2006, na matéria intitulada Discreto charme vintage (Figura 21), que apresenta a decoração 
composta por peças escolhidas em brechó e por “toques pessoais”73 da designer de interiores 
Barbara Salzman, que aparece na imagem saindo do imóvel com um cachorro. Em um dúplex, 
em Nova York, ela utiliza camisolas de época, compradas em brechós e lojas de roupas 
vintage, para criar uma cortina. Ela também utiliza um suporte de maçanetas retrô, feito pelo 
seu pai, para acomodar sua coleção de chapéus antigos, “que dão um visual colorido e 
interessante ao ambiente”74. O ambiente da direita, na mesma figura, é uma sala composta por 
mais elementos interessantes. A mesa de centro é uma mesa de pingue-pongue que acomoda 
cestos de vime. Há também uma coleção de espelhos dispostos na parede. No canto inferior, à 
esquerda, há uma mala de viagem e, sobre ela, um jogo de bingo, ambos são antigos. 
 
 
Figura 21: Objetos antigos em apartamento vintage 
Fonte: Casa e Jardim, setembro de 2006, p. 74 e 75 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
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 Discreto charme vintage. Casa e Jardim, setembro de 2006, p. 74. 
74
 Idem. 
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 A reportagem descreve que, para decorar seu apartamento, Salzman utilizou peças de 
uma loja especializada em acessórios inspirados no estilo francês, La Caferière. Contudo, a 
maioria das peças foram adquiridas em brechós. A publicação descreve o prazer da designer 
em reciclar e desfrutar de objetos com aspectos antigos e cheios de história. Salzman descreve 
a experiência: “É legal pensar de onde um objeto veio e como, ao longo do tempo, finalmente 
veio parar no meu apartamento”75. O espaço conta ainda com objetos decorativos como pinos 
de boliche enfeitando o home theater e até um “monstrinho de plástico encontra seu lugar 
junto aos LPs. Tudo na maior democracia decorativa”76. Conforme a descrição, a moradora 
combina a tecnologia de seu home theater com o charme de um toca-discos. 
 
 
Figura 22: Decoração retrô 
Fonte: Casa e Jardim, novembro de 2002, p. 46 e 47 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Já a palavra retrô aparece pela primeira vez na edição de novembro de 2002 da revista 
Casa e Jardim, na matéria intitulada Paixão retrô (Figura 22): “Este apartamento é uma 
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 Ibidem. 
76
 Ibidem. 
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verdadeira aula de história. Revela a personalidade de seu morador, um aficionado 
colecionador de produções das décadas de 50, 60 e 70”77. A revista apresenta a sala de estar 
que é “uma viagem a décadas passadas”78. O ambiente conta com a pintura cor “verde-
palmeira” nas paredes, gravuras de diversos artistas penduradas, todas garimpadas na feira de 
antiguidades do Bixiga, em São Paulo, e na loja de usados Lar Escola São Francisco79. Ao 
lado da escultura que representa uma bailarina há uma cadeira de balanço de jacarandá com 
couro original (Figura 23), produzida pelo Liceu de Artes e Ofícios, da Filter. Desta mesma 
loja vieram as luminárias de aço cromado e acrílico. No detalhe da Figura 24, nota-se a 
postura do morador, que está deitado e acompanhado do seu cachorro e de um livro aberto, o 
que traduz um comportamento descontraído e um momento de relaxamento, ideais que as 
revistas especializadas em decoração costumam transmitir ao seu público leitor. A publicação 
demonstra que esses ideais podem ser alcançados por um homem, ator central da matéria, de 
uma classe social e econômica privilegiada. A reportagem apresenta outros ambientes, cujas 
descrições serão detalhadas em outro momento. 
 
 
Figura 23: Poltrona em jacarandá e escultura de 
bailarina 
Fonte: Casa e Jardim, novembro de 2002, p. 46 e 47 
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Figura 24: O morador e seu cachorro 
Fonte: Casa e Jardim, novembro de 2002, p. 46 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
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 Paixão retrô. Casa e Jardim, novembro de 2002. 
78
 Idem. 
79
 O Lar Escola São Francisco é um centro de reabilitação médica que atende pessoas com deficiência física e 
mobilidade reduzida, de qualquer idade. O bazar Lar Escola comercializa produtos doados, em ótimo estado de 
conservação, como livros, roupas, brinquedos, móveis, decoração, eletrônicos, informática, entre outros (LAR 
ESCOLA SÃO FRANCISCO, 2013). 
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A revista Casa Claudia apresenta a palavra retrô pela primeira vez na edição de 
dezembro de 2003, em matéria intitulada Casal descolado, casa charmosa (Figura 25). A 
reportagem descreve o apartamento de um casal, localizado num prédio dos anos 60, em São 
Paulo. O anúncio de que o casal morador é “descolado”, logo no título da reportagem, já 
sugere como deve ser a decoração do ambiente, arranjada espontaneamente, sem seguir 
regras. A decoração é composta por um sofá de um hotel desativado, móveis herdados de 
família e alguns poucos produtos comprados, “tudo pensado para durar”, já que os moradores 
pretendem contar com estas peças por muitos anos.  
 
 
Figura 25: Reaproveitamento na decoração 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 128 e 129 
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O ambiente da direita passou por uma reforma para integrar a sala e a cozinha. Além 
das cores vibrantes, como o laranja, em evidência no mobiliário, e o azul nas cadeiras, há um 
pendente japonês em composição com as luminárias industriais, compradas no Lar Escola São 
Francisco. No detalhe apresentado na figura 26, há uma mesinha de madeira herdada do avô 
do morador, que recebeu uma nova pintura e ganhou lugar de destaque na sala. O móvel foi 
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bem aproveitado: “além de servir de suporte para objetos, abriga livros de arte no vão inferior. 
No meio, aparece encaixado um amplificador dos anos 60”80. 
A palavra retrô aparece na página seguinte, nesta mesma reportagem, no subtítulo 
Toque retrô colorido (Figura 28). O trecho descreve que o casal gosta de renovar a cor dos 
móveis e estofados do apartamento, além de fazer mudanças dos seus lugares no ambiente: 
“Esse espírito de troca e renovação está em todas as partes. Aqui e ali aparecem presentes de 
pessoas queridas: as cadeiras da irmã, o aparador da mãe, o tapete da avó, as telas dos amigos 
artistas. Para compor a decoração, entram acessórios adquiridos em brechós”81. A Figura 27 
mostra uma cômoda que guarda louças e recebeu a pintura colorida, feita pela proprietária. A 
composição revela modos de presença de parentes e amigos somados a uma “tradição 
inventada” pelo casal. 
 
 
Figura 26: Herança do avô 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 128 
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Figura 27: Cômoda pitada pela moradora 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 130 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
A respeito da ideia de “invenção da tradição”, Hall (2003, p. 54 apud HOBSBAWN E 
RANGER, 1983) expõe: 
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 Casal descolado, casa charmosa. Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 128 e 129. 
81
 Casal descolado, casa charmosa. Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 130. 
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Tradições que parecem ou alegam ser antigas são muitas vezes de origem bastante 
recente e algumas vezes inventadas... Tradição inventada significa um conjunto de 
práticas..., de natureza ritual ou simbólica, que buscam inculcar certos valores e 
normas de comportamentos através da repetição, a qual, automaticamente, implica 
continuidade com um passado histórico adequado. 
 
Para Rczbynski (1999, p. 23): 
  
Esta forte consciência da tradição é um fenômeno moderno que reflete um desejo 
por hábitos e rotinas em um mundo caracterizado por mudanças e inovações 
constantes. A reverência ao passado se tornou tão forte que quando as tradições não 
existem, elas frequentemente são inventadas. 
 
Desta maneira, é possível interpretar esta prática dos moradores como uma alternativa 
para manter presentes alguns valores, marcas de pessoas e de histórias que ficariam 
esquecidas no passado. 
A Figura 28, apresenta os móveis “cheios de história”82 que compõem a sala: a 
luminária, as poltronas e o sofá foram comprados de um hotel demolido no centro de São 
Paulo. Após a reforma, os estofados receberam um revestimento em couro sintético, nas cores 
branca e vermelha. A mesa de centro veio do sul de Minas Gerais. O aparador, encostado na 
parede, é, na verdade, um móvel-vitrola, adquirido pela mãe da moradora na década de 60. 
 
                                                          
82
 Ibidem. 
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Figura 28: Retrô colorido na decoração 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2003, p. 130 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Conforme a descrição dos ambientes nesta reportagem, a maioria dos móveis 
arranjados foram adquiridos por heranças de família ou vieram do hotel que foi demolido. 
Considerando a construção dos significados dos termos vintage e retrô apresentada até aqui, 
percebo que há uma confusão, por parte do discurso das revistas, no sentido de misturar a 
compreensão dos termos vintage e retrô, e isso pode ser uma estratégia, para que o público 
leitor propositadamente não consiga discernir as fronteiras entre um e outro.  
A Casa e Jardim de outubro de 2011 traz a matéria intitulada Amor pelo desenho 
original (Figura 29), que exibe o estio vintage em suas páginas. A reportagem trata do 
apartamento onde mora o designer de interiores Sandro Brasil. O apartamento de arquitetura 
modernista foi reformado, mas permanecem aparentes as vigas de concreto na sala. A 
reportagem traz a descrição: “Cada poltrona, bufê e azulejo cravado nas paredes deste 
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apartamento [...] contam a história do design moderno. Um singular exemplo de como 
garimpar, restaurar e misturar com sabedoria”83. 
 
 
Figura 29: Desenho original 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 74 e 75 
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A publicação apresenta imagens que exploram o uso de móveis antigos, modernos e 
originais, como a poltrona dos anos 1970, o bufê de jacarandá e o abajur dos anos 1960, a 
cadeira e a arandela dos anos 1950 e a coleção de espremedores de frutas, que vão dos anos 
1920 aos anos 1960. Apresenta, ainda, piso de cimento queimado nos cômodos, um lavabo 
com piso de ladrilho hidráulico (Figura 30) e painéis de azulejos modernistas no hall de 
entrada e também dispostos em uma cabeceira (Figura 31), formando um desenho cinético84 
nas cores laranja e verde. As paredes do escritório são pintadas na cor azul-celeste que, 
segundo o designer, era muito usada nos anos 1950.  
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 Amor pelo desenho original. Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 74. 
84
 Relativo à arte cinética: fenômenos ópticos que sugerem movimento em superfícies estáticas. (RICKEY, 2002, 
p. 193). 
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Figura 30: Ladrilhos hidráulicos no piso 
do lavabo 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2011, 
p. 79. Acervo da Biblioteca Pública do 
Paraná 
 
 
 
 
 
 
Figura 31: Painéis de azulejos na cabeceira da cama 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 81 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Sandro Brasil conta que compra a maioria dos móveis por impulso e acredita no 
reaproveitamento, até mesmo de móveis de assinatura. Comprou algumas cadeiras modelo 
DAR85 (Figura 32), de Eames86, pelo site de compras pela internet, Mercado Livre, e fez a 
restauração: “Chegaram podres. Mandei lixar a parte de fibra e apareceram quatro cores. Em 
seguida, só impermeabilizei”87. Na imagem, as cadeiras estão completando a mesa localizada 
na divisão entre a asla e a cozinha. 
                                                          
85
 Modelo de cadeira de plástico, criada por Charles e Ray Eames em 1948, era feita de poliéster reforçado com 
vidro e tinha o assento inteiriço em forma de concha (TAMBINI, 1999, p. 19). 
86
 Arquiteto e designer que, a partir de 1944, passou a trabalhar com sua esposa, Ray Eames e, em parceria, 
criaram designs de mobiliários fabricados pela Herman Miller (TAMBINI, 1999, p. 260). 
87
 Amor pelo desenho original. Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 81. 
98 
 
 
Figura 32: Cadeiras DAR, de Eames 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2011, p. 77 
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Ainda na Figura 32, nota-se a presença do morador realizando tarefas domésticas na 
cozinha. A figura masculina nessa condição denota um comportamento diferente do que foi 
apresentado por Malta e Carvalho, que tratavam sobre domesticidades no século XX. 
Atualmente, os homens também são atores que protagonizam os cuidados com o lar e muitas 
vezes moram sozinhos. Na reportagem, o designer não admite ter apego afetivo pelos móveis, 
mas confessa que carrega alguns deles em toda mudança que faz. 
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Figura 33: História valorizada 
Fonte: Casa Claudia, novembro de 2010, p. 164 e 165 
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A matéria trazida na edição de novembro de 2010 da revista Casa Claudia, intitulada 
O charme da atmosfera vintage (Figura 33), traz o depoimento de Carolina Glidden-Gannon. 
Após uma longa temporada em Nova York, a estilista descreve as influências dos 12 anos de 
trabalho com Patrícia Fields, criadora da série da TV norte-americana Sexy in the City. 
Carolina Glidden-Gannon foi sua assistente e dava forma aos figurinos das protagonistas do 
seriado, “com um pé no luxo e outro no pop”88. De volta a São Paulo, agora mora no 
apartamento herdado do avô, onde compõe uma decoração repleta de itens que, segundo a 
reportagem, revelam sua sensibilidade: “Em minha casa tudo tem alma, até a colherinha do 
café [...]. São peças que guardam lembranças da minha infância, da minha família e de minhas 
viagens”89. A estilista acredita que objetos carregados de memória estimulam sensações 
gostosas, e não hesitou em garimpar mais peças no guarda-móveis da família e na casa dos 
pais e dos amigos. Ela sentencia que “para ser acolhedor, o lugar tem de ter vida”90. 
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 O charme da atmosfera vintage. Casa Claudia, novembro de 2010, p. 165. 
89
 O charme da atmosfera vintage. Casa Claudia, novembro de 2010, p. 166. 
90
 Idem. 
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Estas “sensações gostosas” estimuladas pela composição decorativa são, algumas 
vezes, construídas com o passar do tempo. Os objetos vêm carregados de significados e, 
particularmente no contexto do lar da estilista, atribuem sensações agradáveis para quem vive 
nos ambientes. No arranjo da sala do apartamento há duas poltronas revestidas de couro, os 
únicos produtos comprados pela moradora. Entre elas, há uma mesa redonda de estilo 
vitoriano que apoia uma escultura de bronze. Ao centro, uma mesa retangular de madeira com 
muitos objetos decorativos, entre eles, uma cigarreira de bronze dos anos 1970 em forma de 
cabeça de cachorro (Figura 34), trazida da casa da mãe, e caixinhas de prata usadas pela avó 
para organizar pequenas coisas. Do outro lado da sala, o sofá de veludo que era da avó. No 
detalhe (Figura 35), há um conjunto formado por uma lamparina de vidro amarelo e base de 
bronze e o vaso antigo de porcelana da marca alemã Rosenthal, de motivos florais, sobre a 
cômoda francesa. 
 
 
 
 
 
Figura 34: Detalhe dos objetos sobre a mesa de centro 
Fonte: Casa Claudia, novembro de 2010, p. 165 
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Figura 35: Objetos em cima da cômoda 
Fonte: Casa Claudia, novembro de 2010, p. 165 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
A Figura 36 mostra a moradora utilizando a mesa de escritório que fica na sala. Há 
uma luminária, livros e outros objetos em cima da mesa. A moça posa sentada em uma 
cadeira com rodízios, com as pernas cruzadas e com um olhar despreocupado, comportamento 
que ilustra as “sensações gostosas” proporcionadas pelo arranjo. 
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Figura 36: Moradora do apartamento sentada na mesa de escritório 
Fonte: Casa Claudia, novembro de 2010, p. 164 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Vintage (Figura 37), matéria publicada na revista Casa Claudia de setembro de 2011, 
apresenta três propostas de ambientes compostas pelo designer de interiores Júlio Rosa, que 
usou como base nuances da cor marrom, presentes na madeira dos móveis e na roupa de 
cama, combinadas com cores vibrantes, que a publicação descreve como “uma mescla 
característica na decoração dos anos 1930 a 70”91. 
Na primeira imagem – da esquerda para a direita, na Figura 37 – o amarelo fica 
evidente no adesivo aplicado na parede, classificado pelo texto da revista como retrô, com 
estampa assinada pelo designer e que, segundo o próprio, faz referência ao grafismo dos anos 
1970. Sobre a parede com o adesivo há um pequeno espelho em forma de sol, “uma peça 
corriqueira na decoração das casas da década de 1950”92. A cabeceira da cama leva madeira 
de jacarandá, que foi moda na mesma época, combinada a uma mesa lateral de imbuia. 
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 Vintage. Casa Claudia, setembro de 2011, p. 150. 
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 Idem. 
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Figura 37: Ambientes vintage 
Fonte: Casa Claudia, setembro de 2011, p. 150 e 151 
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No outro quarto – segunda imagem da esquerda para a direita, na Figura 37 -, a cor 
vermelha se destaca nas peças “inspiradas na expansão industrial dos anos 1950”93, como a 
letra “g”, um dos caracteres tirados de letreiros de estabelecimentos comerciais dos anos 1950 
e a luminária de metal. Além disso, compõem o ambiente um conjunto de gavetas de 
engradado plástico, junto ao criado-mudo, um rádio definido como retrô e um tapete com 
desenho gráfico, de formas geométricas e cores vibrantes. 
No terceiro exemplo, na página da direita (Figura 37), o destaque da revista é para as 
cores branca e turquesa e para os itens vintage misturado aos contemporâneos: 
 
Quatro peças originais marcam o estilo vintage neste quarto. O relógio com formato 
de estrela é típico do século 20. Também dos anos 1950, a cômoda de jacarandá com 
pés palito foi desenhada pelo artista plástico concretista Geraldo de Barros, e há o 
abajur Panthella, criado por Verner Panton em 1970. Por fim, aparece o vaso de 
opalina branca. As peças atuais se resumem ao adesivo listrado e ao tapete94. 
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 O referido relógio se assemelha com o modelo do relógio anatômico de parede do 
designer George Nelson, de 1949, da série Chronopak. Segundo Tambini (1999, p. 129), o 
relógio emprega formas inspiradas na ciência anatômica, especificamente nas estruturas 
“bola-raio”, que substituem os números de um relógio comum. Esta forma, ainda para o autor, 
“parece antever o impacto que a simbologia científica iria exercer sobre a arte e o design na 
década de 50”. Geraldo de Barros (1923-1998) foi um pintor e fotógrafo brasileiro que 
estendeu sua obra à gravura, às artes gráficas e ao desenho industrial. Ele foi um dos 
expoentes da vanguarda da arte brasileira, um precursor da arte concreta e pioneiro em 
fotografia abstrata. Também atuou como designer de móveis a partir de meados da década de 
1950 até o final da década de 1980 (GERALDO DE BARROS OFICIAL, 2013). 
 
 
Figura 38: Vintage x Retrô 
Fonte: Casa Claudia, junho de 2009, p. 118 e 119 
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A diferenciação de vintage e retrô é sutilmente identificada na matéria apresentada na 
edição de junho de 2009 da revista Casa Claudia. Na página esquerda da imagem, 
apresentada na Figura 38, o Estilo vintage é associado à decoração de um quarto com 
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tendência Art Déco. Destaco as seguintes considerações: “Para o designer de interiores 
Fernando Piva, os anos 1940 foram os mais férteis em mobiliário sóbrio e sofisticado. ‘As 
linhas retas, os tons monocromáticos e os materiais naturais daquela época são muito chiques. 
Jamais sairão de moda’”95. A reportagem classifica a década de 1940 como a década da 
elegância. 
A imagem posicionada no canto inferior esquerdo da mesma figura ilustra o caso da 
arquiteta Débora Aguiar, cuja casa é cercada de vidros que possibilitam a vista para o jardim 
do lado de fora. No interior, destacam-se duas espreguiçadeiras de balanço (Figura 39: ), 
elementos centrais do ambiente. Produzidas em 1977, em madeira prensada curva, laqueada e 
com revestimento em palha, foram desenhadas por Oscar Niemeyer, arquiteto modernista 
brasileiro de maior renome internacional (ITAU CULTURAL, 2013). 
 
 
Figura 39: Espreguiçadeiras no ambiente 
Fonte: Casa Claudia, junho de 2009, p. 118 
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Figura 40: Espreguiçadeira de balanço – Oscar 
Niemeyer 
Fonte: Fundação Oscar Niemeyer, 2013 
 
 
Ainda na Figura 38, na página da direita com o título Mix retrô, dois arquitetos falam 
sobre seu projeto e sobre a mistura de elementos na composição. O arquiteto Antonio Ferreira 
Jr destaca que “a proposta foi provar que reunir gerações diferentes num mesmo espaço 
sempre dá bossa. É só saber dosar96”. Destacam-se o móvel datado de 1950, com portas e 
gavetas revestidas de pergaminho, e a poltrona que é considerada um clássico de 1965, 
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assinada por Sérgio Rodrigues (1927-), importante designer de móveis na história do 
mobiliário brasileiro. Inicia sua carreira na década de 1950, no Rio de Janeiro, período de 
consolidação da arquitetura moderna (ITAU CULTURAL, 2013). A poltrona, entretanto, é 
uma reedição autorizada pelo autor, feita de madeira de reflorestamento. Segundo Ferreira Jr, 
“a original levava madeira de lei, inconcebível nos dias atuais”97. O arranjo de xilogravuras 
com motivos geométricos completam a composição. Apesar de os títulos Estilo vintage e Mix 
retrô deixarem explícitos os assuntos de cada trecho da matéria, as imagens não possibilitam a 
observação da diferença entre vintage e retrô, já que não se sabe se os móveis figurados são 
originais ou reproduções contemporâneas. É preciso atentar ao texto apresentado na matéria, 
que constrói essa distinção. 
 
 
Figura 41: Formas geométricas na decoração 
Fonte: Casa Claudia, setembro de 2009, p. 134 e 135 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
                                                          
97
 Ibidem. 
106 
 
A matéria Art Déco: valor às formas geométricas (Figura 41), encontrada na edição de 
setembro de 2009 da revista Casa Claudia, revela o apreço às formas geométricas, veios da 
madeira aparentes e a riqueza de materiais utilizados nas décadas de 1920 e 1930. 
 
Revelado em 1925, durante a Exposição Internacional de Artes Decorativas das 
Indústrias Modernas, em Paris, o Art Déco combinava a inventividade tecnológica 
com o preciosismo manual dos artesãos, aplicado em porcelanas, pratarias, 
esculturas, mobiliário, tapeçaria e também na arquitetura. “É um estilo cenográfico, 
que caiu no gosto do cinema americano e se tornou bastante popular”, diz a 
professora de história da arte Heloísa Dallari. Diferentemente da França, onde 
começou muito decorado e luxuoso, o Art Déco ganhou contornos mais modernistas 
e aerodinâmicos nos Estados Unidos, na década de 1930 (CASA CLAUDIA, 2009, p. 
134). 
 
O título da matéria já apresenta a demarcação do movimento histórico que serve de 
referência para o arranjo. Esta pode ser uma estratégia da revista para despertar a curiosidade 
dos leitores, convidando-os a ler a reportagem, observar as imagens e compreender, de 
alguma maneira, o que foi o Art Déco. A Figura 41 apresenta o apartamento de Ari Lyra, que 
mistura elementos do referido movimento, “que mistura linhas curvas e geométricas”98, com 
peças contemporâneas. Nos detalhes, na Figura 42, está a mesa lateral de rádica, que substitui 
o criado-mudo, acomoda livros, uma luminária e objetos decorativos e, na  
 
 
Figura 43, a antiga mesa de jantar que agora acomoda o bar. Na Figura 41, à direita, há 
um apoio de livros da década de 1920 “que retratam a afinidade com culturas exóticas”99. 
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Figura 42: Mesa lateral de rádica 
Fonte: Casa Claudia, setembro de 2009, p. 134 e 135 
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Figura 43: Bar na antiga mesa de jantar 
Fonte: Casa Claudia, setembro de 2009, p. 134 e 135 
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A seção Toque de estilo da revista Casa Claudia de maio de 2003 expõe a nota 
intitulada Retrô: a casa viaja no tempo, onde a arquiteta Claudia Haguiara descreve que a 
definição de retrô se refere a “peças inspiradas nos anos 30, 40 e, principalmente, 50 e 60, 
quando o design era muito produtivo”100. Para Haguiara, o retrô comporta também itens 
autênticos de uma época e os clássicos produzidos até hoje. A profissional sugere: “Insira um 
móvel retrô numa decoração atual. Ele ganhará destaque”101. 
Conforme já foi comentado, Loschiavo dos Santos (1995) descreve que, a partir de 
meados dos anos 1950 teve início uma série de experiências de desenho e execuções semi-
industrial e industrial, que agregou uma maturidade significativa ao móvel moderno 
brasileiro, colocando-o em destaque no cenário industrial. A autora (1995, p. 123) faz 
referência às décadas de 1950 e 1960 como o período em que o meio artístico e cultural 
brasileiro se apresentou de forma efervescente, que resultou na constituição de um novo 
projeto estético, “cuja tônica principal era a luta por uma arte autenticamente nacional e de 
contestação”. Loschiavo dos Santos (1995) considera ainda que, passada a fase de 
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implantação do móvel moderno no Brasil, nos fins dos anos 1960, houve um esforço que 
visava produzir um móvel que expressasse e representasse a cultura nacional. 
A descrição da arquiteta Claudia Haguiara é dissonante da que foi dada até então pelos 
lojistas que entrevistei e também da reportagem do programa Record News. Ela considera que 
os produtos “autênticos” também são considerados retrô. Isso sugere, mais uma vez, que esta 
“confusão” de significados atribuídos ao vintage e ao retrô seja uma estratégia para que as 
fronteiras que diferenciam os estilos não sejam consideradas como uma questão relevante. 
Nos demais discursos, aquilo que é considerado autêntico é relacionado ao vintage, enquanto 
o retrô tem inspiração no passado, porém sua produção é contemporânea e utiliza tecnologias 
atuais. 
Na Figura 44, a reportagem apresenta móveis antigos, garimpados na família, em 
feirinhas ou brechós como propostas para deixar a decoração “supermoderna”. O termo está 
sendo utilizado para dar um sentido de decoração muito atual, contemporânea. Retrô sem 
nostalgia, da revista Casa e Jardim de agosto de 2005, traz dicas de decoração evidenciando o 
pé-palito. O título da matéria também dá a ideia de que a proposta é de ressignificar os 
artefatos classificados como retrô no momento presente. O texto sugere que o uso do estilo 
vintage, encontrado em filmes e revistas, pode agregar valor estético ao ambiente, conforme 
exemplifica: “Você já sabe – porque viu nas revistas e assistiu a filmes do Almodóvar 
suficientes – que peças vintage ficam muito bem quando posicionadas estrategicamente em 
ambientes que vão além do feijão-com-arroz das lojas de móveis”102. A menção à obra de 
Almodóvar dá algumas pistas sobre como arranjar uma decoração diferenciada da comum, 
que a reportagem denomina “feijão-com-arroz”. 
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Figura 44: Composição de ambiente retrô 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2005, p. 88 e 89 
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A figura da mulher na página da esquerda, com vestido de saia volumosa na altura do 
tornozelo, cintura bem marcada e salto alto, faz referência ao estereótipo feminino dos anos 
1950. A imagem feminina disposta na reportagem juntamente com as imagens de mobiliários 
remete à ideia de que ela é a responsável pela organização do espaço doméstico. No texto 
Mulheres dos anos dourados a autora Carla Bassanezi (1997) descreve o estereótipo feminino 
dos anos 1950. Naquele tempo, as mulheres eram consideradas como responsáveis pela 
felicidade conjugal e união da família. A ocupação doméstica e o cuidado com os filhos e o 
marido eram atividades atribuídas ao modelo de feminilidade ideal. Entre as caraterísticas 
deste tipo de feminilidade estavam o instinto materno, a pureza, a resignação e a doçura. O 
comportamento esperado das mulheres da classe média refletia o consenso social a respeito da 
moral e dos bons costumes, além de evidenciar valores de classe, raça e gênero dominantes 
naquela época. Esses valores marcavam, por exemplo, a diferença entre as mulheres que 
podiam dedicar-se inteiramente aos assuntos do lar e aquelas que precisavam trabalhar fora, 
para sustentar a família. 
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Mas a matéria foi pensada, especificamente, para dar dicas de como configurar um 
ambiente com móveis e objetos vintage ou retrô sem transformá-lo em um “museu 
doméstico”. Segundo a reportagem, esse seria o grande desafio: usar referências do passado 
sem tornar o ambiente “caricato”. A reportagem da revista recomenda que, em pleno exercício 
decorativo retrô, “o segredo do sucesso dos ambientes [...] é fugir do ‘tudo-ao-mesmo-tempo-
agora’, com peças parecidas colocadas num mesmo lugar”103. A sugestão é de que as peças 
com características ou originadas no passado sejam bem distribuídas no espaço. A ideia é 
“pensar numa decoração criativa que tenha a ver com o seu tempo e vida atual, deixando 
apenas um pezinho no passado – esta sim, uma combinação charmosa”104. Esta proposta de 
não sobrecarregar um ambiente com peças antigas aparece como uma regra de uso nas 
reportagens das revistas, que, inclusive, também foi comentada pelos dois lojistas 
entrevistados e na reportagem do programa Record News. 
A matéria intitulada Retrô da revista Casa Claudia de maio de 2007 descreve o uso da 
mobília feita pelo designer Giuseppe Scapinelli. Os móveis expressam as formas visuais da 
década de 1950, com delicadas curvas em madeira caviúna.  
Nos anos 1950, conforme apresenta Loschiavo dos Santos (1995, p. 124), o design 
brasileiro se destaca pelo uso de materiais nativos e nacionais, por uma maior preocupação 
com as formas do móvel vernacular e também pelo desenvolvimento da própria produção em 
série, visando atender a um consumidor mais popular. Assim, segundo a autora, “o móvel se 
orientou por um certo ‘estilo nacional’”. Loschiavo dos Santos (1995, p. 124) expõe o 
seguinte: 
 
Assim, ao perguntarmos sobre o ideário estético que presidiu o móvel brasileiro 
desse período, verificamos que a tendência à apropriação e à absorção de padrões 
internacionais de desenho sofre um gradativo processo de aculturação, 
enriquecendo-se com os elementos nativos e, em consequência disso, produziu-se, 
em certos momentos de plenitude criadora, um móvel com formas originais, mais 
condizente com nossas condições e expressivo do caráter brasileiro. 
 
Nota-se que, principalmente quando se trata de móveis robustos produzidos com mão-
de-obra nacional, associados à generosidade da flora que proporcionava o uso das madeiras 
nativas, a identidade nacional passou a predominar no sentido formal dos mobiliários criados 
por importantes designers do século XX, como José Zanine Caldas, Joaquim Tenreiro, 
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Maurício Azeredo, Carlos Motta e Sérgio Rodrigues, por exemplo (LOSCHIAVO DOS 
SANTOS, 1995, p. 17). 
Retomando à matéria, a arquiteta Carolina Maluhy, que trabalhou no projeto do 
apartamento onde estes móveis estão dispostos, aponta que, atualmente, o Brasil vive um 
momento de redescoberta do design e da arquitetura dos anos 1950. Para ela, “foram tempos 
de vanguarda e as pessoas estão percebendo isso”105. 
 Na mesma edição da revista, a seção intitulada Para recriar os estilos traz algumas 
dicas que ajudam a identificar diferentes estilos de decoração, entre eles está o retrô: 
 
O que caracteriza o estilo: móveis, objetos e luminárias produzidos entre as décadas 
de 1930 e 60. Em geral, as peças têm desenho racional e elegante e poucos detalhes. 
Sofás e poltronas com braços de madeira e pés palito são um hit. 
Por que está na moda: colocar em evidência na decoração objetos que contam a 
história dos moradores é uma das tendências identificadas pelo Future Concept Lab, 
instituto de pesquisas sediado em Milão. “É como se as pessoas ancorassem as 
aspirações para o futuro com a segurança do passado”, explica Sabina Deweik, 
representante do laboratório no Brasil.106 
 
 O discurso da reportagem enfatiza a inspiração no passado para a composição de uma 
decoração contemporânea com segurança de que são produções de qualidade, resistentes e 
apropriadas para a composição dos interiores domésticos. No mobiliário, destacam-se 
características como braços de madeira e pés palito. 
A revista Casa e Jardim de fevereiro de 2008, em matéria intitulada Perfume retrô 
(Figura 45), traz exemplos de produtos classificados como retrô, produzidos pelo arquiteto e 
designer Felipe Protti, representado no canto superior esquerdo da Figura 45. Dentro do 
espelho barroco, figura central da página, além do título da matéria, há o seguinte subtítulo: 
“Apaixonado pelo design brasileiro de 1950 e 1960, o arquiteto e designer Felipe Protti busca 
inspiração nessas e em outras épocas para criar móveis descolados”. A figura do espelho pode 
fazer referência à inspiração do passado para refletir as criações contemporâneas do 
profissional. A reportagem expõe que “os traços e as formas dos anos 1950 e 1960, momento 
que considera o mais criativo do design nacional, influenciam-no com frequência durante a 
concepção de um móvel”107. Mais uma vez, os anos 1950 e 1960 são citados como um 
período importante do design no Brasil. 
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Figura 45: Inspiração Retrô 
Fonte: Casa e Jardim, fevereiro de 2008, p. 26 
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Protti valoriza a combinação de referências do passado e atuais, assim como a reação 
das pessoas ao percebê-la. Segundo ele, “as peças transmitem a sensação de ‘já te vi, mas não 
lembro onde’”108. Entre os objetos criados por ele (Figura 45) estão o sofá Crab, baixo, de 
formas arredondadas e pés finos, feito em compensado naval com acabamento melamínico e 
revestido em couro ecológico; a mesa de apoio Thormijo, de pínus envelhecido e MDF com 
laca brilhante rosa; o espelho Barroco109, releitura de uma peça vista num antiquário; a 
poltrona Mola, em MDF com molas aparentes e; a mesa Pacman, de MDF laqueado com 
glitter dourado, que faz alusão ao personagem do jogo de videogame dos anos 1980. A 
publicação esclarece que Felipe Protti desenvolvia móveis para cenários, e assim tomou gosto 
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pelo design. Ele gosta de desenvolver peças diferenciadas, para que sejam desejadas pelos 
clientes. 
 Outro exemplo do retrô na decoração é encontrado na edição de outubro de 2008 da 
revista Casa e Jardim. A reportagem apresenta dicas de dois profissionais, o arquiteto 
Antonio Ferreira Jr e o engenheiro Mario Celso Bernardes. A matéria intitulada Estilo retrô 
(Figura 46) revela que ambos seguem o mesmo caminho na profissão, que é “o uso de 
elementos retrô, principalmente dos anos 1960, em harmonia com peças contemporâneas”110. 
Entre as escolhas dos profissionais estão o uso de pastilhas de porcelana, quadradas ou 
retangulares, que remetem aos anos 60, e um telefone americano de baquelita111, também 
desta década, para dar um toque divertido à decoração. Tambini (1999) descreve que o uso da 
baquelita foi uma inovação no design de telefones aproximadamente na década de 30. O 
telefone era um exemplo de objeto caracterizado pelas formas aerodinâmicas. Ainda 
conforme o autor, as formas aerodinâmicas foram inventadas para reduzir a resistência do 
vento nos experimentos da aviação norte-americana e, posteriormente, foram “aplicadas em 
carros e outros produtos, nas décadas de 30 e 40, dando aos objetos curvas suaves, livres de 
saliências. Além desse aspecto funcional, o estilo também foi empregado para efeitos 
puramente visuais e muitas vezes, na década de 50, de forma bastante exagerada” (TAMBINI, 
1999, p. 276). 
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Figura 46: Composição de ambiente retrô 
Fonte: Casa e Jardim, outubro de 2008, p. 30 e 31 
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Retornando à reportagem, está descrito que os profissionais escolhem a poltrona com 
banqueta Charles Eames (Figura 47 e Figura 48), de 1956, revestidas em couro que é “o 
clássico moderno que ficará para sempre”112. São apontadas, também, algumas 
particularidades que mantêm os profissionais ligados ao modernismo, como a preferência por 
móveis em jacarandá com linhas limpas e encaixes perfeitos, que cumprem a função com 
“desenho inteligente” e o apego aos anos 50 e 60, porque, segundo eles, é uma fase boa do 
design e da arquitetura brasileiros, conforme já foi comentado. A reportagem descreve que “o 
desenho modernista é valorizado até hoje no mundo, como a bossa-nova, que surgiu na 
mesma época”113. 
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Figura 47: Poltrona Charles Eames 
Fonte: Mais Design Móveis, 2013 
  
 
 
 
Figura 48: Banqueta Charles Eames 
Fonte: Mais Design Móveis, 2013 
 
Ainda com relação ao retrô, a edição de março de 2011 da revista Casa e Jardim 
exemplifica objetos inspirados no passado e produzidos com tecnologia do presente, na 
matéria Luxo tecnológico (Figura 49). O subtítulo exposto descreve a reportagem da seguinte 
forma: “Eles colecionam funções e programas de última geração, mas atraem de cara pelo 
design. Cores, resgate de modelos do passado e tamanhos fora do padrão são parte do recheio 
desses gadgets e eletrodomésticos”114. 
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Figura 49: Luxo tecnológico 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2011, p. 26 e 27 
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A publicação apresenta objetos como um refrigerador laranja, de aspectos formais 
antigos e com puxador em forma de maçaneta; um alto-falante para iPod, que imita a forma 
de um amplificador antigo; um aparelho de TV retrô, com visualização nas cores preto, 
branco e sépia e base removível; e ainda, um fogão retrô com timer digital, “megachama” e 
função grill. 
Conforme Abraham Moles, (1971, p. 206), o gadget – palavra de origem americana 
que significa ‘artigo engenhoso’, embora muitas vezes seja decorativo, também desempenha 
uma função secundária. 
 
É através da profusão de gadgets nas grandes lojas que podemos captar melhor a 
alienação consumidora. Por sua engenhosidade, ele nos distrai e encanta, representa 
um jogo sutil entre o ser, sua razão e sua natureza técnica. Será definido: ‘objeto 
artificioso destinado a satisfazer certas pequenas funções particulares da vida diária’ 
(MOLES, 1971, p. 206). 
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Moles (1971) considera que os gadgets podem ser funcionais e multifuncionais. 
Quando funcionais, os objetos têm uma função pré-determinada, ou mais de uma, mas 
interligadas. Se multifuncionais, os objetos têm fins variados e não necessariamente 
relacionados. O gadget pretende reduzir o tempo gasto no cumprimento das atividades, 
limitando-se à função que o objeto se propõe a cumprir, poupando o tempo algumas vezes 
dispensado à leitura dos manuais de instruções de uso dos objetos.  
Os produtos apresentados na reportagem como, por exemplo, o fogão retrô, em 
amarelo na Figura 49, têm aspectos visuais que remetem ao passado, porém funções muito 
atualizadas, como “timer digital, megachama e função grill”. 
Com relação à utilização dos objetos, Maristela Ono (2006, p. 30) argumenta que eles 
têm por objetivo atender a uma ou mais necessidades dos seus usuários, ou seja, atender às 
funções solicitadas. Porém, a autora afirma que os objetos apresentam aspectos subjetivos 
além dos objetivos e, desta forma, assumem funções e significados particulares para cada 
indivíduo ou grupo social. 
Beat Schneider (2010, p. 198) classifica as funções do design em três categorias: 
prático-técnicas, estéticas e simbólicas. As funções prático-técnicas têm relação com o 
adjetivo “funcional” atribuído a um objeto, e “referem-se à manuseabilidade, durabilidade, 
confiabilidade, segurança, qualidade técnica, ergonomia e valor ecológico”. As funções 
estéticas estão relacionadas aos aspectos formais dos objetos, como forma, cor, material, 
superfície. Para ele, “as funções estéticas são emocionais e subjetivas, portanto, dependentes 
do gosto dos usuários. Este, por sua vez, é determinado por diversos fatores: as preferências 
estéticas, a classe social e a culturalização, a nacionalidade, o sexo, a idade e o hábito”. Já as 
funções simbólicas consideram os significados codificados de um objeto que são transmitidos 
pelo seu usuário às pessoas que o rodeiam. Schneider (2010, p. 199) delineia que: 
 
Na medida em que podem representar estilos de vida e suas delimitações ou 
contribuir para a formação de identidades, os produtos tornaram-se artigos de 
consumo com valor cultural agregado. Através da expressão de valores coletivos, 
eles não apenas possibilitam integração social, mas também diferenciações e 
classificações. As funções simbólicas podem ser indicadas e analisadas, sendo 
necessário partir, em cada caso, da situação particular do proprietário de um objeto 
de uso. As funções simbólicas de um objeto podem ser totalmente diferentes para 
cada sujeito, de acordo com as condições individuais. 
 
O autor revela que até a década de 1980, quando se falava em função de um objeto de 
uso, se pensava basicamente na funcionalidade técnica. Após um questionamento radical, 
atualmente as funções estéticas e simbólicas também se tornaram prioridade. 
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Figura 50: Coisas da vovó 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2010, p. 112 a 113 
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A revista Casa e Jardim de junho de 2010 exemplifica algumas Coisas da vovó, que 
podem evidenciar valores simbólicos por terem pertencido anteriormente a uma pessoa da 
família. A frase Simplicidade luxuosa em louças e utensílios, expressa os objetos de cozinha, 
como guardanapos, martelo, garfos, colheres, canecas, garrafas e lata de biscoito que eram 
usados no “tempo da vovó”. Aparentemente os objetos já denunciam a passagem do tempo, e 
levam a descrição: “A sensação é boa, tudo soa familiar. O banheiro e a cozinha se rendem às 
lembranças de antigamente e ganham alma com peças simples ou retrô”115. As peças de 
banheiro são mostradas nas páginas seguintes da edição116. Tanto os objetos de cozinha 
(Figura 50) como os de banheiro (Figura 51) são categorizados pela própria publicação como 
vintage, conforme indicações nos cantos superiores das páginas, que indicam a seção da 
revista. 
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 Coisas da vovó. Casa e Jardim, junho de 2010, p. 112. 
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 Coisas da vovó. Casa e Jardim, junho de 2010, p. 114 e 115. 
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Figura 51: Coisas da vovó 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2010, p. 112 a 113 
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No banheiro (Figura 51) há diversos objetos de uso pessoal, como escovas de dentes 
com cerdas naturais, porta-algodão, perfumeiros, porta-sabonete líquido, espelho vintage, 
vidro antigo de farmácia, e até um porta joias. Tanto os objetos de cozinha quanto os de 
banheiro estão dispostos em uma mesa que parece ser antiga, de pátina tradicional, que remete 
à ideia da vovó familiar e tradicional. 
Marcas do tempo (Figura 52), como o próprio título sugere, explora o uso de objetos 
antigos, “carregados de histórias”. A matéria disponibilizada na edição de março de 2010 da 
revista Casa e Jardim evidencia a tendência do uso de artefatos antigos como um caminho 
para obter conforto e enfatiza que “ter tudo novo é coisa do passado. Peças que são ou 
parecem ser velhas transmitem aconchego. Despontam as de metal enferrujado. Relaxe, deixe 
sua casa envelhecer”117.  
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 Marcas do tempo. Casa e Jardim, março de 2010, p. 18. 
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Figura 52: Objetos antigos na decoração 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 18 e 19 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Entre os objetos expostos na publicação estão um banco de metal, um regador de 
alumínio, um lustre de ferro, chaves antigas, uma mão francesa de ferro, castiçais 
escandinavos de ferro e até uma leiteira antiga de metal. A grande maioria dos objetos 
apresentados são de materiais muito resistentes, o que proporciona que eles perdurem ao 
longo do tempo. 
O discurso da revista novamente mostra a construção de valores formais e emocionais 
baseados no uso de objetos antigos. A partir desse entendimento, “o objeto pode ser 
compreendido como um processo contextual dinâmico, uma realidade significante, uma 
linguagem, diretamente vinculado ao repertório simbólico e à percepção do usuário” (ONO, 
2006, p. 33). 
A seção Casa com afeto (Figura 53), da revista Casa e Jardim de dezembro de 2006, 
expõe a matéria intitulada Herança de família, cujo subtítulo representa a valorização de 
objetos que têm tradição: 
 
121 
 
Eles estavam lá em momentos felizes da família: na mudança de casa, no 
nascimento da filha, no repouso do avô. Se tivessem vida, contariam histórias de 
gerações que passaram por eles. Móveis e objetos trazem lembranças de um passado 
de alegria. Reserve um espaço em casa – e no coração – para eles118. 
 
A citação reforça a ideia de que os objetos fazem parte do cotidiano de uma família, 
fizeram parte de momentos que marcaram histórias, carregam lembranças e emoções, são 
símbolos de gerações e tradições vividas.  
 
 
Figura 53: Geladeira herdada da avó 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2006, p. 56 e 57 
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Um caso exemplificado na reportagem é o da família de Maria Francisca de 
Assumpção Ferraz, de 83 anos, avó da arquiteta Renata Cáfaro, de 33 anos, e descreve uma 
geladeira que virou apoio de bar. Maria Francisca de Assumpção Ferraz ganhou a Frigidaire – 
como era conhecida a geladeira – de presente do seu marido em dezembro de 1949. Para a 
época, a geladeira representou uma mudança na rotina. Não era mais necessário comprar gelo 
“dia sim, dia não” para conservar alimentos como frutas, verduras e carnes. A geladeira 
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 Herança de família. Casa e Jardim, dezembro de 2006, p. 56. 
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acompanhou o crescimento de seus filhos e netas. Funcionou por 50 anos ininterruptos, sem 
dar problemas, e foi desligada na época do apagão, em maio de 2001. A geladeira passou para 
sua neta Renata, que estava de olho nela desde que iniciou a faculdade de arquitetura e, assim 
que casou, encontrou um espaço para ela em sua casa. Agora a geladeira ocupa um espaço 
nobre na sala de jantar da arquiteta. Fica ao lado de uma estante-aparador desenhada por ela e 
funciona como apoio de bar: guarda bebidas e copos. 
Para pensar estas questões, vou usar a obra O casaco de Marx119, de Stalybrass (1999) 
que descreve situações que demonstram o apego às coisas materiais que revelam as marcas do 
corpo de quem utilizou, carregam cheiros, lembranças de vida e de morte. Além disso, os 
casacos e outros objetos que são penhorados têm valor de troca, são constantemente 
substituídos por objetos de necessidade imediata, na luta pela sobrevivência. As roupas 
passam a ter valores simbólicos muito particulares que recriam as memórias dos personagens. 
Ao mesmo tempo em que podem demonstrar poder ou status, as vestimentas podem causar 
vergonha e constrangimento. 
 A geladeira que pertencia à avó, descrita na reportagem anterior, é um exemplo de 
objeto de família que carrega valores afetivos muito particulares. No passado, fez parte da 
história da família e, no presente, assumiu uma função diferente da que originalmente seria 
atribuída a uma geladeira. 
 Neste capítulo, foram apresentados os discursos acerca dos termos vintage e retrô, 
extraídos de diferentes fontes: duas matérias de veículos não especializados, Revista Época e 
Jornal Gazeta do Povo, uma entrevista com especialistas de moda e tendências, apresentada a 
um programa de televisão da Rede Record, duas entrevistas com os lojistas da Desmobilia e 
da Certas Coisas Vintage e, por fim, foram utilizadas várias matérias das revistas 
especializadas em decoração, principal fonte de pesquisa desde que esta dissertação foi 
proposta. Feito um apanhado de todo este material, a intenção deste estudo é interpretá-los e 
utilizá-los como possíveis estratégias empregadas para tratar dos estilos vintage e retrô, e não 
chegar a uma conclusão ou conceituação destes termos. 
 Muitas informações em comum foram notadas nas diversas fontes. O uso do vintage e 
do retrô pode ser interpretado como um caminho para a diferenciação, seja no uso de roupas e 
acessórios, no comportamento ou na decoração doméstica. Além disso, o fato de serem 
artefatos antigos originais ou artefatos contemporâneos inspirados no passado os transformam 
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 O livro, especificamente a segunda parte, conta a história de Marx e sua família que, no fim do século XIX, 
passaram por dificuldades financeiras e, para sobreviver, trocavam objetos em uma loja de penhores, 
demarcando os problemas econômicos e constrangimentos sociais. 
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em objetos carregados de memórias, emoções, características formais que existiram em um 
determinado momento do passado. Estes registros, quando ressignificados no contexto 
contemporâneo, proporcionam uma aproximação dos usuários com o passado, e trazem 
sensações de familiaridade, conforto e aconchego. Além disso, os usos dos estilos vintage e 
retrô também podem constituir e revelar modelos de estilo de vida e funcionar como 
estratégias de materialização de um processo de identificação pessoal com relação aos objetos 
da moda. 
 Fica evidente a estreita relação com a tecnologia, que concede as ferramentas que 
possibilitam as produções e intervenções materiais, seja na idealização de produtos retrô ou na 
reciclagem dos objetos vintage. Há, também, uma forte relação com a cultura material, que 
decodifica a relação dos usuários com estes artefatos, representando significados e tecendo 
vínculos afetivos. 
Especialmente nas reportagens das revistas especializadas, foram notadas com 
frequência algumas características do vintage e do retrô, que serão separadas por categorias 
no próximo capítulo. 
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4 ELEMENTOS QUE CARACTERIZAM O VINTAGE E O RETRÔ 
 
 
A separação dos elementos característicos dos estilos vintage e retrô por categorias 
auxilia na organização, identificação e visualização dos elementos vintage e retrô num arranjo 
decorativo. Nas revistas Casa Claudia e Casa e Jardim, elas podem estar agrupadas em um 
mesmo ambiente ou aparecer separadamente. A caracterização desse conjunto de categorias 
tem como base a recorrência de certos tipos de elementos decorativos nas reportagens que 
tratavam dos estilos em questão. São elas: (1) Móveis e objetos clássicos; (2) Objetos kitsch; 
(3) Móveis e objetos com aspectos industriais; (4) Azulejos e ladrilhos hidráulicos; (5) 
Grafismos e uso de cores vibrantes; (6) Cobogós. As categorias serão explicadas mediante o 
destaque de exemplos encontrados nos periódicos. 
 
4.1 MÓVEIS E OBJETOS CLÁSSICOS 
 
O exemplar da revista Casa Claudia de abril de 2005 traz a matéria Um passeio pelo 
mobiliário do século 20, que expõe a composição de um apartamento de uma estilista, onde se 
destacam uma escrivaninha Art Déco, da década de 1920, junto aos móveis considerados 
clássicos do design, que a publicação descreve como os “que atravessam o tempo sem 
envelhecer”, como a poltrona120 criada pelos americanos Charles e Ray Eames, no ano de 
1956 (Figuras 47 e 48). As peças antigas entram em harmonia com os móveis mais atuais. A 
estilista Clô Orozco explica que “a ideia é ter um ambiente contemporâneo, e não reproduzir 
um brechó”121. Este enunciado normativo está em conformidade com o que sugerem os 
entrevistados, tanto das lojas quanto das reportagens apresentadas nos capítulos anteriores. A 
proposta validada é de não exagerar nos elementos antigos para não deixar a configuração 
com aspecto de “museu” ou de “antiquário”. 
A revista Casa Claudia traz a matéria intitulada “Moro num laboratório de ideias” 
(Figura 54), de agosto de 2003, que descreve um apartamento em um prédio de arquitetura 
Art Déco, em Porto Alegre, onde o morador e decorador Ari Lyra “experimenta protótipos de 
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 Espreguiçadeira e escabelo – Complicada peça de mobiliário que envolve três conchas de madeira 
compensada estofadas e ligadas por suportes de alumínio. [...] a cadeira foi projetada por Charles e Ray Eames 
como presente de aniversário para o diretor de cinema Billy Wilder. A cadeira é giratória em sua base, 
permitindo considerável flexibilidade e conforto (TAMBINI, 1999, p. 37). 
121
 Um passeio pelo mobiliário do século 20. Casa Claudia, abril de 2005, p. 60. 
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móveis, mistura épocas, materiais, estilos, cores e estampas”122. O que a reportagem traz de 
muito marcante é o “ziguezague” geométrico que aparece no piso de tacos, ícone dos anos 
1920 e 1930. 
 
 
Figura 54: Clássicos na decoração 
Fonte: Casa Claudia, agosto de 2003, p. 107 
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Além disso, Ari Lyra utiliza móveis como a cadeira de acrílico transparente La 
Marie123 (Figura 55), de Philippe Starck124, uma geladeira antiga que se transformou em um 
armário, as poltronas LC2 (Figura 56) de Le Corbusier125, a mesa Tulipa126 (Figura 57) de 
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 “Moro num laboratório de ideias”. Casa Claudia, agosto de 2003, p. 106. 
123
 Uma das mais novas cadeiras de Stark, La Marie (1997, Kartell) destaca-se em meio a uma variedade de 
utensílios domésticos de plástico facilmente fabricados e, por isso, acessíveis (CARMEL-ARTHUR, 2000, p. 
23). 
124
 Designer francês aclamado como um dos mais excitantes do final do século XX. Projetou várias peças de 
mobiliário, muitas das quais feitas de metal prensado, além de produtos tão diversos quanto motocicletas, 
luminárias, relógios, espremedores de limão e escovas de dentes (TAMBINI, 1999, p. 273). 
125
 Figura fundamental para a arquitetura e o design do século XX, Charles-Edouard Jeanneret-Gris adotou o 
pseudônimo Le Corbusier na década de 20. Sua primeira grande obra foi a casa Schwob, na Suíça (1916), que 
revelava a orientação purista e austera do modernismo, estabelecendo o estilo de suas futuras obras. Preocupado, 
126 
 
Eero Saarinen, e as cadeiras da sala de jantar, que reproduzem o desenho tradicional de 
Jacques-Emile Ruhlmann127, importante nome do período Art Déco. 
 
 
Figura 55: Cadeira La Marie – Phillipe Starck 
Fonte: Kartell, 2013 
 
 
Figura 56: Poltrona LC2 – Le Corbusier 
Fonte: Artemobili, 2013 
 
 
Figura 57: Mesa Tulipa – Eero Saarinen 
Fonte: Casas com design, 2013 
 
 Ari Lyra acredita na mistura de estilos e na reinvenção dos ambientes e que “decorar 
significa mudança na vida, mas não precisa enterrar o passado”128. 
                                                                                                                                                                                     
sobretudo com o design urbano, produziu mobiliário e é especialmente conhecido pela série de poltronas e sofás 
Confort, do final da década de 20 (TAMBINI, 1999, p. 265 e 266). 
126
 O pedestal foi projetado por Eero Saarinen para a Knoll. O pedestal único, com a base moldada em alumínio, 
era a solução para o “excesso de pernas” (TAMBINI, 1999, p. 93). 
127
 Conhecido pelo luxuoso mobiliário Art Déco e pelo emprego de materiais exóticos, como a cama Soleil em 
folheado de pau-rosa. Projetou o Hotel du Collectionneur, grande marco do design Art Déco (TAMBINI, 1999, 
p. 271). 
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A edição de agosto de 2003 da revista Casa Claudia publicou a matéria Catador de 
design (Figura 58), que apresenta a casa onde o designer João Livoti mora com a família, em 
Curitiba. Apaixonado por móveis e objetos do século 20, o curitibano sabe tudo a respeito dos 
móveis dos anos 1930 aos 1960, “quando surgiram os móveis clássicos do design 
moderno”129. O interesse pelo assunto nasceu na Itália, onde estudou desenho industrial e 
fotografia. Lá, ele percebeu que o mobiliário vintage fazia enorme sucesso e era inclusive 
tema de lojas”130. 
 
 
Figura 58: Destaque para os clássicos 
Fonte: Casa Claudia, agosto de 2003, p. 66 e 67 
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 De volta a Curitiba, João Livoti começou a garimpar peças brasileiras dos anos 1940 e 
1950, de designers como Joaquim Tenreiro e Sérgio Rodrigues, feitos de “madeiras raras”. Ao 
mesmo tempo, passou a buscar peças de design internacional com fabricação nacional, 
aumentando o acervo na casa onde morava. Assim, decidiu concretizar um sonho: “criou a 
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 “Moro num laboratório de ideias”. Casa Claudia, agosto de 2003, p. 110. 
129
 Catador de design. Casa Claudia, agosto de 2003, p. 68. 
130
 Idem. 
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Desmobilia, loja especializada em móveis e objetos vintage, que inclui uma oficina de 
restauração”131. A referida loja é a mesma onde realizei a entrevista apresentada no capítulo 3. 
Entre os móveis considerados clássicos do design apresentados na reportagem estão as 
cadeiras DAR (Figura 59), de 1957, compondo a mesa de jantar, a mesa de centro Elíptica 
(Figura 60), a cadeira 670 e a banqueta 671 (Figuras 47 e 48), de 1956, todas dos designers 
Charles e Ray Eames – os favoritos de João Livoti; o sofá de couro Brigadler, de 1971, 
referência dos anos 1970 e 1980, da designer italiana Cini Boeri132; a luminária Arco, de 
1962, desenhada pelo italiano Achille Castiglioni133 e seus irmãos Livio e Pier Giacomo; a 
cadeira Red and Blue134, de 1918, ícone do movimento De Stijl135, criada pelo holandês Gerrit 
Rietveld136; a cadeira Womb Chair137, de 1947, de Eero Saarinen. 
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 Ibidem. 
132
 Formou-se em arquitetura e trabalhou em um estúdio, até que se tornou designer freelance em 1963. Embora 
seja mais conhecida por seus designs de mobiliário, ela projetou salas de exposição e uma série de casas pré-
fabricadas no Japão (TAMBINI, 1999, p. 256). 
133
 O inovador designer Achille Castiglioni entrou para o estúdio dos irmãos Livio e Pier Giacomo em 1944, 
depois de se formar em arquitetura na Politécnica de Milão (TAMBINI, 1999, p. 258). 
134
 Design de Gerrit Rietveld, tornou-se um símbolo do movimento De Stjil e constitui um exemplo importante 
da construção e do design de cadeiras do início do modernismo, que racionalizava o ato de sentar e reduzia a 
cadeira a formas planas básicas. A construção, composta de 15 suportes de faia e duas tábuas de madeira 
compensada, mostra o interesse de Rietveld pelo processo de produção em massa. As linhas, as formas e as cores 
lembram a obra do artista Piet Mondrian (1872-1944) (TAMBINI, 1999, p. 33). 
135
 Movimento modernista multidisciplinar holandês fundado em 1917, por Theo van Doesburg. Seu nome 
deriva da revista De Stjil, “O Estilo”. Usava formas abstratas geométricas, com cores neutras e primárias em 
lugar da forma natural, em busca de uma linguagem visual que expressasse a nova estética da máquina 
(TAMBINI, 1999, p. 276). 
136
 Arquiteto e designer mais conhecido pela associação ao movimento De Stjil. A estética linear que caracteriza 
sua obra está expressa na cadeira Red and Blue (1917-18), na casa Schröder (Holanda, 1924), e na cadeira de 
baixo custo Zig-Zag, para a loja de departamentos Metz & Company (1934). Embora preferisse a madeira como 
material, Rietveld criou também mobiliário experimental em aço tubular nos anos 20. Nas décadas de 50 e 60, 
trabalhou principalmente como arquiteto e confeccionista (TAMBINI, 1999, p. 271). 
137
 Cadeira Berço foi um objeto iconoclástico, a primeira cadeira em fibra de vidro a ser produzida em massa. O 
arquiteto finlandês Eero Saarinen teve a perspicácia de produzir uma cadeira moderna própria para a 
descontração. Ele queria dar ao usuário o “conforto psicológico”, acreditando que o assento amplo e em forma 
de concha criaria a sensação de segurança (TAMBINI, 1999, p. 35). 
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Figura 59: Cadeira DAR - Eames 
Fonte: Casas com design, 2013 
 
 
 
 
 
 
Figura 60: Mesa elíptica – Eames 
Fonte: Arkcasa, 2013  
 
 
Figura 61: Luminária arco - Achille Castiglioni, Livio 
e Pier Giacomo 
Fonte: Casa com design, 2013 
 
Figura 62: Cadeira Red and Blue - Gerrit Rietveld  
Fonte: Casa com design, 2013 
 
 
Figura 63: Womb Chair – Eero Saarinen 
Fonte: Networks, 2013 
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A reportagem descreve a casa onde João Livoti vive com a mulher e os dois filhos 
como um lugar onde a mudança e o reaproveitamento são evidentes. O interior da casa dos 
anos 40 passou por grandes transformações, as paredes internas foram eliminadas e vigas 
metálicas passaram a sustentar o telhado, resultando em um grande loft de acabamento 
simples, repleto de peças dos “melhores designers de todos os tempos”138. João Livoti 
distribui os móveis no interior da casa, com sofás próximos à lareira e a mesa de jantar 
próxima à cozinha. Não há um arranjo decorativo planejado e tudo está sujeito a mudanças ou 
substituições, sempre priorizando peças de beleza e assinatura valiosas. Na Figura 64, o 
designer posa para a foto em uma posição descontraída, sentado com as pernas esticadas em 
outro móvel, com uma expressão sorridente e um livro nas mãos. 
 
 
Figura 64: O designer João Livoti 
Fonte: Casa Claudia, agosto de 2003, p. 66 
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 Na matéria O design pontuando os estilos do século 20 da revista Casa Claudia de 
outubro de 2003, João Livoti descreve como deve ser o uso de uma “peça de design” em uma 
decoração. O designer aconselha: “em se tratando de design, o que conta é o amor à primeira 
vista”139. Ele acredita que os objetos dessa categoria têm passaporte livre em qualquer 
ambiente, graças à “genialidade das linhas”, e o que realmente importa é a identificação 
pessoal com tais peças. Segundo a publicação, João Livoti defende que, “tudo o que o homem 
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 Catador de design. Casa Claudia, agosto de 2003, p. 70. 
139
 O design pontuando os estilos do século 20. Casa Claudia, outubro de 2003, p. 176. 
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cria tem um design (do inglês, projeto). Mas o termo ‘peça de design’ só cabe aos objetos 
cujas formas rompem com padrões estéticos de uma época e surpreendem”140. 
 João Livoti considera que, tão importante quanto ter um clássico do design é conhecer 
a sua história, já que esses móveis sempre se destacam e despertam o interesse das pessoas. 
Os móveis clássicos demarcaram estilos de diferentes épocas, foram resultados de descobertas 
de materiais e de processos que viabilizavam as inovações das produções. Além disso, ele 
acredita que o fascínio do design está também no conforto, resultado de muita pesquisa e 
estudo, e que se deve sempre preservar a originalidade de uma peça clássica. Alguma 
intervenção, como por exemplo, a troca da palhinha do assento de uma cadeira Thonet, seria 
um desrespeito a seu criador. É importante também não sobrecarregar o ambiente, os “ícones 
devem ser usados como destaques únicos na decoração. O excesso quebra a magia”141, 
acredita o designer. 
 A revista Casa Claudia de setembro de 2003 publicou a matéria intitulada Estilos, 
onde o professor de história da arte Jorge Hue afirma que “os móveis brasileiros, entre as 
décadas de 20 e 50, eram pensados e desenvolvidos para envelhecer com dignidade e não se 
deteriorar pelo uso”142. Isso demonstra que havia a preocupação com a qualidade dos 
materiais e durabilidade dos móveis. A matéria também traz comentários sobre a maneira de 
se preencher ou mobiliar os espaços internos, e que essas ações se modificam ao longo do 
tempo, e é aí que entram os estilos. A publicação afirma que estilo pode ser definido como “os 
costumes e as características de um povo, refletidos na produção de artistas de uma 
determinada época”143. A reportagem comenta que os estilos não surgem de maneira 
cronológica, mas à medida que surgem manifestações para que estilos anteriores sejam 
superados e, “independente do nome, a meta de todo estilo é o bom gosto, que no século 18 
ficou definido como tudo o que reúne despojamento, lógica e bom senso”144. Mas também 
com o passar do tempo, a interpretação disso sofreu variações. A matéria exemplifica o 
nascimento da Bauhaus, a mais influente escola de design localizada na Alemanha, onde 
havia uma reação ao excesso, que era característico da era vitoriana, no século XIX. Tambini 
(1999) descreve que a escola de arte passou a funcionar em 1919 e funcionou até 1933, 
quando foi fechada pelos nazistas. A Bauhaus tinha como principal objetivo treinar os artistas 
para a realização de trabalhos ligados à indústria e para a utilização de materiais industriais 
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modernos. A escola desempenhou um papel importante para o desenvolvimento do 
modernismo. 
Ainda segundo a reportagem, após a Segunda Guerra Mundial o mobiliário passou por 
adaptações às novas condições econômicas e de moradias. Em consequência a este novo 
cenário, “muitas peças se afastaram da concepção original, virando objetos desprovidos de 
identidade, apenas cópias simplificadas. Assim surge o kitsch”145. O kitsch é uma 
característica dos arranjos da qual vou tratar na sequência. 
 
4.2 OBJETOS KITSCH 
 
A revista Casa e Jardim de julho de 2006 traz a matéria intitulada Casa com graça 
com o seguinte subtítulo: “Objetos engraçados ou esquisitos, que não se esgotam com o 
tempo: peças com memória ou dotadas de apelo popular. Uma genuína decoração kitsch não 
se prende a regras, mistura estilos e exala bom humor”146. Estas palavras revelam algumas 
características que demarcam a presença do estilo kitsch em uma decoração.  
Conforme a reportagem, “casas kitsch são casas bem-humoradas, cheias de histórias 
pra contar”147. Estas casas são repletas de objetos com aparência inusitada. Segundo a 
publicação, o kitsch é um estilo que contraria o clean e o sóbrio, predominantes na decoração 
contemporânea. Entre as características que compõem o estilo, estão as diferentes origens das 
peças, de referências desiguais e não necessariamente caras, de bom gosto ou boa qualidade. 
Para o designer Marcelo Rosenbaum, “é uma busca de personalidade, identidade e 
memória”148. 
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Figura 65: Objetos kitsch 
Fonte: Casa e Jardim, julho de 2006, p. 67 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Na Figura 65, observa-se o arranjo de uma mesa, cuja toalha tem estampa floral, com 
as cadeiras e o jogo de louças, em primeiro plano. Ao fundo da imagem há um buffet e, sobre 
ele, um bule de porcelana que serve de apoio para uma porção de flores artificiais. Ao lado, há 
um recipiente pintado com frutas e vegetais artificiais. Na extremidade da direita, há um 
pinguim de madeira, definido pela publicação como “um clássico do kitsch” que, por ser de 
madeira, “consegue ser mais esquisito que o tradicional, de louça”. Na parede há uma 
prateleira com mais alguns objetos decorativos. O kitsch está caracterizado em vários 
elementos do arranjo, como nas cores e na própria estampa da toalha de mesa, das flores e 
frutas artificiais e de objetos que proporcionam sensações agradáveis, como o pinguim de 
madeira. 
Segundo a publicação, muitos dos objetos kitsch podem ser encontrados em feiras de 
antiguidades e de artigos usados, que disponibilizam itens das mais variadas tendências, 
“desde os clássicos, como o pinguim de geladeira, até bandejas de plástico colorido dos anos 
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60. Ou itens extravagantes, típicos dessa estética: castiçal em forma de camelo, jarra que imita 
abacaxi...”149. 
 A reportagem descreve que em meados do século XX houve um consumo marcante de 
objetos de plástico, de flamingos de jardim entre outras “esquisitices”. Fábio Barreto, dono de 
uma loja de presentes e admirador do estilo kitsch, considera a moda de hoje um tanto 
sombria, enquanto, para ele, “no design dos anos 50 e 60 havia humor”150. Para o arquiteto 
Sig Bergamin, as pessoas perderam o receio de brincar com a casa e “procuram as feirinhas e 
os brechós para sair do normal, para comprar coisas engraçadas. Esse humor é kitsch”151. 
 A matéria traz exemplos de objetos encontrados até no lixo sendo usados na 
decoração, desde objetos em metal que imitam prata, vaso de plástico, uma réplica de uma 
estatueta de personagem de quadrinhos dos anos 1940 e até um ET inflável, “made in China”, 
revelando que o kitsch se dá através da mistura de referências, da busca por objetos de forte 
apelo visual.  
Em outra edição da revista Casa e Jardim, publicada em maio de 2004, a matéria Sim 
ao kitsch explica: “A diferença entre o kitsch e o cafona está no jeito de usar: pede-se estilo 
para que a peça soe bacana – e não brega”152. 
A matéria Um olho no design, outro no santo, publicada na revista Casa e Jardim de 
janeiro de 2003, mostra a decoração de um apartamento onde estatuetas de São Jorge, 
garimpadas em feiras de artesanato, e outros objetos baratos e considerados kitsch têm a 
mesma importância que peças de reconhecidos designers. Entre os objetos famosos que 
compõem o ambiente estão uma luminária de Philippe Starck (Figura 66), acomodada sobre 
uma mesa lateral que também acomoda um livro sobre Giorgio Armani, uma mesa de centro 
de Charles Eames (Figura 67), que apoia um aquário com um peixe artificial, definidos pela 
reportagem como “o fino do kitsch”, além de outras peças de Eero Saarinen e da italiana Cini 
Boeri. Entre as obras expostas nas paredes estão os grafismos, do artista Geraldo de Barros, e 
uma gravura da atriz norte-americana Marilyn Monroe, do artista Maurício Nogueira Lima. 
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Figura 66: Luminária de Philippe Starck 
Fonte: Casa e Jardim, janeiro de 2003, p. 50 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 
 
 
 
 
Figura 67: Mesa elíptica Eames e aquário 
Fonte: Casa e Jardim, janeiro de 2003, p. 50 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
É importante esclarecer que os móveis modernos e clássicos do design também são 
uma tipologia, determinada por Moles (1971), que pode pertencer a um arranjo caracterizado 
como kitsch. Para classificar algo como kitsch, os objetos no ambiente são avaliados em 
conjunto, e não de forma individual. Segundo a publicação, o arranjo de clássicos do design 
moderno, espalhados pela sala de estar, torna o ambiente universal, onde qualquer pessoa 
pode se sentir à vontade. O discurso da publicação parte do princípio de que todos os públicos 
se sentiriam familiarizados com os móveis clássicos, o que pode não ser verdade. Segundo a 
publicação, os detalhes exprimem mais que a história de vida, mas também o humor do 
colunista paulistano José Simão, proprietário do apartamento, “com uma lúcida 
esculhambação de fatos políticos, sociais, artísticos e televisivos”153. Objetos baratos, como a 
escultura de São Jorge adquirida por trinta reais em uma feira de artesanato, também fazem 
parte da decoração. Vale observar, mais uma vez, a maneira como a revista generaliza as 
condições econômicas e sociais, talvez por ser direcionada ao seu público leitor. O detalhe é 
que a quantia de trinta reais investidos em uma escultura pode não ter um baixo valor 
monetário para todas as pessoas. Para decorar o apartamento, José Simão recorre às memórias 
fotográficas e cinematográficas, assim como a lembranças que “asseguram o seu conforto”154. 
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Um exemplo apresentado na revista é o uso da poltrona de Charles Eames, que o proprietário 
viu nos filmes dos anos 50 e 60 da comediante Doris Day. Ele tinha vontade de ter a poltrona 
igual a do psiquiatra, personagem do filme. 
Vale considerar que o kitsch não está relacionado a uma estética ou um movimento 
artístico, muito menos a uma forma negativa de se referir a alguma coisa para depreciá-la. 
Abraham Moles (1971) o define como uma atitude de uma sociedade diante dos seus objetos 
de consumo. 
 Para o autor, o kitsch constitui um tipo de relação que as pessoas têm com as coisas, 
uma maneira de ser. O kitsch conquistou seu espaço no mercado de consumo da cultura de 
massa. Moles (1971) entende como cultura o conjunto de objetos e serviços que levam a 
marca da sociedade, produtos das pessoas e nos quais elas se refletem. O objeto é portador da 
cultura. 
Ainda segundo Moles (1971), a primeira fase do kitsch é representada pela ascensão 
da sociedade burguesa, que ditava os altos e baixos das produções artísticas. Beltrão (2005) 
descreve que os burgueses, em posse de elevado poder aquisitivo, desejavam os objetos de 
arte que a aristocracia tanto ostentava, mas a um preço mais justo. Esta sociedade foi a 
construtora de uma “arte de viver” com a qual convivemos ainda hoje e que seduz as classes 
sociais inferiores. Moles (1971) afirma, por isso, que o kitsch está ligado aos objetos que se 
referem à riqueza, à imitação das celebridades, ao fácil acesso das classes menos abastadas ao 
estilo de vida dos ricos. 
Santos (apud LISBOA E STASIU, 2007, p. 36) comenta: 
 
Com a revolução industrial inglesa que aconteceu na metade do século XVIII, 
estimulada pelo enriquecimento da burguesia britânica e consequente demanda de 
novas mercadorias, a questão da moda adquiriu ainda maior importância, pois o 
gosto passou a ser considerado fator de ascendência social. As manufaturas tinham o 
cuidado de produzir mercadorias esteticamente aprovadas pelo gosto da aristocracia. 
Segundo Sparke (1987, p. 17) tudo o que a aristocracia gostava era logo copiado 
pela classe burguesa, e as classes mais humildes, por sua vez, copiavam a burguesia. 
 
 De acordo com Moles, (1971), o Neokitsch foi a segunda grande fase do kitsch, 
iniciada na década de 1920 e impulsionada pelo surgimento das grandes lojas de 
departamento. Os preços foram padronizados e os produtos eram adquiridos pelo simples 
prazer do consumo. O referido autor argumenta que: 
 
O fenômeno kitsch baseia-se em uma civilização consumidora que produz para 
consumir e cria para produzir, em um ciclo cultural onde a noção fundamental é a de 
aceleração. Digamos que o homem consumidor está ligado aos elementos materiais 
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de seu ambiente e que o valor de todas as coisas altera-se em virtude desta sujeição 
(MOLES, 1971, p. 21).  
 
 O grande momento do kitsch coincide com a expansão do mercado e com a 
emergência da sociedade de massas. Um período que, para Moles (1971), “corresponde a uma 
época da gênese estética, a um estilo marcado pela ausência de estilo, a uma função de 
conforto acrescentada às funções tradicionais, ao supérfluo do progresso”. 
Conforme Pedrazza (2009), a referência estética do mundo artístico era retratada pela 
beleza e pelo equilíbrio nas composições. O que se encaixava nestes padrões era arte; o que 
tinha características opostas era antiarte, e aí se encontrava o kitsch: o retrato de um mau 
gosto artístico e de produções consideradas de qualidade inferior. Moles (1971, p. 10) 
considera que “mau gosto é a etapa prévia do bom gosto que se realiza pela imitação das 
celebridades em meio a um desejo de promoção estética que fica pela metade”.  
A palavra kitsch, na opinião de Pedrazza (2009, p. 02), é muitas vezes interpretada 
como sinônimo de brega, e algo é brega quando está relacionado ao mau gosto: 
 
Este conceito não se estende necessariamente ao kitsch. Mesmo que muitos atribuam 
ao kitsch o conceito de mau gosto, nem sempre esse mau gosto é evidente aos olhos 
do consumidor ou do indivíduo que faz uso do kitsch, principalmente se o objeto for 
uma réplica do original. Um típico exemplo é uma reprodução de um pintor famoso 
vendida na loja de um museu ou mesmo em frente a ele. De certa forma, pode-se 
considerar um objeto kitsch se ele apresentar uma ou mais das seguintes 
características: 1) imitação (de uma obra de arte ou de um outro objeto); 2) exagero 
(na linguagem visual ou na linguagem verbal); 3) ocupação do espaço errado (um 
carrinho de pedreiro usado como jardineira em um canteiro de jardim); 4) perda da 
função original (uma garrafa de vinho usada como castiçal). 
 
Conforme Ludwing Giesz (apud MOLES, 1971) o kitsch é uma arte onde se produz 
réplicas de obras famosas em série, peças decorativas que imitam as originais, mas feitas com 
materiais inferiores. 
 De acordo com Moles (1971, p. 26), “kitsch pode definir-se como uma forma 
especificamente estética de mentir. Como tal, tem muito que ver com a moderna ilusão de que 
a beleza pode comprar-se e ser vendida.” Para o autor (1971), por detrás do kitsch, surge o 
estudo de um novo tipo de relação entre o ser e as coisas. Muito além da questão que o 
psicológico coloca à estética kitsch, está em jogo o problema das relações e os sentimentos 
das pessoas com as coisas, pois se defende que “o kitsch é a arte da felicidade e qualquer 
chantagem à felicidade da civilização será também uma chantagem ao kitsch”.  
 A compreensão da atitude kitsch junto às publicações das revistas selecionadas para 
exemplificá-la neste tópico, auxilia no entendimento do cotidiano das pessoas, do uso das 
138 
 
coisas e dos modos como são colocadas no ambiente. São atos que traduzem não só questões 
técnicas ou estéticas, mas também desejos, sonhos, sentimentos que transformam o cotidiano, 
valorizam as experiências vividas e permitem reapropriações e reinvenções de arranjos por 
parte dos habitantes dos interiores domésticos. 
 
4.3 MÓVEIS E OBJETOS COM ASPECTOS INDUSTRIAIS 
 
O uso de móveis e objetos “industriais” caracteriza o que é chamado de vintage 
industrial. A edição de agosto de 2009 da revista Casa e Jardim, em matéria intitulada 
Pegada industrial, apresenta alguns modelos de móveis e objetos que atribuem ao ambiente 
este aspecto industrial155. O subtítulo descreve “a casa como máquina de morar: móveis 
práticos, metálicos ou de aspecto envelhecido harmonizam-se com objetos de beleza simples. 
Tire proveito da estética moderna que vem do universo fabril”156. Os objetos anunciados na 
publicação vêm seguidos de preços e lojas onde podem ser encontrados. 
Observando a Figura 68, nota-se que a maioria dos objetos é feita de ferro, ferro 
oxidado, inox, metal, aço polido ou escovado, e até de porcelana com acabamento cromado, 
para imitar latas. Estes tipos de materiais e acabamentos se assemelham aos dos artefatos 
utilizados em indústrias. 
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Figura 68: Vintage industrial 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 18 e 19 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
A maneira de ver a “casa como máquina de morar” remete à máxima de Le Corbusier, 
renomado arquiteto do século XX. Segundo Elizabeth Darling (2000, p. 10), o arquiteto 
acreditava no século XX como “a era da máquina, baseada na tecnologia da engenharia e da 
produção em massa”. A preocupação de Le Corbusier era buscar a valorização da 
funcionalidade. 
Ainda sobre esta metáfora, Beat Schneider (2010, p. 59) expõe um trecho escrito por 
Corbusier em L’Espirit Nouveau, revista onde divulgava ideias revolucionárias sobre a forma 
pura: “A casa é uma máquina de morar, banheiros, sol, água quente e fria, temperatura que se 
pode ajustar à vontade, lugares para guardar alimentos, higiene, beleza pelas belas 
proporções. Uma cadeira é uma máquina de sentar (...), as pias são máquinas de lavar”. 
Ainda conforme Elizabeth Darling (2000), Le Corbusier pregava uma arquitetura 
purista. Acreditava que a vida moderna deveria funcionar como uma máquina e que o purismo 
atenderia a todas as necessidades. O purismo refletia a combinação entre os princípios da 
engenharia e os arquitetônicos, entre os conceitos de modernidade e de tradição. Seu objetivo 
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era “fazer com que o homem, a máquina e a natureza coexistissem em estado de equilíbrio”. 
Segundo Tambini (1999, p. 276), o funcionalismo pode se resumir ao que descreve a frase “a 
forma decorre da função”, que expressa a máxima de que a função de um objeto tem 
importância primordial na determinação de sua aparência. 
Na concepção das revistas, os artefato “industriais” são aqueles móveis e objetos que 
têm aspecto de terem pertencido a um ambiente fabril. Podem ter a conotação de objetos 
mecanizados e funcionais, mas apresentam-se como opções de artefatos para composição de 
interiores domésticos. 
Adrian Forty (2007, p. 132) considera que “as noções do que é apropriado e, portanto, 
belo no lar deram forma ao design de artigos para uso doméstico”. O autor avalia que a 
afirmação inversa também é verdadeira: “ao mesmo tempo que se conforma ao consenso do 
gosto, o design diz às pessoas o que elas devem pensar sobre a casa e como devem comportar-
se dentro dela”. O autor nos apresenta um trecho que descreve o momento em que os objetos 
com aspectos industriais passam a ser aceitos em ambientes domésticos, no século XX: 
 
Para tornar as máquinas desejáveis ao lar, faltava superar sua aparência industrial 
indesejável: como convencer as pessoas de que era apropriada para o lar quando 
elas achavam que tais máquinas pertenciam às oficinas e deveriam ser operadas 
apenas por moças da classe trabalhadora? Uma das respostas foi a propaganda 
intensiva. Os fabricantes aproveitaram todas as oportunidades para convencer o 
público da adequação da máquina ao lar, anunciando em folhetos da época. Além 
da publicidade, os fabricantes se conscientizaram de que era preciso tornar os 
modelos mais apropriados ao lar, diminuindo seu tamanho e dando-lhe formas mais 
leves e elegantes. A máquina passa a ser um elemento decorativo na sala de estar, 
exclusivamente doméstica, unindo beleza e arte (FORTY, 2007, p. 136-137). 
 
As reportagens das revistas demonstram que, na decoração contemporânea, estes 
elementos com aparências industriais podem ser utilizados para arranjar ambientes e, além 
disso, podem ser considerados os elementos de maior destaque em uma composição. Vale 
lembrar que, conforme o depoimento do gerente da loja Desmobilia, objetos industriais 
podem se adequar em um interior doméstico, conferindo-lhe diferenciação, assinatura e 
identidade. 
 Na edição de dezembro de 2011, da revista Casa e Jardim, a matéria Fabricado na 
Suécia157 conta a história de um casal sueco, Josefine e Andreas, que adotou o vintage 
industrial na decoração de um sobrado, resultando em uma casa descrita na revista como 
“autêntica, original e repleta de elementos criativos”158. O casal descreve a decoração como “a 
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mistura de objetos recolhidos em diversas vendas de garagem, mercados de antiguidade e 
feirinhas”159. Para o casal, as peças vintage e suas quinquilharias criam uma atmosfera 
calorosa. A matéria ressalta que “a mobília é tão marcante quanto a personalidade dos 
moradores”160. 
 
 
Figura 69: Vintage industrial 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2011, p. 114 e 115 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 Na Figura 69, que apresenta o sobrado do casal, pode-se notar a presença das 
luminárias, nos ambientes de jantar e de estar, e um grande relógio, que lembram os objetos 
utilizados para iluminar e pontuar as horas nos grandes galpões industriais. Além disso, o país 
mencionado no título remete a um país moderno da Europa, onde a industrialização teve seu 
desenvolvimento. 
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4.4 AZULEJOS E LADRILHOS HIDRÁULICOS 
 
A matéria intitulada Ladrilhos hidráulicos, publicada na edição de outubro de 2002 da 
revista Casa e Jardim, apresenta o revestimento cerâmico como uma alternativa para alcançar 
“um efeito mais rústico e retrô”161. Segundo o exposto, o revestimento é feito com cimento e 
pigmentos coloridos, num processo artesanal que envolve a impermeabilização, para que o 
material poroso não fique manchado. 
A matéria intitulada Pedaços de história (Figura 70), da revista Casa e Jardim de 
março de 2008, traz a narrativa da jornalista Thaís, que empregou na sua decoração modelos 
de azulejos dos anos 1930 a 1970. O subtítulo da reportagem apresenta a seguinte sugestão: 
“Se a ideia é trazer aconchego e memória para a casa, os painéis feitos com azulejos antigos – 
ou que tenham essa cara – são perfeitos. Como um mosaico de lembranças, vão fazer você e 
as visitas viajarem no tempo”162. O mosaico, feito por ela mesma, foi composto por peças que 
eram usadas para revestir a casa dos pais ou avós e que, conforme a reportagem, resgatam 
histórias do passado, memórias afetivas e dão aconchego e identidade à casa. A reportagem 
também apresenta algumas dicas para possíveis apreciadores da ideia: “Florais pop, 
grafismos, desenhos clássicos, baixo ou alto-relevo... Vale soltar a imaginação e escolher 
modelos variados de diferentes décadas na hora de compor um painel de azulejos antigos”163. 
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Figura 70: Azulejos antigos 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2008, p. 38 e 39 
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A matéria Suavidade em tons pastel descreve a composição de dois painéis de azulejos 
que a própria reportagem define como vintage, arranjados em um canto, junto ao fogão à 
lenha. A arquiteta Mariana Goes optou por misturar peças de desenhos variados, todos em 
tons pastel e descreve que a composição deixou o canto com “cara de casa da vovó”164. Além 
do efeito decorativo, a ideia facilita a limpeza após as tarefas da cozinha: “Quando espirra 
alguma comida na parede, é só passar um pano”165.  
Revestir com charme, uma extensa matéria disponível na edição de agosto de 2011 da 
revista Casa Claudia166, exemplifica diversas formas de uso de azulejos e ladrilhos 
hidráulicos, como apresenta o subtítulo: “Tradicionais nas casas brasileiras, ladrilhos 
hidráulicos e azulejos decorados surgem renovados por estampas assinadas, cores atraentes e 
jeitos originais de compor painéis com motivos clássicos”167. 
                                                          
164
 Suavidade em tons pastel. Casa e Jardim, março de 2008, p. 43. 
165
 Idem. 
166
 Revestir com charme. Casa Claudia, agosto de 2011, p. 136 a 142. 
167
 Revestir com charme. Casa Claudia, agosto de 2011, p. 136. 
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Entre os exemplos estão os azulejos que cobrem a bancada da churrasqueira no 
ambiente criado pelo designer de interiores Fábio Galeazzo que escolheu peças pintadas por 
uma artista plástica: “Elas trazem um toque artesanal e singelo, que contrasta com os 
elementos de alta tecnologia que selecionei para o espaço”168. Os elementos de alta tecnologia 
aos quais o designer se refere são um frigobar e uma churrasqueira em inox. 
 
4.5 GRAFISMOS E USO DE CORES VIBRANTES 
 
Esta categoria se aproxima da anterior no sentido de que os grafismos e as cores 
vibrantes também podem ser aplicados nos azulejos e ladrilhos hidráulicos. Além disso, 
podem se apresentar em estampas, tapetes, papéis de parede, entre outros acabamentos de 
superfície. 
Na mesma publicação, Revestir com charme, no tópico Atmosfera retrô, há um 
exemplo projetado pela arquiteta Lívia Ribas, que se deparou um pilar estrutural em seu 
apartamento e, como não podia derrubá-lo, resolveu assumi-lo. A arquiteta “cobriu parte da 
alvenaria com um painel de azulejos que misturam branco e amarelo-gema. Lembrando as 
estampas típicas dos anos 1960, o desenho se tornou a atração do ambiente”169.  
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 Revestir com charme. Casa Claudia, agosto de 2011, p. 137. 
169
 Revestir com charme. Casa Claudia, agosto de 2011, p. 141. 
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Figura 71: Azulejos e ladrilhos hidráulicos 
Fonte: Casa Claudia, agosto de 2011, p. 136 e 137 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Conforme se vê na imagem (Figura 71), as estampas dos anos 1960 traziam tanto 
motivos florais quanto geométricos. Ribeiro dos Santos (2010, p. 182) comenta que, nos anos 
1960, os recursos da Op Art caracterizados por ocasionarem efeitos de ilusão de ótica e 
sensações de volume em superfícies planas, através da combinação de cores e formas 
abstratas, eram aplicados tanto nos revestimentos cerâmicos quanto em tecidos, papéis de 
parede e laminados plásticos. 
 O grafismo também aparece na matéria Grafismo acentua o vintage (Figura 72), da 
revista Casa Claudia de março de 2009. O arquiteto Antonio Ferreira Jr valoriza a relação 
entre o sofá e o tapete. Para ele, esta dupla precisa “conversar”. Neste projeto, Ferreira Jr 
optou por um chenile verde-fendi no estofado e por um tapete de lã, da mesma cor, mas em 
tonalidade mais clara, para clarear o piso do apartamento, que é de madeira escura. O 
arquiteto ensina que “com uma estampa gráfica que remete ao modernismo, o tapete 
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desempenha ainda o papel de reforçar o estilo vintage que perpassa o ambiente”170. As 
nuances de cores mais vibrantes estão nos objetos que decoram o ambiente, como as poltronas 
e a luminária vermelhas. 
 
 
Figura 72: Grafismo e vintage 
Fonte: Casa Claudia, março de 2009, p. 62 e 63 
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O uso de cores vibrantes e intensas na decoração pode transformar o ambiente, 
conferindo um clima divertido e despojado, como foi comentado tanto na entrevista com o 
gerente da Desmobilia quanto na reportagem do programa Record News. 
Dom de garimpar, matéria da edição de junho de 2009 da revista Casa e Jardim171, 
mostra a composição de ambientes em que há “uma mistura peculiar e multicolorida de 
móveis desgastados pelo tempo, arte, peças de design imperfeitas e do artesanato 
brasileiro”172.  
                                                          
170
 Grafismo acentua o vintage. Casa Claudia, março de 2009, p. 62 e 63. 
171
 Dom de garimpar. Casa e Jardim, junho de 2009, p. 66 a 75. 
172
 Dom de garimpar. Casa e Jardim, junho de 2009, p. 71. 
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Figura 73: Arranjos combinados 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2009, p. 71 
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O imóvel reformado pelo arquiteto Rodrigo Ângulo passou por poucas mudanças 
estruturais e, conforme a publicação, foi carregado por diversas tendências de decoração 
como o uso de elementos que remetem à natureza, que aparece nos objetos da sala de TV, 
como quadros e pratos, com imagens de vegetações e animais pendurados na parede, uma 
poltrona de capitonê restaurada e, sobre ela, uma almofada com estampas que usam elementos 
da natureza, e um banco feito de madeira e raízes naturais, símbolo do artesanato brasileiro 
(Figura 73).  
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Figura 74: Cenário 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2009, p. 70 
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O morador do apartamento descreve que “o apartamento era um mar de beges, repleto 
de escolhas seguras e óbvias. Para cada cômodo criei um cenário”173. Entre os elementos que 
fazem parte do cenário estão um tapete vermelho, uma mesa de centro, cuja base é inspirada 
em formas naturais e o tampo é de vidro. Sobre esta mesa, uma jarra de vidro com água e dois 
copos coloridos. No centro da sala, um cavalinho de madeira. Há um sofá com almofadas 
coloridas e estampadas e, atrás dele, um aparador que acomoda objetos como uma luminária 
de cúpula laranja, dois quadros, um relógio, duas miniaturas coloridas de anões de jardim e 
miniaturas, em escala ainda menor, de móveis clássicos do design. 
A ideia de cenário, transmitida no discurso da revista, sugere que o ambiente seja 
arranjado para ser fotografado e apresentado nas reportagens, como um ideal de decoração 
doméstica que oferece conforto e aconchego. 
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 Dom de garimpar. Casa e Jardim, junho de 2009, p. 70. 
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 A matéria Cor e consciência (Figura 75), exibida na edição de dezembro de 2009 da 
revista Casa e Jardim, é descrita pelo subtítulo: “É um ninho cheio de cores, peças herdadas, 
resgatadas em lugares improváveis e transformadas com vigor e bom humor”174. A publicação 
destaca o espírito de reaproveitamento, evidencia o uso de cores vibrantes e de soluções 
econômicas. 
 
 
Figura 75: Cores intensas 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2009, p. 62 e 63 
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Algumas dicas são recomendadas pela arquiteta, designer e cenógrafa Adriana 
Yazbek, em pé, no centro da foto à direita, tais como: “resgatar móveis de família é uma 
maneira de dar profundidade à decoração. Transformá-los com pintura e customização é atual 
e personalíssimo”175. Dentre os móveis e objetos numerados na reportagem, destaca-se o 
armário antigo “do tempo da avó” (27), uma peça exclusiva, pintada de amarelo, que serviu 
de ponto de partida para a escolha das demais cores do ambiente, que integra a cozinha à sala 
de estar. A reportagem assinala que a imersão de cores no ambiente exige a entrada da luz 
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 Cor e consciência. Casa e Jardim, dezembro de 2009, p. 62. 
175
 Idem. 
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natural, pois sem esta, a composição se torna pesada. O uso de garrafas de vinho ou de outras 
bebidas vazias como vaso para flores (28) e a aplicação de cimento queimado no piso (29) são 
outras dicas apresentadas como práticas e de baixo custo. A profissional defende o uso de 
peças recicladas, de demolição ou resgatadas do lixo como soluções criativas, práticas e 
baratas que podem render ótimos resultados: “Para mim, materiais nobres não são 
imprescindíveis na arquitetura. Não é preciso levá-la tão a sério, e sim ter um toque 
lúdico”176. 
A matéria Nostalgia da inocência (Figura 76), publicada na revista Casa e Jardim de 
junho de 2007, descreve as cores que eram usadas na decoração dos anos 50, período do pós-
guerra em que “as pessoas redescobriram a paz e resgataram um jeito ingênuo de ser”177. O 
ambiente apresentado na matéria é o living do paulistano Ricardo Varuzza, que também é 
proprietário de uma loja especializada em mobiliário vintage, que leva seu sobrenome. 
   
 
Figura 76: Cores dos anos 50 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2007, p. 66 e 67 
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 Cor e consciência. Casa e Jardim, dezembro de 2009, p. 67. 
177
 Nostalgia da inocência. Casa e Jardim, junho de 2007, p. 67. 
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As cores básicas do ambiente estão nas paredes e no tapete do living, “verde-menta e 
rosa-claro”178, respectivamente. Segundo ele, estas eram cores emblemáticas do período e, “a 
partir daí, houve espaço para brincar com os anos 60 e 70 e também com o design 
contemporâneo”179. A reportagem sugere outras cores que podem ser usadas, como o dourado, 
azul, amarelo, gelo, salmão, carmim, fúcsia e ameixa. 
 
 
Figura 77: Cores sugeridas para o ambiente 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2007, p. 67 
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Quanto ao mobiliário, o ambiente da sala (Figura 76) é composto por um bufê de 
jacarandá dos anos 1960, uma mesa de centro de fibra de vidro verde, da década de 1970, e 
uma mesa lateral do mesmo material, criada nos anos 1960. Há ainda um pufe 
“multicolorido”, que apóia o telefone típico dos anos 1960, e a poltrona Low Pad, revestida 
com o tecido criado por Arne Jacobsen180, com desenhos geométricos. Sobre móveis dos anos 
passados, a reportagem expõe: “Foi nos anos 1950 que o móvel passou a ser mais 
massificado, a receber novas tecnologias. Além dos pés-palito, as peças escandinavas de 
madeira laminada ganham destaque”181. 
Conforme Beat Schneider (2010, p. 109), o design escandinavo marcou a cultura 
habitacional das décadas de 1950 e 1960 de uma forma especial. O autor descreve que, após a 
Segunda Guerra Mundial, a tradição artesanal do processamento da madeira ainda era notável. 
Foi quando a Dinamarca, na posição de principal importador europeu de madeira teca, 
desenvolveu o estilo teca dinamarquês. Os dinamarqueses foram os responsáveis por dar o 
tom no design de móveis após a Segunda Guerra Mundial, combinando tradição e 
modernismo. Isso caracterizou os móveis escandinavos como aconchegantes e modernos. 
A matéria Vida nova em cores (Figura 78), da revista Casa e Jardim de fevereiro de 
2007, apresenta a casa do fotógrafo paulistano Fábio Ribeiro, de 42 anos, sentado em uma 
                                                          
178
 Ibidem. 
179
 Ibidem. 
180
 Nascido em Copenhague, Jacobsen estudou arquitetura antes de abrir seu próprio escritório, na década de 30. 
Trabalhou como arquiteto e designer de produtos, criando mobiliário para a Fritz Hansen e louças para a Stelton. 
Recebeu ampla aclamação pelo Hotel SAS, de Copenhague (1956-60) (TAMBINI, 1999, p. 264). 
181
 Idem. 
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poltrona, lendo um jornal na companhia do seu cachorro da raça Akita, representando, mais 
uma vez, o ideal de vida no ambiente doméstico. 
 
 
Figura 78: Combinação de cores vibrantes 
Fonte: Casa e Jardim, fevereiro de 2007, p. 66 e 67 
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A casa combina cores como ameixa com berinjela, turquesa com verde e laranja com 
lilás, além de haver objetos e móveis repaginados. A cortina com estampa de bolas nas cores 
laranja, amarelo e lilás é o ponto alto da sala, e “a cena adianta o que será notado no 
mobiliário: o antigo e o retrô subvertidos. Móveis de época são repaginados para não voltar a 
ser o que eram, mas para se tornarem novos”182. Sempre que possível, os móveis de Ribeiro 
ganham novos tecidos e acabamentos, como a combinação de veludo verde, estampas florais e 
tecidos turquesa.  
Na sala de jantar (Figura 79) há uma combinação “descompromissada” dos móveis e 
das cores. As paredes levam as cores verde e berinjela. A mesa de jantar é de pinho-de-riga e 
mármore; o bufê foi revestido com fórmica vermelha. 
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 Vida nova em cores. Casa e Jardim, fevereiro de 2007, p. 47. 
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Figura 79: Sala de jantar 
Fonte: Casa e Jardim, fevereiro de 2007, p. 69 
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Além disso, o morador gosta de tratar e repaginar peças de mobiliário, que preenchem 
os ambientes com destaque. O fotógrafo procura nos móveis a qualidade da estrutura e, 
mesmo que sejam usados e apresentem defeitos, os móveis podem ser recuperados: “você lixa 
um pouco e descobre uma madeira linda”183. 
 
4.6 COBOGÓS 
 
 Um exemplo característico do modernismo do século XX, reportado pela matéria 
Moderno para sempre184 (Figura 80), da revista Casa e Jardim de janeiro de 2010, é a 
fachada do edifício Eiffel, projetado por Oscar Niemeyer em 1953, em São Paulo. Segundo a 
reportagem, formas retas, fachadas de vidros, esquadrias de ferro e cobogós – elementos 
vazados de concreto – são características que consagraram o arquiteto. O apartamento do 
administrador de empresas Carlos Rodolfo Barbosa foi reformado pelo designer Adonis 
Galvão, também admirador do estilo modernista, que usou os atributos externos do prédio 
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 Vida nova em cores. Casa e Jardim, fevereiro de 2007, p. 49. 
184
 Moderno para sempre. Casa e Jardim, janeiro de 2010, p. 52 a 59. 
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também no interior do apartamento, “assim, o elemento original da fachada foi aproveitado 
esteticamente, além de proporcionar luz e ventilação naturais”185. 
 
 
Figura 80: Arquitetura modernista 
Fonte: Casa e Jardim, janeiro de 2010, p. 56 e 57 
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 A publicação descreve que “o cobogó é uma invenção modernista e seu nome deriva 
das iniciais dos sobrenomes de três engenheiros do Recife que o idealizaram: Amadeu 
Oliveira Coimbra, Ernest August Boechemann e Antônio de Góis”186. 
O uso das paredes de cobogós também aparece na edição de março de 2011 da revista 
Casa e Jardim, na matéria intitulada Deu furo! (Figura 81): “O elemento vazado é figurinha 
antiga na arquitetura brasileira. Usado para separar ambientes, sem bloquear a passagem de 
luz e ventilação, agora ele voltou para deixar tudo mais moderno”187. 
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 Moderno para sempre. Casa e Jardim, janeiro de 2010, p. 54 e 58. 
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 Moderno para sempre. Casa e Jardim, janeiro de 2010, p. 56. 
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 Deu furo! Casa e Jardim, março de 2011, p. 102. 
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Figura 81: Elementos vazados 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2011, p. 102 e 103 
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No hall de entrada de um apartamento (Figura 82) os elementos vazados, aplicados em 
forma de aberturas verticais e que permitem a visualização parcial da sala, foram sugeridos 
pela arquiteta Fabiana Avanzi para valorizar a entrada, sem fechar completamente o ambiente 
ou deixa-lo totalmente aberto: “As aberturas chamam a atenção pela espessura, que 
acompanha o painel de madeira, tal como uma parede. A arquiteta aproveitou a estrutura 
grossa para a instalação de iluminação, que destacam o hall e a sala”188. No exemplo da 
página direita, a parede de cobogós foi escolhida para fazer uma leve divisão entre a cozinha e 
o corredor que leva às suítes do apartamento, além de permitir a entrada de luminosidade e 
ventilação.  
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 Deu furo! Casa e Jardim, março de 2011, p. 104. 
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Figura 82: Elementos vazados 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2011, p. 104 e 105 
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Um depoimento publicado na revista, na coluna intitulada Garagem vintage, descreve: 
“[...] os cobogós lembram muito a minha infância. Era algo característico nos anos 1950” 189, 
referindo-se ao elemento vazado criado na referida época. Na casa deste morador, a parede de 
cobogós divide a garagem e a passagem de pedestres. Ele afirma que a composição 
proporciona uma sensação visual mais leve do que a de uma parede totalmente fechada. 
 Na próxima seção vou expor alguns ambientes extraídos das matérias das revistas 
Casa Claudia e Casa e Jardim que agrupam alguns elementos das categorias vistas até aqui. 
 
4.7 O VINTAGE E O RETRÔ NOS ARRANJOS DOMÉSTICOS 
 
  Os ambientes apresentados nessa seção exemplificam como os arranjos vintage e retrô 
são construídos, bem como as maneiras pelas quais os usos dos estilos vintage e retrô 
aparecem como estratégias para a personalização dos espaços domésticos. 
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 Deu furo! Casa e Jardim, março de 2011, p. 107. 
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A matéria intitulada Casa assinada, da revista Casa e Jardim de dezembro de 2004, 
mostra o apartamento do publicitário Edson Coutinho, coordenador de tendências da 
Tok&Stok, conforme já mencionado anteriormente. O subtítulo da matéria descreve o 
apartamento como “uma aula de design”, onde Coutinho reuniu “alguns dos móveis e objetos 
de decoração mais revolucionários do século 20. Tudo com bom gosto e humor”190. 
 Segundo a publicação, uma visita ao apartamento do publicitário provoca nostalgia, 
pois, para onde quer que se olhe, há peças divertidas ou curiosas. A maioria delas foi 
garimpada em bazares beneficentes, depósitos de móveis ou feiras de antiguidades da capital 
paulista. Coutinho relata que “é impressionante como as pessoas descartam verdadeiras joias 
do design nacional, por pura falta de informação”191. 
Entre as categorias que caracterizam o vintage e o retrô apresentadas anteriormente, 
podemos identificar na sala (Figura 83) a presença de móveis e objetos clássicos, como a 
poltrona giratória Comander, da fábrica de móveis L’Atelier, de Jorge Zalszupin – arquiteto e 
designer polonês que se naturalizou brasileiro em 1949 – posicionada à esquerda, na frente da 
janela, e que foi adquirida em um depósito de Brasília; as poltronas de lona Butterfly192, do 
designer Jorge Ferrari, posicionada à direita, em primeiro plano na imagem; cadeira Louis 
Ghost193, posicionada à direita, na frente da janela, assinada pelo designer francês Philippe 
Starck. Além disso, há no ambiente uma combinação de cores intensas e vários elementos 
que também caracterizam a presença do kitsch. Entre eles, a capa do sofá, imitando pele de 
animal; as coleções de aparelhos de TV antigos, de máquinas fotográficas, de objetos 
vermelhos, de brinquedos que exemplificam a mistura de elementos antigos e 
contemporâneos no mesmo espaço e caracterizam, mais uma vez, a presença dos objetos 
kitsch no arranjo, pois remetem ao princípio de acumulação, também categorizado por Moles 
(1971). Para o morador, estes são objetos que divertem as pessoas. O conjunto desses 
elementos com objetos carregados de histórias e significados atribui uma atmosfera 
descontraída ao ambiente. 
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 Casa assinada. Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 80. 
191
 Casa assinada. Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 85. 
192
 A cadeira borboleta possui armação de aço tubular com assento em forma de rede de lona e couro. Foi 
inspirada num modelo de madeira dobrável datado do século XIX. 
193
 Em acrílico transparente, é uma cadeira confortável, empilhável, e uma revisitação do estilo Luís XV. 
Fabricada com injeção de policarbonato em um único molde (MOROZZI, 2012, p. 54). 
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Figura 83: Clássicos do design 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 82 e 83 
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Na sala de jantar (Figura 84), a mesa da loja de móveis Hobjeto faz composição com 
as cadeiras do designer norte-americano Charles Eames, originais dos anos 60 e, nas paredes, 
o dono da casa aplicou um “tecido vintage”, fabricado nos anos 70.  A decoração conta ainda 
com uma máquina de costura a pedal da marca Singer, fabricada nos anos 40. Neste ambiente, 
entre as categorias que identificam os estilos vintage e retrô, destaco a combinação de cores 
intensas, as cadeiras de design clássico, originais dos anos 60, e o grafismo apresentado no 
tecido vintage aplicado na parede. 
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Figura 84: Arranjo da sala de jantar 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 84 
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Figura 85: Coleção de objetos 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 84 
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Figura 86: Coleção de objetos 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 84 
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A Figura 85 representa o detalhe da prateleira da sala, ambiente da Figura 83, onde os 
objetos são separados por temas: “No alto, um televisor Philco laranja, fabricado nos anos 70, 
e a ‘Capacetinha’, uma tevê Panasonic com base giratória e pés-palito. Do lado direito, a 
coleção de máquinas fotográficas”. A Figura 86 apresenta a coleção de metais que vai desde 
um painel com lâmpadas metalizadas até objetos diversos garimpados em viagens, como 
cinzeiros. O ventilador da década de 1950 e o banquinho azul compõem a decoração.  
  
 
Figura 87: Coleção de cinzeiros 
Fonte: Casa e Jardim, dezembro de 2004, p. 85 
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Por fim, a Figura 87 traz os detalhes dos objetos sobre a mesa de centro, com tampo de 
vidro. Há cinzeiros garimpados em feirinhas de antiguidades e viagens. O morador 
argumenta: “Eu detesto cigarro, mas adoro cinzeiros”. Há, ainda, sobre a mesa, duas grandes 
flores de metal com detalhes na cor roxa, um livro sobre Oscar Niemeyer e outros objetos 
decorativos. 
A Figura 88 refere-se à sequência da reportagem já apresentada, Dom de garimpar, 
publicada na edição de junho de 2009 da revista Casa e Jardim. Na cozinha, o destaque é para 
o fogão de ágata da Continental – empresa fabricante de eletrodomésticos – que, conforme o 
texto da reportagem, foi obtido por doação e funciona perfeitamente. A cozinha original tinha 
161 
 
tons de bege e a nova combinação de cores surgiu após vários testes de tinta. De acordo com o 
ponto de vista do morador, as pessoas têm mania do novo: “cheiro de carro novo” e “fogão 
autolimpante de inox”. Mas, para ele, vale mais uma peça única, exclusiva, “impregnada de 
história”. Nota-se, neste exemplo, uma atribuição de valor afetivo aos objetos que é muito 
particular por parte do morador. Outra pessoa qualquer pode se deparar com o mesmo fogão e 
não encontrar os mesmos valores simbólicos que são destacados no depoimento narrado na 
reportagem. 
  
 
Figura 88: Cores intensas na cozinha 
Fonte: Casa e Jardim, junho de 2009, p. 72 e 73 
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 O ambiente também é composto por uma mesa com base na cor verde e tampo de 
vidro, que acomoda uma fruteira com frutas artificiais e as cadeiras nas cores vermelha, em 
primeiro plano. Ao fundo, na direita, há uma estante na cor laranja, que acomoda louças, 
utensílios de cozinha e objetos decorativos, como um pato amarelo. Em uma prateleira, no 
encontro entre as paredes de fundo e a lateral, há um liquidificador, de base cromada. Na 
162 
 
prateleira que fica acima da pia há desde livros de receitas, porta-temperos a objetos 
decorativos que parecem ser brinquedos. Todo o arranjo tem uma característica predominante 
de descontração, graças às cores intensas e aos objetos divertidos.  
Estas combinações, além de atribuírem “personalidade” a casa, construir as 
identidades das pessoas que a habitam, funcionarem como estratégias de diferenciação e 
representação social e cultural, também satisfazem os usuários privilegiando aspectos que 
proporcionam o conforto que um bom lar pode oferecer.  
A matéria intitulada Anos 1970, o estilo da liberdade, contida na revista Casa Claudia 
de dezembro de 2009, traz um modelo de decoração definida como retrô, inspirada no período 
citado, “sem que o ambiente pareça um brechó”, e destaca a “profusão de cores quentes” e o 
uso de “estampas geométricas e alegres”194. A designer Flávia Simone pondera que “não é 
uma regra, mas tendo um fundo neutro a decoração colorida flui melhor”195. Segundo a 
reportagem, o uso de cores quentes, estampas geométricas e materiais como o acrílico e o 
vidro, assim como a arte cinética, que explora perspectivas tridimensionais, são características 
da década de 1970. O trecho a seguir destaca estes indícios: 
 
“Adoro o jeito de morar descontraído dessa época”, diz a designer Flávia Simone, 
que nasceu em 1979. Ao decorar a nova casa, ela e o marido [...] reproduziram uma 
atmosfera retrô, adotando arte cinética, estampas geométricas, acessórios 
irreverentes e uma poltrona contemporânea de acrílico. “Esse material, por sinal, é a 
marca do período”, diz o arquiteto e professor Carlos Perrone. Naquele momento, o 
mundo vivia uma profunda revolução de costumes. Os designers aproveitaram o 
espírito de liberdade reinante e expressaram sua versatilidade em matérias-primas 
sintéticas, criando lustres coloridos, móveis instigantes e utensílios populares para 
cozinha, que encantam até hoje196. 
 
De acordo com Ribeiro dos Santos (2010), o design dos anos 1960 e 1970 foi muito 
influenciado por uma geração de jovens dos anos 1960, que transformava, no contexto social, 
suas maneiras de pensar e agir. Entre as características próximas da linguagem pop na 
decoração dos anos 1970 no Brasil estavam “o uso do laqueado como acabamento superficial 
no mobiliário, o emprego de acessórios em cores fortes e contrastantes [...] e a aplicação de 
elementos decorativos nas paredes por meio de colagens ou pinturas” (RIBEIRO DOS 
SANTOS, 2010, p. 166). 
A referida autora destaca também o uso do acrílico como uma das novidades em 
material plástico dos anos 1970. Em sua tese de doutorado, Ribeiro dos Santos exibe a 
                                                          
194
 Anos 1970, o estilo da liberdade. Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 132 a 134. 
195
 Anos 1970, o estilo da liberdade. Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 132. 
196
 Anos 1970, o estilo da liberdade. Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 133. 
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matéria intitulada Apresentamos a moda transparente: acrílico, publicada pela revista Casa e 
Jardim em agosto de 1973. A reportagem classifica o material como “jovem, descontraído e 
versátil”197, e o indica como um material apropriado para a produção de cadeiras, mesas, 
luminárias e mais “mil objetos coloridos transparentes e originais” (RIBEIRO DOS 
SANTOS, 2010, p. 213). 
 
 
Figura 89: Anos 1970 
Fonte: Casa Claudia, dezembro de 2009, p. 132 e 133 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 A mesma reportagem (Figura 89) também apresenta a recomendação de evitar 
exageros no uso de elementos retrô para que o ambiente não pareça um brechó. Destaco a 
presença da categoria grafismos e cores vibrantes, notadas na estampa do tapete e na cor 
vermelha, do aparador Big Eye à esquerda, por exemplo. Há, também, a presença de objetos e 
                                                          
197
 Apresentamos a moda transparente: acrílico. Casa & Jardim, vol. 223, agosto de 1973, p. 86 (apud Santos, 
2010, p. 215). 
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móveis clássicos, representada pela poltrona de acrílico e palhinha Shark, dos Irmãos 
Campana198, e pela cadeira de Jorge Zalszupin. 
A próxima reportagem, intitulada Mistura bacana em Marselha (Figura 90), foi 
publicada pela revista Casa e Jardim em março de 2010. Ela traz exemplos dos usos das 
categorias objetos kitsch, objetos industriais e uso de cores vibrantes. Na imagem 
selecionada, aparecem a cozinha e a sala de estar, integradas em um mesmo ambiente. O 
arranjo é descrito da seguinte forma: “A gente vê casas por aí de estilo impecável, mas sem 
personalidade. Gostamos de coisas que nos façam sorrir”199. 
 
 
Figura 90: Objetos industriais em arranjo doméstico 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 64 e 65 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
                                                          
198
 Humberto Campana (1953-) é bacharel em Direito e Fernando Campana (1961-) é arquiteto. Os irmãos 
paulistas começaram a trabalhar juntos em 1984 na Campana Objetos de Arte, uma oficina de artesanato. A 
dupla despontou em 1989 com a provocativa exposição Desconfortáveis, na qual cadeiras de ferro esculturais e 
nada convidativas indicavam o espírito irreverente com que atuariam por toda sua trajetória, entre o artesanato, o 
design e a arte (PERRONE, 2012). 
199
 Mistura bacana em Marselha. Casa e Jardim, março de 2010, p. 65. 
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Conforme a descrição, há uma mesa de madeira, no centro da sala, com duas imitações 
de lâmpadas, em tamanhos ampliados, utilizadas para decorar o espaço. Ao lado direito, há 
um sofá com estampa que remete às que são utilizadas em uniformes do exército brasileiro. 
Sobre a geladeira, a bancada da cozinha e até mesmo pendurados no teto, há diversos 
brinquedos funcionando como objetos decorativos. Estes elementos podem ser considerados 
objetos kitsch, de acordo com a tipologia de objetos doces que, conforme Moles (1971) 
proporcionam sensações agradáveis. À esquerda, há um armário amarelo que pertenceu a uma 
estação de trem. Também estão distribuídas pelas paredes algumas placas sinalizadoras, que 
remetem à indicação de obras, à direita da imagem; de produtos inflamáveis e de distinção de 
banheiros masculino e feminino, dentro da cozinha. Estes objetos também são classificados 
como kitsch, pois estão inseridos em um contexto diferente do qual foram idealizados, 
cumprindo a tipologia denominada por Moles (1971) como desvio de função. As cadeiras 
vermelhas distribuídas pelo ambiente são de metal. A matéria sugere: “O metal tende a 
enferrujar-se, por isso um banho de verniz é necessário. Mas um pouco de oxidação aqui e ali 
dá um charme ao material – e um bem-vindo aspecto industrial”200. 
 
 
Figura 91: Detalhes das ”lâmpadas” sobre a mesa 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 65 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Figura 92: Brinquedos na decoração 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 65 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
                                                          
200
 Mistura bacana em Marselha. Casa e Jardim, março de 2010, p. 64. 
166 
 
 
Figura 93: Armário com aspecto industrial 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 64 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 
Figura 94: Placa sinalizadora 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 65 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
 
 
Figura 95: Placas sinalizadoras 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2010, p. 65 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
    
 
 
 O ambiente seguinte, extraído da reportagem Deu furo! (Figura 96), publicada na 
edição de março de 2011 na revista Casa e Jardim, apresenta a combinação das categorias 
objetos e móveis clássicos, representados pela Poltrona Voltaire com banqueta, do designer 
Sérgio Rodrigues; grafismos e uso de cores vibrantes, notados no tapete colocado no cômodo, 
com estampa gráfica nas cores branca e vermelha; e cobogós, que possibilitam a entrada de 
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luz natural para o ambiente, que é um “canto de leitura”201. As aberturas do cobogó foram 
feitas com a utilização de ripas de madeira laqueada branca, totalizando 1,80 m de altura, 
fixadas às vigas do teto e apoiadas na base de tijolo pintado aparente. A arquiteta Flávia 
Gerab, responsável pelo projeto conta: “Antes da reforma, quando essa parte era toda aberta, a 
estrutura de alvenaria já estava lá. Decidi mantê-la porque faz comunicação com outros 
lugares da casa, que também têm tijolinhos pintados de branco”202. 
 
 
Figura 96: Uso de cobogós na sala 
Fonte: Casa e Jardim, março de 2011, p. 106 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
  
 Na Figura 96 é marcante o aspecto gráfico resultante da combinação entre os cobogós, 
a poltrona, de formas bem demarcadas, e o piso, em forma de zigue-zague nas cores vermelha 
e branca. Esses elementos dão a sensação de movimento e ritmo ao ambiente. 
                                                          
201
 Deu furo!, Casa e Jardim, março de 2011, p. 106. 
202
 Idem. 
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A matéria intitulada Lar, doce lar, publicada em agosto de 2009 pela revista Casa e 
Jardim apresenta: “Papéis de parede, estofados em capitonê, cores intensas em móveis, 
clássicos de design renovados e piso geométrico dão identidade a este apartamento decorado 
por Marcelo Rosenbaum [...]”203.  
 
 
Figura 97: Elementos vintage e retrô em um arranjo doméstico 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 51 e 52 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
O subtítulo descreve a presença das categorias objetos e móveis clássicos, 
representados pelas cadeiras Barcelona204 (Figura 98) revestidas com tecido xadrez, ao lado 
de recamier revestido em veludo azul: “Revisitados, tecidos que se consagraram na moda, 
como o veludo (no récamier) e o xadrez pied-de-poule (na poltrona), migraram para a 
decoração. Eles estão entre os mais cobiçados para renovar clássicos do design e estofados”.  
                                                          
203
 Lar, doce lar. Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 51. 
204
 Cadeira de Mies van der Rohe, projetada para o rei e a rainha da Espanha, para a abertura da Mostra 
Internacional de 1929, em Barcelona. Sua aparência moderna conserva a impressão de luxo e formalidade 
associados aos tronos tradicionais. Duas barras de aço revestidas de cromo se cruzam para dar suporte ao 
espaldar e às pernas. A base do assento emprega uma técnica de entrelaçamento de arame (TAMBINI, 1999, p. 
36). 
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As banquetas Bertoia205, do designer Harry Bertoia206 (Figura 99) também representam a 
presença dos clássicos do design.  
  
 
Figura 98: Poltrona Barcelona na decoração 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 54 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Os grafismos estão presentes no piso do ambiente, no ladrilho hidráulico modelo 
Estrela, da Brasil Imperial. As cores vibrantes são notadas no azul turquesa das cadeiras 
Panton207, clássico do designer Verner Panton, mostradas no detalhe da Figura 100, onde 
também há um lustre vintage, “peça fundamental para a mistura de estilos em ambiente 
contemporâneo”208.  
 
                                                          
205
 Banqueta que exerceu grande influência nas décadas de 50 e 60. 
206
 Designer italiano que se mudou para os EUA em 1930. Depois de ensinar a arte de trabalhar em metal, 
trabalhou com Charles Eames em cadeiras de madeira compensada e arame. Em 1950, montou um estúdio 
(TAMBINI, 1999, p. 255). 
207
 Considerada a primeira cadeira plástica sem emendas. Uma cadeira exótica produzida em várias cores vivas, 
que se tornou um ícone na década de 60. Resistente, confortável e com um acabamento lustroso e de cores 
brilhantes, a peça é um tributo às propriedades únicas do plástico (TAMBINI, 1999, p. 37). 
208
 Lar, doce lar. Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 54. 
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Figura 99: Banqueta Bertóia – Harry Bertóia 
Fonte: Casa de Valentina, 2013 
 
Figura 100: Cadeiras Panton e lustre vintage 
Fonte: Casa e Jardim, agosto de 2009, p. 54 
Acervo da Biblioteca Pública do Paraná 
 
Retomando a Figura 98, nota-se a presença de uma mulher posando para a foto, 
sentada no degrau, à direita da imagem. Neste caso, não se trata de uma moradora, mas de 
uma modelo. A publicação divulga, inclusive, a informação de que ela veste roupas da grife 
Le Lis Blanc. Fica explícita, mais uma vez, a estreita relação entre moda e design discutida 
anteriormente. 
Os ambientes apresentados exemplificam como as características que representam os 
estilos vintage e retrô, separadas em categorias, podem aparecer de forma agrupada na 
composição dos ambientes domésticos. O discurso das revistas sugere que o uso dessas 
estratégias pode agregar valores diferenciados aos lares, resultando em ambientes 
personalizados. Desta forma, os lares são entendidos como representações que as pessoas 
constroem para se constituir como sujeitos que correspondem a um determinado estilo de 
vida. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A primeira consideração que faço a respeito desta pesquisa é o quanto ela contribuiu, 
em particular, para a construção do meu novo olhar em relação aos objetos que nos cercam, o 
quanto eles são capazes de nos constituir como indivíduos sociais e culturais. A minha 
curiosidade a respeito do que seria o vintage e o retrô foi o que me despertou para este tema 
de pesquisa, que tem como alicerces o conhecimento a respeito do design, dos estudos de 
cultura material, a relação entre domesticidades, conforto e decoração e a aproximação entre 
moda e design. 
 Os objetos de design são formas materiais que representam soluções práticas, afetivas 
e emocionais para as nossas necessidades como seres humanos. Quando trato a respeito dos 
objetos antigos, especificamente, fica clara a capacidade que os artefatos têm de despertar 
memórias afetivas com relação a pessoas, fatos e ícones do passado. Os objetos têm biografia, 
carregam histórias, muitas vezes sem que isso seja percebido. A cultura material é o estudo 
dos mais variados significados que atribuímos aos artefatos, na mesma medida em que os 
artefatos são agentes que constituem os indivíduos, ultrapassando os limites da materialidade. 
Portanto, objeto e sujeito estabelecem uma tênue relação de mútua constituição e 
representação.  
 A proposta inicial desta pesquisa era investigar que significados eram atribuídos ao 
vintage e ao retrô, estilos apresentados como tendências de moda contemporânea. Além disso, 
pretendia compreender, especialmente através dos discursos das revistas de decoração, se a 
utilização desses estilos funcionaria como uma estratégia para a personalização dos ambientes 
domésticos, resultando em uma diferenciada constituição e representação dos indivíduos 
através dessas materialidades. 
  Os artefatos que escolhemos em meio às diversas opções disponíveis no mercado, 
considerando as que são ditadas por modas e tendências, formam nossos estilos de vida. 
Somos constituídos como indivíduos sociais por meio das nossas interações com o contexto 
que nos envolve, das relações com os objetos, com as pessoas, com os fatos que acontecem ao 
longo das nossas vidas, e essas construções também acontecem dentro das nossas casas. O 
espaço doméstico, contexto em que o problema de pesquisa desta dissertação está inserido, é 
constituído pelas construções arquitetônicas e seus interiores, mas também é influenciado 
pelas relações com o mundo exterior.  
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A atividade da decoração doméstica, ainda no século XX, era uma atividade 
predominantemente feminina. Porém, ao longo desta pesquisa, foram apresentadas algumas 
matérias publicadas nas revistas de decoração em que moradores, também do gênero 
masculino, compõem arranjos em que se identificam e encontram conforto e prazer, um ideal 
de lar frequentemente divulgado pelas revistas especializadas em decoração. 
Foi importante, também, compreender a construção histórica e cultural do conceito de 
conforto, apresentada por Rczbynski, como uma necessidade que pode ser atendida, e que 
hoje em dia é regida por exigências de pessoas que querem cada vez mais artefatos que 
ofereçam comodidade.  
A moda, neste trabalho, não foi tratada apenas como vestuário, mas também como 
acessórios, objetos de decoração, móveis, hábitos e comportamentos. Seu fenômeno cíclico e 
efêmero se mostrou muito semelhante aos dos movimentos que regem a decoração 
contemporânea. A moda é um fator potencial na constituição e na representação das nossas 
individualidades, seu movimento nunca se esgota, está em constante transformação. Além 
disso, foi constatado que a relação entre moda e decoração tem uma forte associação com o 
gênero feminino. 
O vintage é reconhecido pela prática do reuso dos artefatos antigos e originais, 
ressignificados no contexto social e cultural contemporâneo. O retrô pode ser considerado 
uma releitura dos aspectos formais do passado, mas que dispensa tecnologias atuais para sua 
produção. Um dos objetivos desta pesquisa é refletir sobre esta busca pelo passado, esta carga 
de nostalgia com relação a alguma coisa que já existiu ou aconteceu em algum momento do 
passado. Rczbynski (1999, p. 26 e 27) questiona: 
 
Será que o desejo por uma tradição é um simples anacronismo ou é um reflexo de 
uma insatisfação mais profunda com o ambiente que o mundo moderno criou? O 
que é isto que está faltando que tanto buscamos no passado? 
 
A intenção deste estudo não é apresentar uma resposta para estas questões, mas a 
discussão de que estas relações existem no mundo em que vivemos, e que isso pode nos 
conduzir a uma compreensão acerca do mundo dos objetos. 
Utilizo de diferentes fontes de pesquisa, tais como revista, jornal, reportagem de 
televisão, entrevistas com lojistas e, as mais importantes, revistas especializadas em 
decoração, que ajudaram a construir a ideia dos sentidos atribuídos aos termos vintage e retrô. 
Os discursos contribuem no sentido de mostrar a maneira como os dois estilos são entendidos, 
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assim como conhecer o potencial normativo, a respeito de como se deve fazer para alcançar 
bons resultados na composição dos arranjos domésticos. 
Trato dos ambientes publicados pelas revistas de decoração Casa Claudia e Casa e 
Jardim como mídias que veiculam estilos de vida, constroem significados, valores e 
comportamentos que muitas vezes são tidos como modelos ideais de formas de viver, de 
construir um “lar”, e que podem servir como referências simbólicas na composição dos 
arranjos domésticos.  
Estas publicações divulgam algumas normas que regem as maneiras de se arranjar os 
interiores domésticos. Entre as regras constantemente registradas, por exemplo, estão a de não 
sobrecarregar os ambientes com o uso de objetos antigos, para não atribuir o aspecto de 
museu ou antiquário. Outra sugestão é a de procurar inserir no conjunto objetos que 
apresentem valores específicos, que resultem em lares “com alma”, “cheios de memória”, 
“com afeto”, “com a sua cara”. Algumas vezes, as reportagens deixam claro que os próprios 
moradores, e não os profissionais da arquitetura ou do design, é que dão um “toque pessoal” 
na decoração. Muitas matérias publicadas nas revistas de decoração sugerem que os arranjos 
domésticos sejam construídos pelos próprios moradores, que materializam suas cargas 
emocionais e experiências vividas, tornando a casa mais personalizada. Esses valores são 
constantemente articulados, tanto nas imagens, quando apresentam os moradores em situações 
íntimas e confortáveis dentro dos lares, quanto nos textos, quando eles descrevem como 
constituíram seus ambientes e como se sentem realizados vivendo neles. 
 Quanto às representações materiais, foram separados em categorias os elementos 
notados frequentemente nas publicações e que atribuem a qualidade de vintage ou retrô aos 
ambientes. As categorias são (1) Móveis e objetos clássicos; (2) Objetos kitsch; (3) Móveis e 
objetos com aspectos industriais; (4) Azulejos e ladrilhos hidráulicos; (5) Grafismos e uso de 
cores vibrantes; (6) Cobogós. As publicações recomendam que o uso de elementos associados 
a essas categorias pode resultar em ambientes diferenciados. 
Em outras palavras, tais estratégias, além de servirem como formas de atribuir 
“personalidade” às moradias, também servem como pontos de apoio para a construção das 
identidades das pessoas que as habitam. Sendo assim, acredito que os estudos da cultura 
material possibilitam o entendimento dos processos culturais que permeiam as relações entre 
as pessoas, mediante as formas de apropriação dos artefatos e dos seus significados na 
constituição das identidades sociais. 
O escopo desta pesquisa possibilitaria, ainda, uma abordagem antropológica e 
etnográfica a respeito da relação entre as pessoas e os objetos, no sentido de envolver seus 
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valores de troca e de mercado, além dos seus significados enquanto objetos de luxo ou 
pertencentes a coleções. 
Para dar continuidade aos temas abordados nesta pesquisa, sugiro uma maior 
aproximação a respeito da afinidade entre a moda no vestuário e a decoração, delimitando um 
recorte histórico de algum período do século XX, pois acredito que esta relação tem uma 
história que pode ser bastante explorada. Outra sugestão é aprofundar os estudos sobre o 
vintage e o retrô em produtos do design gráfico, como rótulos e embalagens ou em campanhas 
publicitárias veiculadas nas diversas mídias de comunicação, já que os aspectos gráficos do 
passado também têm sido resgatados e ressignificados no design gráfico contemporâneo. 
 
 
 
"Um lar é um espaço que consegue tornar consistentemente 
disponíveis para nós as verdades importantes que o mundo amplo 
ignora, ou que nosso eu distraído tem dificuldade em manter" 
 Alain de Botton | A arquitetura da felicidade 
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